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PACIENTE EM TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA 

 

 

Pedro Leite de Melo Filho (pedromelofilho56@gmail.com) 

Ana Cláudia Viana (orientadora) 

 

Instituto de Educação Superior da Paraíba, João Pessoa-PB 

 

 

Introdução: A adoção de medidas de segurança do paciente em tratamento 

quimioterápico é apontada como essencial para a minimização alguns eventos 

indesejados associados à terapêutica. Como a equipe de enfermagem tem 

participação direta na prestação de uma assistência segura, é essencial que esses 

profissionais ampliem constantemente o conhecimento acerca desta temática.  

Objetivo: Investigar na literatura as medidas de segurança adotadas pelos 

profissionais de enfermagem para preservar a segurança do paciente em 

tratamento quimioterápico. Método e materiais: Trata-se de uma revisão de 

literatura, realizada nos meses de fevereiro e março de 2020 na Biblioteca Virtual 

de Saúde que incluiu estudos dos últimos dez anos. Resultados: Os dados 

analisados apontam que os serviços oncológicos se embasam nas diretrizes 

propostas pelo Ministério da Saúde em conformidade com a Organização Mundial 

da Saúde para assegurar a segurança do paciente. Os estudos destacam a 

responsabilização do enfermeiro em assegurar uma assistência livre de riscos visto 

que, a grande parte das drogas antineoplásicas apresentam elevada toxicidade e 

riscos ao paciente e ao profissional. Conclusão: A administração de 

quimioterápicos demanda da equipe de enfermagem a utilização de boas práticas 

para evitar incidentes relacionados à administração de antineoplásicos. Nesse 

sentido, faz-se necessária a elaboração de normas institucionais para nortear não 

só a equipe de enfermagem, mas toda a equipe multiprofissional envolvida no 

cuidado ao paciente.   

 

Palavras-Chave: Segurança do Paciente; Quimioterápicos; Enfermagem.  
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A AUTO-AMOSTRAGEM COMO NOVA POSSIBILIDADE DE RASTREAMENTO 

PARA O CÂNCER DE COLO UTERINO 

 

 

Daniel Meira Nóbrega de Lima (danielmrnobrega@gmail.com) 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB 

 

 

Introdução: Uma das principais políticas de saúde pública para redução da incidência e 

mortalidade do câncer de colo uterino é o programa de rastreamento com base populacional. 

Contudo, devido à falta de informação acerca da importância do exame preventivo, bem como 

barreiras institucionais e sociais, muitas vezes, a população-alvo do programa de rastreio não 

busca os profissionais da atenção primária de saúde para realizar o exame. Objetivos: Avaliar 

se o exame de auto-amostragem do DNA do HPV permiti maior adesão, bem como melhores 

resultados de sensibilidade e especificidade do que o exame Papanicolau. Método e 

materiais: Trata-se de uma revisão sistemática, descritiva, construída a partir de 18 estudos 

publicados nas bases de dados da Pubmed, MEDLINE e Cochrane Library, entre 2000 e 2020. 

Como critérios de inclusão foram utilizados trabalhos originais em inglês, que possuíssem 

financiamento próprio. Resultados: O exame de auto-amostragem permitiu maior cobertura 

dos programas de rastreamento, sobretudo, entre as mulheres mais jovens e aquelas que nunca 

tinham realizado o Papanicolau. Foi observado que suas experiências com relação a dor, 

medo, desconforto, constrangimento foram muito melhores. Observou-se que há um menor 

custo nesse rastreio, além de utilizar menos tempo de profissionais de saúde. Há uma maior 

sensibilidade para detecção de alterações no teste do HPV, contudo há menor especificidade. 

Conclusão: O exame de auto-amostragem pode ser realizado como método alternativo de 

triagem, haja vista sua alta taxa de detecção, aceitação e baixo custo, o que permitiria 

diminuir os índices de morbimortalidade associado, sobretudo, a ausência de triagem. 

 

Palavras-Chave: Neoplasias do colo uterino; auto-amostragem do HPV; triagem do câncer 

de colo de útero. 
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Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa – PB 

 

Introdução: O câncer é visto como um grave problema de saúde pública, sendo o de mama o 

segundo tipo mais frequente em mulheres mundialmente. O diagnóstico e o tratamento do 

câncer de mama geram uma série de sentimentos negativos nas pacientes e em seus 

familiares, os quais utilizam a espiritualidade como meio de enfrentamento, buscando um 

sentido positivo para esta vivência. Objetivo: Investigar o impacto da espiritualidade no 

processo de enfrentamento do câncer de mama. Método e materiais: Trata-se de uma revisão 

de literatura realizada nas bases de dados: Google Acadêmico, Instituto Nacional do Câncer 

(INCA), Medline e PubMed, em inglês e português. Os descritores e respectivos termos 

utilizados foram: espiritualidade, câncer de mama e enfrentamento.  Foram selecionados 

artigos entre os anos de 2015 e 2019. Resultados: Mulheres que fizeram uso da 

espiritualidade como estratégia de enfrentamento adotaram uma postura positiva diante do 

câncer de mama e relacionaram esta experiência ao fortalecimento pessoal, exteriorizando a 

espiritualidade como autoconhecimento, perseverança e força interior. Conclusão: A 

espiritualidade aliada ao tratamento mostrou ser fundamental para o enfrentamento do câncer 

de mama, auxiliando na superação dos obstáculos e sentimentos negativos relacionados à 

doença, favorecendo à crença de uma expectativa voltada para a cura, contribuindo para uma 

maior aderência ao tratamento e promovendo o bem-estar físico e emocional. 

 

Palavras-Chave: Espiritualidade; Enfrentamento; Câncer de mama. 
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A EXPOSIÇÃO AO BENZENO RELACIONADO AO POSSÍVEL 

DESENVOLVIMENTO DE LEUCEMIAS: UM CUIDADO PARA COM A SAÚDE DE 

TRABALHADORES DE POSTOS DE COMBUSTÍVEIS 

Francinete Luiza Bezerra da Costa (luiza.bezerra99@hotmail.com) 

Adriana Paula (orientadora) 

 

Faculdade Maurício de Nassau, João Pessoa-PB 

Introdução: Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a leucemia é um tipo de câncer 

que tem como principal característica a disfuncionalidade da medula óssea (MO) na produção 

dos glóbulos brancos e pode ser causada por inúmeros fatores, como é o caso da exposição ao 

Benzeno, substância esta que pode causar danos severos à saúde. Objetivo: Avaliar a relação 

entre o Benzeno e o desenvolvimento de Leucemias em trabalhadores de postos de 

combustíveis. Métodos e materiais: Caracterizou-se por uma revisão de literatura científica 

do tipo exploratória através de consultas nas bases de dados da BVS (Biblioteca Virtual em 

Saúde), SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e sites do Ministério da Saúde. 

Resultados: Evidenciou-se que o Benzeno é altamente tóxico e que não há concentrações 

seguras quanto à exposição a esse composto. Através dos estudos, notou-se que o trabalhador 

exposto cronicamente a essa substância, principalmente aqueles que não fazem uso dos 

equipamentos de proteção individual, corre o risco de desenvolver Leucemia. Conclusão: A 

Leucemia pode apresentar-se de forma silenciosa e muitos trabalhadores acometidos através 

da exposição só descobrem a doença na fase crônica, o que torna difícil o tratamento. Por isso, 

torna-se preponderante a realização de exames periódicos e o uso dos EPI’s pelos 

trabalhadores. 

 

Palavras-Chave: Exposição ao Benzeno; Leucemia; Postos de combustíveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

A FISIOTERAPIA E A ENFERMAGEM NO TRATAMENTO DA DOR EM 

PACIENTES GERIÁTRICOS TERMINAIS 
 

 

Luciano Caitano da Silva Junior (ftlucianojunior@outlook.com)  

 

Introdução: O câncer em estágio avançado geralmente causa dor, sendo definida como uma 

experiência sensorial e emocional desagradável. O alívio da dor tem papel de destaque, buscando, o 

bem-estar e o conforto do paciente, proporcionando uma melhora da qualidade de vida até a sua morte. 

A fisioterapia tem um papel importante dentro da equipe multidisciplinar, possuindo um grande 

arsenal de técnicas que complementam o tratamento de dor em pacientes terminais. A enfermagem é 

determinante no tratamento da dor, tendo como foco o cuidado e a manutenção da qualidade de vida 

em todas as fases do processo da doença. Objetivo: Este estudo tem como objetivo realizar uma 

revisão bibliográfica sobre a abordagem das principais estratégias terapêuticas utilizadas pela 

fisioterapia e pela enfermagem no tratamento da dor em pacientes terminais geriátricos. 

Método e materiais: O estudo foi do tipo revisão de literatura. Os trabalhos consultados 

foram localizados por meio de pesquisa nas bases de dados do Scielo, Google Acadêmico, 

Lilacs, Medline e Bireme. Resultados: Foram recrutados 20 artigos, que mostram o moderno 

enfoque do tratamento da dor com equipe multidisciplinar, onde permitiu-se abranger muitos 

dos aspectos que afetam o paciente em fase terminal, que na geriatria se tornam ainda mais 

complexos. Conclusão: A abordagem da equipe multidisciplinar é de grande importância no 

tratamento desses pacientes em virtude da alta complexidade, pois cada profissional possui 

seus métodos de avaliação e recursos de tratamento próprios, assim abrangendo todos os 

aspectos como biológico, social e psicológico envolvidos no tratamento da dor.  

 

Palavras-Chave: Dor; Fisioterapia; Enfermagem.  
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Centro Universitário UNIESP, Cabedelo - PB 

 

Introdução: O câncer é o principal problema de saúde pública no mundo e já está entre as 

quatro principais causas de morte na maioria dos países. Sua incidência e  mortalidade vêm 

aumentando, em parte pelo envelhecimento, pelo crescimento populacional, como também 

pela mudança na distribuição e na prevalência dos fatores de risco de câncer, especialmente os 

associados ao desenvolvimento socioeconômico. Neste contexto, faz-se necessário refletir 

sobre a humanização na assistência ao paciente oncológico. Objetivo: Verificar na literatura 

estudos que abordem a humanização da equipe de enfermagem aos pacientes oncológicos. 

Método e materiais: Caracterizou-se em uma revisão bibliográfica, com base em artigos 

pesquisados em português no Scielo, Google acadêmico e Biblioteca Virtual de Saúde. 

Resultados: Este estudo permitiu perceber que a humanização da assistência é um fator de 

grande relevância no tratamento em oncologia. A Enfermagem é uma das profissões da área 

da saúde cujo foco é o cuidado ao ser humano, atendendo as necessidades de cada paciente 

com um acolhimento de qualidade, capaz de passar confiança ao paciente assistido por meio 

de seus serviços. Conclusão: A importância do profissional de enfermagem na humanização 

do paciente oncológico é ajudar a promover o alívio da dor física e emocional e de outros 

sintomas e situações estressantes pelos quais o paciente passa como cirurgia, sessões de 

radioterapia e aplicações de quimioterapia por exemplo.  

 

Palavras-Chave: Humanização, Enfermagem, Oncologia. 
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Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: A Portaria n° 971, de 03 de maio de 2006 institui a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPICs) no Sistema Único de Saúde. A PNPICs, além de 

garantir serviços como acupuntura e homeopatia, traz consigo o princípio da visão holística 

do indivíduo. Nessa perspectiva, ao considerar que os carcinomas representam uma das 

patologias que mais impactam negativamente na qualidade de vida dos pacientes, demonstra-

se a importância desses serviços na garantia do cuidado integral, humanizado e 

multidisciplinar. Objetivo: Analisar a influência das práticas integrativas e complementares 

(PICs) na promoção e melhoria da saúde de pacientes oncológicos. Método e materiais: 

Realizou-se uma revisão bibliográfica em portarias, revistas científicas e artigos na base 

Scielo e PubMed, utilizando como descritores: tratamento oncológico e Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares no SUS. Resultados: Evidenciou-se que as PICs são 

ferramentas auxiliares importantes utilizadas no tratamento oncológico, proporcionando 

melhorias na qualidade de vida e diminuição de sintomas estressores dos pacientes. Foi 

observada ainda a eficácia da acupuntura no alívio da dor relacionada ao câncer, sendo capaz 

de diminuir a periodicidade do uso de analgésicos e, assim, colaborar na recuperação dos 

pacientes sem gerar outras complicações. Conclusão: Apesar da notoriedade dessas práticas, 

ainda há uma escassez tanto de estudos a respeito do seu potencial assistencialista, quanto de 

profissionais que as reconhecem. Logo, há prejuízo na elaboração do plano multidisciplinar e 

na inserção dessa atividade na atenção continuada. Assim, é de suma importância o 

desenvolvimento de novas pesquisas acerca da temática, visando maximizar o cuidado. 

 

Palavras-Chave: Práticas integrativas e complementares; Câncer; Qualidade de vida. 
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A IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE PARA A MULHER COM 

CÂNCER 

 

Claudia Cavalcante Dias (claudia_dias_8@hotmail.com) 

Maria Josilene Felix da Silva 

Cintia Bezerra Almeida Costa (orientadora) 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa – PB 

 

Introdução: Desde o início do século XX a população vem passando por alterações 

epidemiológicas, como o aumento das taxas de morbimortalidade relacionadas às doenças 

crônicas não transmissíveis, tais como os cânceres. Entre os mais prevalentes nas mulheres 

destacam-se o câncer de mama e o de colo de útero. O surgimento do Sistema Único de Saúde 

contribuiu para melhorias na política de atenção ao câncer no Brasil. Objetivo: Investigar a 

importância da atenção básica à mulher com câncer.  Método e materiais: Trata-se de uma 

revisão de literatura realizada nas bases de dados: Google Acadêmico, Medline e PubMed. Os 

descritores e respectivos termos utilizados foram: câncer, atenção básica, saúde da mulher. 

Foram selecionados artigos entre os anos de 2015 e 2019. Resultados: Os cânceres de mama 

e de colo de útero possuem alto potencial de cura quando são diagnosticados em estágios 

iniciais. Em países desenvolvidos, o rastreio do colo do útero reduz a mortalidade em até 86% 

e o de mama em 30%. Desta forma ressalta-se a relevância da Atenção Primária a Saúde, por 

fornecer a prevenção primária, através de educação em saúde para a adoção de estilos de vida 

redutores de riscos, e a prevenção secundária, a qual busca identificação precoce de 

anormalidades, como a mamografia e o exame citopatológico. Conclusão: Entre as 

contribuições do Sistema Único de Saúde para a mulher com câncer destaca-se a atuação da 

Atenção Básica, a qual promove a prevenção e facilita o diagnóstico precoce, fundamental 

para um bom prognóstico. 

 

Palavras-Chave: Atenção primária; Câncer; Saúde da mulher. 
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DO CÂNCER DE MAMA 
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Maria Clara Teles de Souza, 

Márcia Ferraz Pinto (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer de mama é a principal neoplasia entre as mulheres de todo o mundo, e, 

apesar do expressivo avanço no diagnóstico e tratamento, representa um importante e 

permanente desafio para a sociedade. No Brasil, a Atenção Primária, através das Redes de 

Atenção à Saúde, é a responsável pela prevenção da doença, com a realização de ações de 

caráter individual e coletivo, além do diagnóstico precoce pela anamnese e exame clínico das 

mamas, os quais estão entre os pilares da investigação. Objetivo: Analisar e compreender a 

atuação da atenção primária frente à prevenção do câncer de mama. Método e materiais: 

Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica embasada por meio de artigos de 

plataformas científicas da área da saúde, tendo como descritor chave da análise o termo 

"câncer". Resultados: A partir dos artigos selecionados, evidenciou-se que a prevenção do 

câncer de mama deve ser priorizada na atenção primária, sendo realizada através de educação 

populacional e profissional. No entanto, mostrou-se que a prevenção não é totalmente 

efetivada, pois a divulgação de atividades, pela Equipe de Saúde da Família, precisa ser 

melhorada. Além disso, geralmente, há incompatibilidade entre o horário de funcionamento 

das Unidades Básicas de Saúde e o horário disponível das usuárias, dificultando o acesso aos 

serviços de prevenção ofertados. Conclusão: Estratégias para detecção precoce do câncer de 

mama visam melhores prognósticos e menores taxas de morbidade. Para tal, população e 

profissionais da saúde devem estar informados sobre os sinais e sintomas relacionados à 

patologia, começando, sobretudo, pela atenção primária. 

 

Palavras-Chave: Câncer de mama; Prevenção; Atenção primária.  
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A IMPORTÂNCIA DA PREVENÇÃO DO CÂNCER COLORRETAL 

 

Maria Clara Teles de Souza (clarateless@hotmail.com),                                                           

Márcia Ferraz Pinto (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa – PB. 

 

Introdução: O câncer colorretal (CCR) é, no Brasil, o segundo tipo mais comum em homens 

e mulheres, atrás apenas do câncer de pele não melanoma. É considerado uma doença 

silenciosa, pois, geralmente, não apresenta sintomas em sua fase inicial. Esse fato, somado ao 

longo tempo de aparecimento do sinal clássico, o adenocarcinoma, evidencia a necessidade de 

prevenção e detecção precoce, feitas através da realização anual da pesquisa de sangue oculto 

nas fezes, seguida pela colonoscopia ou retossigmoidoscopia nos indivíduos com resultado 

positivo. Entretanto, apesar da importância da prevenção, existem impasses que dificultam 

sua propagação e, portanto, o diagnóstico precoce, tais quais o desconhecimento da 

população, além de acesso limitado ao sistema de saúde. Objetivo: Analisar a importância da 

prevenção do câncer colorretal e sua contribuição para o diagnóstico precoce. Método e 

materiais: Caracterizou-se por ser uma pesquisa bibliográfica fundamentada em informações 

coletadas de livros e artigos científicos. Resultados: Os artigos selecionados evidenciaram 

que a pesquisa de sangue oculto nas fezes realizada anualmente reduz o risco de câncer 

colorretal em 16%. A polipectomia endoscópica reduz em até 90%, e risco de morte em até 

100%. Ademais, quando diagnosticado precocemente, o CCR tem entre 90% e 95% de chance 

de cura. Conclusão: A prevenção do CCR é importante, pois reduz o índice de mortalidade e 

estimula o diagnóstico precoce, sendo o tratamento iniciado o quanto antes. Para isso, a 

população deve estar devidamente informada, devendo os profissionais das unidades de saúde 

proporcionar ações educativas que despertem nos usuários o interesse pela prevenção. 

 

Palavras-Chave: Câncer colorretal; Prevenção; Detecção precoce. 

 

 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

 

A INCIDÊNCIA DO CARCINOMA EPIDERMÓIDE COMPROMETE TANTO AO 

SEXO MASCULINO QUANTO AO SEXO FEMININO 

 

Edilma Silva dos Santos (edilmasagitario2012@hotmail.com).  

 

Introdução: No Brasil a boca representa o quinto local de maior incidências nos homens e a 

sétima nas mulheres variando de um país para outro. Há uma grande incidência de neoplasias 

na cavidade oral. O carcinoma é de células escamosas. Alguns fatores de risco tais como 

tabaco, betel, vírus dieta e álcool. Podendo ocorrer em qualquer região da boca. Através dos 

linfonodos disseminados facilmente para ouros órgão e regiões do corpo. É uma neoplasia 

maligna, que surge no eptélio que reveste a boca que é responsável por 95% das lesões desta 

região. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo apresentar as diferenças entre o 

acometimento relacionado ao carcinoma epidermóide entre os homens e comparado e as 

mulheres. Método e materiais: Trata-se de uma revisão literária e documental de caráter 

exploratória. foi utilizado a Base de dados SciELO. Resultados: Em resultados adquirido em 

estudos clínicos retrospectivos. Em outros estudos mostram que 85% dos casos comprometem 

a raça branca tanto em mulheres quanto em homes e apenas 15% em negros, amarelos. As 

lesões na cavidade oral acometem mais a língua e o soalho. Os resultados mostram que 43% 

em mulheres e em homens 61%. Conclusão: Os achados mostram que os dois principais 

fatores de risco é o tabaco e o álcool como fatores principais para o carcinoma epidermóide. 

Não foi achado nem uma profissão como fator de risco.  

 

Palavras-Chave: Carcinoma Epidermóide; Comprometemento ; Incidência; 
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A INCIDÊNCIA DO CARCINOMA HEPATOCELULAR (CHC) EM PACIENTES 

CIRRÓTICOS 

Maria Júlia Costa Pinheiro de Moura (majupinheiro@outlook.com); 

Géssica Barros Araújo; 

Laura Queiroz Silva; 

Maely Moreira de Abrantes; 

Daniela Heitzmann Amaral Valentim de Sousa (orientadora). 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa, Paraíba. 

 

Introdução: O Carcinoma Hepatocelular (CHC) é a neoplasia maligna hepática primária mais 

comum, correspondendo ao quinto tipo de câncer mais diagnosticado no mundo. Comumente 

leva à formação e à progressão de cirrose, que está presente em aproximadamente 80% dos 

portadores de CHC. Objetivo: Este estudo tem como objetivo identificar as características 

clínicas e a incidência do Carcinoma Hepatocelular em pacientes cirróticos. Método e 

Materiais: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com base na literatura médica e 

nos artigos científicos indexados no Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e BVS- 

Brasil. Os descritores utilizados na identificação dos artigos foram: Carcinoma Hepatocelular 

e Cirrose Hepática. Resultados: Verificou-se que o Hepatocarcinoma ou Carcinoma 

Hepatocelular (CHC) é um câncer primário de fígado derivado das principais células deste 

órgão, os hepatócitos. Dentre os sinais e sintomas desta patologia, se observa as náuseas e 

vômitos, dor abdominal e icterícia. A cirrose hepática é um importante fator risco para o 

CHC, provocando uma necro-inflamação crônica e uma regeneração hepatocelular constante. 

O desenvolvimento de CHC pode ocorrer em qualquer estágio da doença hepática crônica, e 

cursa inicialmente de forma assintomática na maioria dos casos, motivo pelo qual muitos 

doentes são diagnosticados tardiamente, limitando as opções terapêuticas. Conclusão: O 

Carcinoma Hepatocelular é uma neoplasia maligna com uma alta taxa de morbimortalidade e 

está associado a inúmeros fatores de risco não só ambientais, mas também genéticos, sendo o 

mais comum, a cirrose hepática. 

Palavras-chave: Carcinoma Hepatocelular; Cirrose Hepática; Fígado. 
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A MORTE E SEU IMPACTO NA EQUIPE DE SAÚDE: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA 

 

Paloma Medeiros Gomes Cavalcanti (palomaamedeiros15@gmail.com) 

Aleuda Cartaxo Moura Rodrigues de Aquino 

Ana Paula Monteiro do Nascimento 

Julia Dutra Soares 

Lucas Galvão Araújo 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB 

Introdução: Desde o século XX, a morte deixou de ser um evento em ambiente familiar, com 

o enfermo cercado pelos entes queridos, se tornando um evento hospitalar. Para os 

profissionais de saúde, lidar com a morte gera sentimentos de incapacidade, despreparo e 

impotência, pois desde sua formação foram condicionados a se sentirem gratificados e 

competentes diante da cura. Objetivo: Conhecer o impacto da morte para os profissionais da 

área de saúde. Métodos e materiais: Revisão bibliográfica nas bases de dados Scielo, Google 

Acadêmico e PubMed. Resultados: Com o domínio cada vez maior do homem em relação às 

patologias, a morte tem se tornado um sinal de incompetência e fracasso para a equipe de 

saúde, sendo extremamente difícil para esses profissionais aceitá-la como algo natural. Diante 

da morte, a equipe silencia, pois a comunicação faz relembrar o fato e refletir sobre a 

efemeridade da vida, o que retoma sentimentos que desejam evitar profissionalmente devido a 

presença constante da morte em sua rotina. Esses profissionais relatam que o maior desafio é 

sua primeira experiência com a morte, sendo a reação e os sentimentos gerados decorrentes de 

suas experiências pessoais e profissionais, pois não foram preparados na vida acadêmica para 

isso. Conclusão: Mesmo com a frequência que os profissionais de saúde lidam com a morte, 

ela desperta sentimentos na equipe que são reflexo das experiências pessoais e profissionais 

diante da morte. Sendo necessária uma formação com maior aprofundamento nesse contexto, 

naturalizando a morte como parte da vida e diminuindo as frustrações profissionais. 

 

Palavras-chave: Morte; Pessoal de Saúde;  Educação Médica.  
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A SAÚDE MENTAL EM PACIENTES COM CÂNCER: UM DESAFIO A SER 

ENFRENTADO. 

 

Lucas Falcão Aragão (lucasfalcaoaragao@gmail.com) 

Universidade Federal de Campina Grande, Campina Grande-PB 

Giovana Maria Belém Falcão (orientadora) 

 

Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza-CE 

 

Introdução: O desenvolvimento de uma neoplasia e seu tratamento constituem-se, geralmente, 

como fatores traumáticos. Tal situação pode acarretar dificuldades físicas, emocionais e sociais a 

curto e longo prazo, podendo contribuir para o desenvolvimento de transtornos mentais como 

ansiedade e depressão. Entender aspectos da saúde mental de pacientes oncológicos, mostra-se 

importante, afinal, os transtornos mentais podem ocasionar diminuições na melhora do paciente. 

Objetivo: Compreender os efeitos de uma neoplasia e de seu respectivo tratamento na saúde mental 

de pacientes. Metodologia: A metodologia teve como base uma revisão de literatura, de caráter 

descritivo, utilizando como base de dados, artigos obtidos pelos serviços Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), PubMed/MEDLINE e Scielo. Excluiu-se estudos publicados a mais de nove anos. 

Resultados: Os trabalhos examinados revelaram que o efeito impactante do diagnóstico, os 

estigmas sociais atrelados à doença, os problemas físicos decorrentes do câncer e dos efeitos 

iatrogênicos de seu tratamento, além de aspectos individuais, se constituem como fatores de risco 

para o desencadeamento de transtornos mentais. Outrossim, as pesquisas indicam que uma atuação 

mais cuidadosa e atenta dos profissionais da saúde aos sinais psicossomáticos dos pacientes, a 

participação destes em grupos de conversa, bem como uma adequação dos ambientes hospitalares, 

são alguns fatores que contribuem para a redução dos níveis de ansiedade e depressão. Conclusão: 

A partir dos estudos empreendidos, percebeu-se que pacientes oncológicos possuem elevada 

prevalência de transtornos mentais. Destarte, faz-se necessário incluir nos estudos sobre o câncer, 

ações mais direcionadas à saúde mental dos pacientes com profissionais envolvidos de forma 

integrada. 

 

Palavras-Chave: Neoplasia; Transtornos mental; Tratamento. 
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ABORDAGENS DIAGNÓSTICAS E TERAPÊUTICAS DA SÍNDROME DE 

PANCOAST 

Gregório Dantas dos Santos (gregoriodantas@hotmail.com), 

Silvia Tavares Donato (orientadora) 

 

Universidade Federal de Campina Grande, Campina Grande-PB 

 

Introdução: Tumores de Pancoast são considerados universalmente fatais, persistindo como 

estados patológicos complexos, devido à raridade (representam cerca de 5% dos cânceres 

pulmonares), à proximidade com estruturas vitais e aos diferentes estados de apresentação. 

Objetivo: Avaliar a exequibilidade e efetividade das diferentes modalidades diagnósticas e 

terapêuticas utilizadas para o combate e tratamento dos tumores de Pancoast. Método e 

materiais: Foram selecionados artigos com texto completo dos últimos 10 anos através da 

base de dados PubMed, utilizando-se como descritores: Carcinoma broncogênico, pancoast e 

tumor. Dos 29 artigos encontrados, apenas 10 foram selecionados por apresentarem 

informações relevantes para a temática em questão. Resultados: A punção aspirativa com 

agulha fina guiada por ultrassom ou por tomografia computadorizada classificou-se como 

técnica de escolha, justamente por apresentar percentagem de confirmação diagnóstica acima 

de 90%. Em se tratando do reconhecimento do estadiamento do tumor, inclusive em pacientes 

sem invasão radiográfica evidente, a toracoscopia e o uso de PET/CT FDG demonstraram-se 

técnicas altamente exequíveis, apresentando preciosa eficiência, repercutindo, portanto, na 

sobrevida do paciente e na ação terapêutica. A ressecção cirúrgica mantém-se como 

tratamento padrão-ouro para eliminação dos tumores. Todavia, a SPECT e a técnica "Cut-in 

Patch-out" demonstraram necessidade de estudos mais aprofundados, devido controvérsias 

sobre sua capacidade terapêutica. Conclusão: A síndrome de Pancoast possui diversas 

técnicas diagnósticas e terapêuticas, havendo variações na eficiência dos procedimentos. 

Assim, é necessário ao profissional da saúde optar pela modalidade mais exequível e idônea 

durante o prognóstico. 

 

Palavras-Chave: Carcinoma Broncogênico; Pancoast; Tumor. 
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AÇÃO DE ALCALÓIDES DA CATHARANTHUS ROSEUS NO COMBATE A 

NEOPLASIAS: REVISÃO DA LITERATURA 

 

Rhévia Mara de Figueiredo Leandro (rmara.leandro@gmail.com) 

Isadora Pereira Brito, 

Karryna Mirelle Gêronimo 

Victória Ellen Lira Dias 

Danielle Heitzmann Amaral Valentim de Sousa (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa- PB 

 

Introdução: A descoberta da propriedade antineoplásica dos alcalóides de Catharanthus 

roseus na década de 1950 teve efeitos de longo alcance na oncologia clínica e ampliou a 

descoberta de vários medicamentos anticâncer derivados de plantas. Os alcalóides desta 

planta, como a vincristina (VCR) e a vimblastina (VLB), são de grande importância na 

terapêutica constituindo um componente essencial dos regimes quimioterápicos padrões. 

Objetivos: Descrever a evidências científicas acerca do uso da Catharanthus Roseus no 

tratamento de neoplasias, principalmente em leucemias e em tumores sólidos. Métodos e 

Materiais: Trata-se de um revisão da literatura realizada através de artigos da Scielo e 

ResearchGate relacionados a Catharanthus Roseus e sua utilização em Neoplasias, tendo-se 

como palavras-chave Catharanthus Roseus versus neoplasias. Resultados: Os alcalóides 

citotóxicos presentes na C. roseus, como a vincristina, vinblastina, e vinorelbina, são agentes  

antineoplásicos e antimitóticos que induzem a tubulina a formar polímeros em espiral, 

interferindo na formação de microtúbulos . Tal alteração inibe os filamentos de cromatina e 

prejudica  a mitose celular durante a metáfase e, assim, induz a morte celular programada ou 

apoptose. Esses compostos nitrogenados têm se mostrado relevantes à alguns tipos de câncer, 

como o linfoma de Hodkin e a leucemia mielóide. Conclusão: A C. Roseus é referência em 

pesquisas devido às suas propriedades terapêuticas em neoplasias, leucemias e tumores 

sólidos constituindo uma opção terapêutica relevante e benéfica para os pacientes, 

promovendo uma maior sobrevida para os mesmo. 

 

Palavras-Chave: Catharanthus Roseus; Alcalóides; Planta; Neoplasia. 
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AÇÃO MULTIDISCIPLINAR NO INCENTIVO À PREVENÇÃO DO CÂNCER POR 

INICIATIVA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA CIDADE DE JOÃO 

PESSOA-PB: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Evani Lopes da Silva (eva.eaglegames@gmail.com),  

Elizabeth karen da Silva Dornelas,   

Isabelle Freitas Felipe Ramos,   

Yasmin Ribeiro da Silva,   

Ana Paula Fernandes Trindade,  

Wilma Ferreira Guedes Rodrigues (orientadora) 

 

Centro Universitário de João Pessoa, Cruzeiro do Sul, João Pessoa -PB 

 

Introdução: A educação em saúde visa os princípios da universalidade, integralidade, 

igualdade e equidade, dando a todos a garantia de acesso a uma assistência de qualidade 

contínua. Objetivo: A ação intitulada “Saúde Sem Fronteiras”, tem por objetivo levar à 

sociedade o conhecimento e o autocuidado baseados na teoria de Dorothea Orem, que 

estimula a independência do indivíduo, que passa a ter controle sobre sua saúde. Métodos e 

Materiais: Trata-se de uma ação voluntária de método participativo com iniciativa de 

acadêmicos de enfermagem, integrando a multidisciplinaridade com a participação de alunos 

e professores de outros cursos. Resultados: A ação foi realizada com recursos dos próprios 

voluntários, que utilizaram metodologias de aprendizagem levando à população local, o 

conhecimento facilitado. Houve a tenda da saúde do homem com a problematização do câncer 

de próstata, a tenda da mulher com temáticas, câncer de mama e colo de útero, e o espaço de 

saúde bucal onde fora esplanada a saúde bucal infantil e adulta. Na abordagem dos direitos da 

pessoa com câncer, ou qualquer outra doença, alunos e professores do Centro de Assistência 

Jurídico Popular-CAJUP, prestaram consultoria gratuita. Voluntários dos cursos de 

engenharia, arquitetura, tecnologia da informação, doaram insumos para a comunidade que 

foram distribuídos de maneira ordenada. Conclusão: A ação Saúde sem Fronteiras, atuou na 

comunidade de Jacarapé, e no Parque Solon de Lucena na cidade de João Pessoa-PB. Tendo 

seu início em 19 de outubro do ano de 2019, visa um alcance ainda maior da população 

pessoense, promovendo prevenção, saúde e bem estar.  

 

 

Palavras-Chave: Educação em saúde; Saúde sem fronteiras; População pessoense. 
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ACONSELHAMENTO GENÉTICO EM CÂNCER: A IMPORTÂNCIA NOS CASOS 

DE CÂNCER DE MAMA HEREDITÁRIO NO BRASIL 

Lucas Leite Cavalcante (lucas.leite.cavalcante23@gmail.com) 

Letícia Araújo Bandeira 

Marias das Graças de Azevedo Diniz 

Andrea Gadelha Nóbrega Lins (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança (FAMENE), João Pessoa-PB 

Introdução: O câncer de mama (CM) é definido como uma doença causada pela 

multiplicação desregrada de células da mama, e apresenta uma estimativa de mais de 66 mil 

novos casos em 2020, segundo dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA). Estudos 

apontam fatores genéticos e hereditários como determinantes de risco para a doença. 

Objetivo: Analisar a relevância do aconselhamento genético na prevenção e no tratamento 

em casos de câncer de mama hereditário. Método e materiais: Realizou-se uma revisão 

bibliográfica em livros, revistas científicas, artigos na base Scielo e PubMed e arquivos da 

USP utilizando como descritores: câncer de mama, aconselhamento genético, e câncer. 

Resultados: Evidenciou-se na pesquisa bibliográfica que mutações nos genes BRCA1 e 

BRCA2 causam câncer de mama hereditário. Observou-se que o aconselhamento genético 

proporciona a construção de condutas mais apropriadas para o diagnóstico e a terapêutica de 

cada paciente, cruciais para um bom prognóstico. Por exemplo, a mastectomia profilática e a 

integração desses em programas de seguimento e controle, promovendo, desse modo, uma 

redução na mortalidade e uma melhora na qualidade de vida do paciente. Conclusão: O 

aconselhamento genético é uma técnica de muita valia à assistência em saúde de pacientes 

com câncer de mama, visto que possibilita uma abordagem mais completa e efetiva àqueles, 

bem como redução de gastos oncoespecíficos e hospitalares. No entanto, tal prática ainda 

enfrenta dificuldades para efetiva implementação no cenário brasileiro. 

 

Palavras-Chave: Aconselhamento genético; Câncer de mama; Prevenção e controle. 
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ADENOCARCINOMA DUCTAL DO PÂNCREAS E A MORBIMORTALIDADE 

APÓS RESSECÇÃO CIRÚRGICA ATRAVÉS DA DUODENOPANCREATECTOMIA 

(CIRURGIA DE WHIPPLE) 

Júlia Marques de Freitas (juliamarquesfreitas@hotmail.com); 

Deborah Cristina Nascimento de Oliveira; 

Giovanna Gomes Bezerra Melo; 

Maria Thereza de Freitas Leite; 

Rafael Bezerra de Freitas; 

Daniela Heitzmann A. Valentim de Sousa (orientadora). 

 

Introdução: Considerado uma das maiores causas de morte por câncer do mundo, o 

adenocarcinoma ductal do pâncreas é originado nas células que revestem os ductos 

pancreáticos por onde é levado o suco pancreático que será secretado no duodeno. A 

ressecção cirúrgica por duodenopancreatectomia é a principal opção terapêutica, na qual é 

utilizada principalmente em casos de câncer na cabeça do pâncreas. Apesar da baixa taxa de 

mortalidade nos dias atuais, a morbidade pós-cirúrgica ainda é alta. Objetivo: Analisar a 

morbimortalidade da duodenopancreatectomia. Materiais e métodos: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica baseado nos artigos originais indexados no Scientific Eletronic Livrary 

Online (Scielo), PubMed e BVS, publicados no período de 2006 a 2017. Resultados: Apesar 

da alta complexidade, a cirurgia de Whipple é a opção com maior potencial de cura para casos 

como esses. Basicamente, é retirada a cabeça do pâncreas e todo o duodeno mais as estruturas 

próximas nas quais o fluxo sanguíneo é afetado pelo procedimento. Geralmente, também é 

retirado uma parte do ducto colédoco e a vesícula biliar. Em alguns dos casos do 

adenocarcinoma em questão, faz-se necessária também a quimioterapia e/ou radioterapia. 

Estudos apontam que a mortalidade é de 3-6% e a morbidade pós-operatória fica entre 30-

60%, nas quais esse último inclui atraso no esvaziamento gástrico, fístula pancreática pós-

operatória e complicações infecciosas. Conclusão: Uma vez que reduzir a morbimortalidade 

é uma significativa característica dos procedimentos cirúrgicos, é de grande importância além 

dos cuidados anestésicos, o desenvolvimento de técnicas e cuidados intensivos no pós-

operatório para um melhor prognóstico.  

Palavras-chave: Cirurgia de Whipple; Adenocarcinoma ductal do pâncreas; 

Morbimortalidade. 
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ALEITAMENTO MATERNO COMO FATOR DE PROTEÇÃO AO CÂNCER 

DE MAMA 

 

Leonarda Carneiro Rocha Bezerra (leonardarocha@hotmail.com), 

Thaynara Honorio dos Santos, 

Danielle Victor Fernandes, 

Kerolaynne Bezerra da Silva, 

Elias Vicente Bueno, 

Camila Figueiredo Gomes (orientadora). 

 

Faculdades Nova Esperança - FACENE, João Pessoa - PB 

 

 

Introdução: O câncer de mama é uma neoplasia maligna, no qual as células crescem 

desordenadas e incontroláveis, invadindo os órgãos e tecidos. De acordo com o Instituto 

Nacional do Câncer (INCA) no ano de 2020, foram detectados 66.280 mil casos incidentes 

e 16.724 mil mortes no ano de 2017 em mulheres, segundo o sistema de informação de 

mortalidade. Objetivo: Objetiva-se fazer uma abordagem com as vantagens do aleitamento 

materno enquanto fator para precaver o câncer de mama. Método e materiais: 

Caracterizou-se por ser uma pesquisa bibliográfica realizada a partir das bases de dados: 

Pubmed, SciELO e INCA. Resultados: A carcinogênese é decorrente de vários fatores, 

sejam eles fatores ambientais e comportamentais que envolve o estilo de vida, os genéticos 

e hereditários que correspondem de 10-15% dos casos e por último a história reprodutiva e 

hormonal. O ato de amamentar o máximo de tempo possível e precocemente é um fator de 

proteção contra o câncer de mama, pois leva ao amadurecimento das glândulas mamárias, 

aumentando os hormônios prolactina e ocitocina no processo da lactopoiese. Então o 

estrógeno, que é um fator de risco, é diminuído pela ação desses hormônios. Estima que o 

aleitamento durante um ano pode diminuir cerca de 48% o câncer de mama. Conclusão: 

Diante do exposto, deve-se preconizar as medidas que atuam como fatores de proteção ao 

desenvolvimento do câncer, como a mudança no estilo de vida, exames preventivos e 

amamentação, por ser acessíveis e cabíveis a população. 

 

Palavra-Chave: Câncer de mama; Aleitamento; Prevenção 
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Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB
 

 

Introdução: O câncer de mama é causado pela multiplicação desordenada de células da 

mama. No Brasil apresenta-se como a neoplasia maligna de maior incidência nas mulheres, 

assim como a principal causa de morte por câncer. Diversas medidas vêm sendo tomadas a 

fim de identificar os determinantes desse câncer, como os fatores de riscos, tendo em foco os 

alimentos inflamatórios. A importância da alimentação na abordagem ao câncer de mama é 

reconhecida, entretanto, os componentes alimentares necessitam ser mais bem 

fundamentados. Objetivo: Verificar na literatura alimentos que apresentam grande potencial 

inflamatório que favorecem o risco de neoplasia mamaria.  Método e materiais: Trata-se de 

uma revisão da literatura, realizada por meio de pesquisa de artigos originais, publicados, em 

inglês e português. Resultados: O efeito da alimentação para o câncer de mama tem sido uma 

área crescente de pesquisa durante os últimos anos devido ao aumento do câncer de mama e 

da alimentação ser um fator de risco modificável. Os alimentos são um forte influenciador da 

inflamação sistêmica crônica. Os estudos avaliados demonstram que o potencial inflamatório 

dos alimentos representa um importante fator de risco para o câncer de mama. Conclusão: As 

causas do câncer de mama ainda não estão totalmente definidas, são vários os mecanismos 

que podem levar ao desenvolvimento e progressão dessa doença, dentre eles o estilo de vida e 

os hábitos alimentares. Desta forma, pesquisas nesta área devem ser estimuladas, para um 

melhor entendimento sobre os mecanismos de ação de determinados alimentos para 

prevenção e controle do câncer de mama. 

 

Palavras-chave: Alimentos; Inflamação; Câncer de mama. 
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ALTERNATIVAS NÃO MEDICAMENTOSAS PARA CONTROLE DA DOR EM 

PACIENTES ONCOLÓGICOS  

 

Fernanda Brito Fernandes Bezerra (fernandabritobf@gmail.com) 

Ana Flávia de Sales Cândido 

Maria Júlia Galindo Soares 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa - PB 

 

Introdução: A dor é uma condição frequentemente relatada por pacientes oncológicos, 

podendo ser consequência da própria neoplasia ou do tratamento. O principal método de 

manejo da dor é a terapia com fármacos, entretanto, é possível que o uso de outras 

ferramentas possa amenizar esse sintoma. Objetivo: Analisar na literatura as produções 

referentes aos tratamentos alternativos para controle da dor em pacientes oncológicos. 

Método e materiais: Os artigos utilizados na produção deste trabalho foram pesquisados nas 

bases científicas Scielo, LILACS e MedLine. Foram encontrados 150 artigos a partir das 

palavras-chave: “dor e oncologia e tratamento”, dos quais foram selecionados 9 artigos. 

Resultados: Dentre as alternativas não medicamentosas para o manejo da dor em pacientes 

oncológicos foram mencionadas estratégias como massagens, Estimulação Nervosa Elétrica 

Transcutânea (TENS), crioterapia e termoterapia, acupuntura, prática de atividades físicas, 

musicoterapia e técnicas cognitivas de relaxamento e hipnose. A literatura descreve a 

importância dessas alternativas de forma concomitantemente ao tratamento farmacêutico, com 

melhora da qualidade de vida. Ainda assim, não há evidência científica sobre a eficácia dessas 

estratégias no controle da dor. Conclusão: Embora a literatura denote casos em que o uso de 

tratamentos alternativos foi bem sucedido, ainda não há estudos metodológicos suficientes 

que conferem embasamento científico para essas práticas, fazendo-se necessária a produção 

de pesquisas mais aprofundadas nessa área.  

 

Palavras-Chave: Dor; Oncologia; Tratamento.  
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Larissa Tiany Camara da Silva 

Jozinete Vieira Pereira Marques (orientadora) 

 

Universidade Estadual da Paraíba - UEPB 

 

Introdução: O câncer é o principal problema de saúde pública no mundo e já está entre as 

quatro principais causas de morte prematura (antes dos 70 anos de idade) na maioria dos 

países (BRAY et al., 2018). As análises de estimativas de incidência de câncer permitem 

identificar variações quantitativas e qualitativas importantes para o planejamento e avaliação 

de ações de saúde.  Objetivo: Para compreender e analisar as informações acerca da 

incidência de lesões neoplásicas, este artigo tem como propósito esclarecer aos profissionais 

de saúde, em especial cirurgiões-dentistas, sobre essas lesões e a importância do preparo em 

virtude do fornecimento prévio de estatísticas que visam informar e preparar os profissionais, 

principalmente de áreas com maiores índices, para a elaboração de medidas estratégicas de 

avaliação e tratamento dessas enfermidades. O preparo oncológico adiantado para os casos 

tumorais implica necessariamente em uma melhor performance de tratamento desses 

pacientes, desse modo, reduzindo os níveis de mortalidade e melhora na sua qualidade de 

vida. Metodologia: Foi realizada uma busca no banco de dados do INCA sobre o tema e após 

isso foi realizada a coleta e análise de dados para a elaboração deste trabalho. Conclusão: 

Logo depois da busca e análise, foram extraídas estatísticas e informações para o artigo. 

Mediante esses dados selecionados, foi-se concluído que profissionais dos estados da Paraíba 

e Sergipe devem receber maior preparo, uma vez que apresentam maiores taxas ajustadas de 

incidência de neoplasia maligna de cavidade oral, independente do sexo. 

 

Descritores: Neoplasias bucais; Incidência; Interpretação estatísticas de dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

ANÁLISE DE BIOMARCADORES TUMORAIS PRESENTES NA SALIVA PARA 
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Luana Angélica Aires Rodrigues Jordão (luanaairesjordao@gmail.com); 

Wesley Ferreira de Moraes Brandão; 

Maria Eduarda Pires Lima; 

Juliane Evelyn Moreira de Azevedo; 

Lino João da Costa (orientador). 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB 

 

Introdução. O câncer bucal é responsável por 2,1% de todos os casos mundiais e 

aproximadamente 95% destes são carcinomas de células escamosas orais (CCEO). O 

diagnóstico de CCEO é feito através de biópsia e exame histopatológico. A saliva é 

constituída por diferentes compostos incluindo biomarcadores para várias doenças. Diante 

disto, torna-se pertinente analisar o uso da saliva como forma não invasiva para o diagnóstico 

de CCEO. Objetivo. Apontar possíveis componentes salivares capazes de tornarem-se 

biomarcadores tumorais para o CCEO. Métodos e materiais. Revisão sistemática onde dois 

pesquisadores independentes realizaram uma busca ativa por artigos científicos disponíveis na 

BVS, datados de 2018 a 2020, utilizando os descritores “Saliva” e “oral cancer”. Obteve-se 

12 artigos onde, através das diretrizes PRISMA, elaborou-se o relatório de revisão. 

Resultados. Diante dos dados, contatou-se nos 6 artigos da amostra final, biomarcadores 

tumorais para CCEO presentes na saliva, os quais constituem em aumento das concentrações 

das proteínas SLC3A2, S100A2 e das enzimas MMP-1, MMP-2, MMP-10, MMP-12, 

catepsina-V, calicreína-5, ADAM-9 e ADAMTS13; presença de miRNA-21, da enzima indol-

3-acetato, da citocina TNF-α e do composto orgânico volátil 1-3-butanediol. Estas substâncias 

apresentam as funções em comum de proliferação celular, presença de metástase e diminuição 

da apoptose. Já IL1RN está relacionada com redução do crescimento tumoral apresenta suas 

concentrações diminuídas. Conclusão. Com o avanço dos estudos sobre a composição da 

saliva, um número crescente de biomarcadores de doenças bucais, estão sendo identificados. 

Substâncias secretadas e liberadas pelas células cancerígenas do CCEO entram diretamente 

neste fluido tornando-o como um promissor diagnóstico. 

 

 Palavras-chave: Biomarcadores tumorais; Saliva; Carcinoma.  
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Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB 

 

Introdução: A obesidade nos últimos 50 anos se tornou uma epidemia para países 

desenvolvidos. Sendo esta, um fator de risco importante para diversas comorbidades, 

principalmente o câncer. Os pontos de intersecção entre a gênese dessas duas patologias 

correspondem ao estilo de vida e a predisposição genética. Logo, a obesidade constitui um 

importante fator de risco para o desenvolvimento de câncer. Objetivo: Analisar a incidência 

das neoplasias mais prevalentes em ambos os sexos e correlacionar com a obesidade. 

Materiais e métodos: Foram analisados os dados presentes no The Global Cancer 

Observatory. Resultado: De acordo com os dados analisados, as neoplasias mais incidentes 

no mundo no ano de 2018, em ambos os sexos, foram mama e pulmão, cada um 

representando 11,6% dos casos e, em seguida, as neoplasias do segmento colorretal com 

10,2%. Já a prevalência no mesmo ano, o câncer de mama representou 15,7% e o câncer 

colorretal 10,9% dos casos. O número de casos atribuídos à obesidade dos cânceres de mama 

e colorretal em 2012, foram 110 (23,6%) e 85 mil (17,7%), respectivamente. Conclusão: 

Visto que, as neoplasias de mama e do segmento colorretal atualmente ainda possuem uma 

alta incidência e prevalência, diante dos inúmeros casos dessas neoplasias em que atribuíram 

sua causa à obesidade. Podemos inferir que independe do gênero, a obesidade é deletéria e, 

por induzir um estado inflamatório crônico, contribui para gênese das neoplasias. 

 

Palavras-chave: Obesidade; Neoplasias da mama; Neoplasias Colorretais. 
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ASSISTÊNCIA AO PACIENTE ONCOLÓGICO EM UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA  

Roselina Alves Amorin de Souza (lina.jp.alves@hotmail.com), 

Joyce Sousa dos Santos, 

Thiana Lícia Silva Azevedo  (orientadora) 

 

Faculdade Internacional da Paraíba, João Pessoa – PB 

 

Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva é um setor complexo que admite pacientes 

críticos, e a equipe de enfermagem desenvolve papel importante, traçando estratégias para 

uma assistência de qualidade. Objetivo: Destacar os cuidados que podem ser realizados a 

pacientes críticos acometidos por neoplasias. Método e Matérias: O presente estudo está 

desenvolvido em forma de revisão bibliográfica de caráter qualitativo, em publicações, bem 

como sítios na internet que por intermédio de descritores em bases de dados como SciELO, 

Base de Dados de Enfermagem – BDENF, com pesquisas selecionadas entre os anos de 2010 

á 2019, onde de 10 artigos 8 foram selecionados. Resultado: A UTI é reconhecida por sua 

atenção juntamente com as tecnologias para os cuidados com pacientes graves ou de risco, 

envolvendo tecnologias invasivas, e desenvolve um papel positivo no cuidado por se tratar de 

uma atenção mais prestativa, e satisfatória, por ser um local que exige dos profissionais 

conhecimento e habilidades que faz diferença na vida do paciente oncológico.  Conclusão: 

Embora a UTI seja uma área pouco humanizada pela presença da assistência mecanicista, é 

importante a equipe multidiciplinar, principalmente a equipe de enfermagem prestar 

atendimento humanizado no contato com o paciente oncológico. 

 

Palavras-Chave: Unidade de Terapia Intensiva; Assistência; Paciente Oncológico. 
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Myllena Medeiros Borburema (myllenamb@gmail.com), 

Elayne Mágda Andrade do Nascimento, 

Nágila Fernanda Leite Neves,  

Ingryd Schaper de Oliveira,  

Albertina Martins Gonçalves (orientadora)  

Centro Universitário de João Pessoa, João Pessoa-PB 

Introdução: O câncer do corpo do útero pode se iniciar em diferentes partes do órgão. O tipo 

mais comum se origina no endométrio, podendo ocorrer em qualquer faixa etária, entretanto 

é mais frequente em mulheres que já se encontram na menopausa. Objetivo: Construir um 

plano de cuidado para paciente com câncer de útero em paliação no intuito de garantir a 

assistência efetiva da enfermagem ao binômio paciente-cuidador. Método e materiais: 

Estudo exploratório, descritivo, tipo relato de experiência, realizado em um Hospital 

Filantrópico no Município de João Pessoa-PB, no mês de Outubro de 2018. Resultados:  O 

Processo de Enfermagem envolve a identificação dos problemas de saúde do cliente, a 

implementação das ações planejadas, e a avaliação de forma contínua. A construção do plano 

de cuidado será baseado no cuidado paliativo para cada sofrimento identificado. Medidas 

para o controle da dor, como assegurar cuidados analgésicos farmacológicos ou não; no medo 

e ansiedade, encorajar o domínio gradual da situação e autonomia, verbalização de 

sentimentos, uso de técnicas de relaxamento e encorajar a participação da família; sofrimento 

espiritual através de apoio espiritual de livre escolha, entre outros. Conclusão: A assistência 

de enfermagem surge como objetivo de garantir a qualidade de vida dando suporte para 

amenizar o sofrimento que precede a morte. Nesse contexto deve ser baseada em habilidades 

técnicas e científicas na capacidade de discernimento das necessidades do cliente em 

cuidados paliativos e seus responsáveis.  

 

 Palavras-Chave: Câncer; Assistência de enfermagem; Cuidado paliativo. 
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Introdução: O câncer infantil é compreendido como um conjunto de doenças onde ocorre o 

crescimento e multiplicação desordenada de células, podendo acometer diversas partes do 

corpo. Quando finalizado o tratamento pode ocorrer a situação de recidiva da doença que é o 

reaparecimento do câncer após um período de remissão. Essa fase do tratamento geralmente 

vem acompanhada de frustração, ansiedade na criança e estresse nos pais e volta a incerteza 

em relação à sobrevivência do filho. Objetivo: Identificar e descrever os sentimentos de 

crianças e de seus pais a partir do diagnóstico de recidiva, bem como apresentar as estratégias 

realizadas pela equipe de enfermagem para lidarem com o paciente. Metodologia e 

materiais: Estudo realizado a partir de artigos referente a oncopediatria publicados entre 

2015 e 2019, onde foi escolhido nove pesquisas para a realização deste trabalho. Resultado: 

Os resultados mostraram que o diagnóstico desperta o medo da morte e choque por estar 

novamente com a doença, os quais são amenizados na relação familiar, como também na 

relação enfermeiro e paciente que vão desde à quimioterapia curativa até os cuidados 

paliativos, mostrando a amplitude de possibilidades de intervenção, acolhimento e 

compromisso no desenvolvimento de suas ações na assistência. Conclusão: Alguns fatores 

são essenciais para a melhoria da qualidade de assistência à criança reincidente de neoplasias. 

Envolver-se de forma solidária, oferecer apoio e conforto à família e a criança, aliviar os 

impactos causados pelo tratamento são primordiais para a prática de enfermagem de 

excelência em oncopediatria 

Palavras-Chave: Recidiva; Câncer Infantil e Família. 
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Introdução: O Câncer de Mama é destacado como a neoplasia mais frequente nas mulheres, 

entretanto, também ganha destaque a quantidade de diagnósticos precoces que são realizados 

através de autoexames, exames clínicos, mamografias, entre outros, destacando-se a 

importância do enfermeiro da atenção primária. Objetivo: Destacar a importância da consulta 

de enfermagem nas unidades de saúde da família na saúde da mulher. Metodologia e 

materiais: Este estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica de caráter 

qualitativo, em publicações, bem como sítios na internet que por intermédio de descritores em 

bases de dados como Scientific Eletronic Library Online – SciELO, Base de Dados de 

Enfermagem – BDENF, e foram selecionadas pesquisas publicadas entre os anos de 2015 a 

2019. Inicialmente foram encontrados 12 artigos, onde 8 foram selecionados para enriquecer a 

revisão formada. Resultado: Resulta-se que no exame físico realizado nas consultas de 

enfermagem o profissional antes de realizar o exame conversa com a paciente e o realiza na 

maioria das vezes antes do Papanicolau e nas consultas a gestantes ou puérpera, afim de 

identificar edemas, rubor, queixas ou nódulos. Conclusão: Embora a Mamografia seja o 

exame recomendado pelos especialistas para o diagnóstico da neoplasia mamaria, o exame 

clínico tem seu histórico positivo para investigação, destaca-se também que, ele não traz 

desconforto ou custo financeiro para unidade de saúde.  

Palavras-Chave: Câncer de mama; Assistência; Exame Clínico. 
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Faculdade de Enfermagem São Vicente De Paula, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer é a segunda causa de morte por doença no Brasil, e o de mama é o que 

causa mais temor às mulheres, devido à sua alta frequência e, principalmente, pelas 

consequências. Dependendo do grau diagnosticado é necessário a realização da mastectomia, 

uma cirurgia para retirada da massa tumoral, ou seja, do tumor sendo ele benigno ou maligno. 

Objetivo: Sintetizar a luz da literatura a assistência de enfermagem prestada a mulheres 

mastectomizadas. Método e materiais: Trata-se de uma revisão integrativa. A coleta foi 

realizada amplamente através da Biblioteca Virtual de Saúde através do cruzamento dos 

descritores: Mastectomia; Neoplasias mamárias e Cuidados de enfermagem, ambos separados 

pela palavra AND. Resultados: Ficou evidenciado que o ano de 2010 destacou-se com o 

maior quantitativo, sendo 5 artigos, e que os periódicos com maior publicação foram: Esc. 

Anna Nery e Revista Pesquisa Cuidado Fundamental e Rev. Brasileira Enfermagem, ambas 

com dois artigos. Com relação aos achados referentes a assistência de enfermagem os artigos 

traziam em seu conteúdo relacionados assistência do cuidar, a aspectos educativos, referência 

a nomenclatura de diagnósticos e intervenções. Conclusão: Acredita-se que a referida 

amostra apresenta relativo conhecimento sobre o que se tem produzido dentro do contexto da 

temática citada, permitindo uma reflexão mais abrangente sobre a assistência de enfermagem 

frente a pacientes mastectomizada, em que requer um cuidado diferenciado devido a sua 

condição física e psicológica, e sua qualidade de vida. 

 

Palavras-Chaves: Mastectomia; Neoplasias mamárias; Cuidados de enfermagem. 
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ASSOCIAÇÃO DE ETILISMO E TABAGISMO COMO FATOR DE RISCO PARA O 

CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS ORAL 

 

Giovanna Gomes Bezerra Melo (giovannapb7@gmail.com); 
Deborah Cristina Nascimento de Oliveira; 

Júlia Marques de Freitas; 

Maria Thereza de Freitas Leite; 

Rafael de Freitas Bezerra; 

Daniela Heitzmann A. Valentim de Sousa (orientadora); 

 

Introdução: O carcinoma de células escamosas orais (CCEO) é um tumor que representa 

90% dos cânceres bucal e prevalência em homens, sendo uma neoplasia maligna e agressiva 

que pode levar à morte, especialmente ante à pouca atenção social. Diversos são os fatores de 

risco ambientais, os principais são etilismo e tabagismo. Objetivo: Diante disso, esse estudo 

possui como objetivo enfatizar aspectos clínicos dessa neoplasia e analisar as substâncias 

tabaco e etanol como potencializadores do CCEO. Métodos e materiais: Trata-se de uma 

revisão bibliográfica com base nos artigos científicos originais indexados no Scientific 

Eletronic Livrary Online (SCIELO), Pubmed e BVS, publicados entre 2005 e 2017, 

abordando o tema proposto. Resultados: O CCEO tem início assintomático, mostrando 

posteriormente lesões ou manchas diferenciadas na mucosa bucal, tendo a língua e o assoalho 

oral como principais sítios de foco. Há fatores de risco desse carcinoma a exemplo do 

consumo de cigarros, por possuírem substâncias desencadeadoras de radicais livres aos 

tecidos e por seus resíduos fixarem na cavidade bucal pós-fumo e do etilismo, também 

facilitador para penetração de carcinógenos, ampliando a permeabilidade da mucosa oral às 

substâncias tóxicas do cigarro, exemplo esse recorrente. Isso comprova que o uso sinérgico do 

tabaco-etanol aumenta até 30 vezes a chance de surgimento desse câncer, segundo pesquisas 

realizadas. Conclusão: Identifica-se que o etilismo e o tabagismo precisam ser controlados 

diante de sua influência no desenvolvimento do CCEO, mostrando, assim, a importância do 

acompanhamento médico na saúde bucal, possibilitando diagnóstico precoce e prognóstico 

positivo em caso dessa patologia. 

Palavras-chave: Carcinoma de células escamosas oral; fatores de risco; tabagismo e etilismo. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE O USO DO CIGARRO ELETRÔNICO PELOS JOVENS, O 

TABAGISMO E O CÂNCER DE PULMÃO 

 

Darlana Nalrad Teles Leite (darlana_teles@outlook.com), 

 Bianca Medeiros Ferraz da Nóbrega,  

Carolina Feitosa de Oliveira,  

Emmanuel Renato Cavalcanti dos Santos,  

Maria Tereza de Medeiros Leite Espínola, 

 Rodrigo Niskier Ferreira Barbosa (orientador)  

 

Centro Universitário de João Pessoa- UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O tabagismo compreende um dos principais problemas de saúde pública no 

Brasil e no mundo, pois pode desencadear patologias como câncer de pulmão, doenças 

cardiovasculares e acidente vascular encefálico. Na última década, foram criados cigarros 

eletrônicos como uma alternativa menos nociva à saúde da população, porém isso acarretou a 

iniciação do uso desses equipamentos entre jovens adultos na faixa etária de 18 a 24 anos. 

Objetivo: Discorrer acerca da ampliação do uso do cigarro eletrônico em jovens como fator 

de risco para câncer de pulmão. Método e materiais: O presente estudo é uma revisão 

descritiva das publicações científicas acessadas no PubMed. Resultados: As implicações da 

nicotina no sistema nervoso, em quantidades que variam de 0 a 48 mg/mL, presentes em 

cigarros eletrônicos, são mais nocivas em jovens, além de existir uma suscetibilidade maior 

desse grupo à utilização dessa nova versão do cigarro. O risco potencial de carcinogênese 

pulmonar evidencia-se pela emissão de metais, aldeídos e espécies reativas de oxigênio, ainda 

que sua exposição a nitrosaminas seja 100 vezes menor. Ademais, em média, um ano após a 

introdução do cigarro eletrônico, os jovens se tornem fumantes diários do cigarro 

convencional, que comprovadamente leva ao câncer de pulmão. A probabilidade de migração 

para o tabagismo foi de 21,5% dos usuários em análise por 30 dias. Conclusão: Existe uma 

potencial associação entre o uso de cigarro eletrônico e neoplasias, porém ela não ocorre de 

maneira imediata. Sugere-se o reforço de políticas tributárias e de restrição de publicidade. 

 

Palavras-Chave: Cigarro eletrônico; Câncer de pulmão; Jovens.   
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ATIVIDADE ANTINEOPLASICA DA ACNISTUS ARBORESCENS (SOLANACEAE) 

ESPÉCIE ENDÊMICA DO NORDESTE BRASILEIRO 

 

Augusto de Souza Silva (augusto.gustinho04@gmail.com), 

 Amanda Karla Silva do Nascimento,  

Maria Denise Leite Ferreira(orientadora) 

 

Faculdade Nova Esperança (FACENE), João Pessoa - PB 

 

 

Introdução: A utilização de plantas pelo o homem, como fonte de medicamentos é secular, 

as plantas têm uma longa história de uso para o tratamento do câncer. Na região Nordeste do 

Brasil, são encontradas inúmeras espécies como a Acnistus arborescens utilizadas para o 

tratamento de diversas enfermidades entre elas o câncer. Objetivo: Realizar um levantamento 

sobre a atividade antineoplásica da espécie Acnistus arborescens. Método: Realizou-se uma 

revisão sistemática transversal e exploratória. Foram consultadas as bases de dados Scielo, 

PubMed e Google Acadêmico, utilizando a combinação das palavras-chave: “Câncer”, 

“vitaesteróides” e “Acnistus arborescens”. Resultados: Acnistus arborescens conhecida 

popularmente como marianeira ou esporão de galo é utilizada como diurético, no tratamento 

de hemorroidas e principalmente como coadjuvante no tratamento de câncer, o que tem 

acarretado em diversos estudos químicos e farmacológicos. A principal classe de compostos 

isolados dessa planta são os vitaesteróides, como as vitacnistinas, vitafisalinas e derivados do 

vitanolido D, lactonas esteroidais com esqueleto do tipo ergostano, os quais exibem diversas 

atividades farmacológicas como citotóxica para diversas linhagens de células tumorais de 

câncer de cólon (LNCaP), em células de câncer de pulmão (Lu1), mama (BC-1) e também 

como quimiopreventivos. Conclusão: Assim sendo, considerando o potencial químico e 

farmacológico da espécie, se faz necessário estudos posteriores que explorem mais o potencial 

anticâncer dos vitanolidos de Acnistus arborescens, sendo essa comum da caatinga do 

nordeste. 

 

Palavras-chave: Câncer, vitaesteróides, Acnistus arborescens. 
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ATIVIDADE ANTITUMORAL DA CASCA DA ROMÃ: UMA PESQUISA 

BIBLIOGRÁFICA 

 

Juliane Nancy de Oliveira Silva (juliane-nancy@hotmail.com),  

Robson Raion de Vasconcelos Alves,  

Thiago Henrique Napoleão (orientador)  

 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife-PE  

 

Introdução: Punica granatum, conhecida popularmente como romãzeira, é uma planta muito 

utilizada na medicina popular para o tratamento de diversas patologias. Diversas atividades 

biológicas já foram atribuídas a essa espécie, tais como: ação antimicrobiana, antioxidante, 

anti-inflamatória e antitumoral. Objetivo: Compilar dados sobre a atividade antitumoral de 

extratos da casca da romã, parte escolhida para análise, através de uma pesquisa bibliográfica. 

Método e materiais: O trabalho foi realizado utilizando sites de busca acadêmica com os 

indicadores “Antitumoral, pomegranate e Punica granatum” no período de 2010 a 2020. 

Foram selecionados cinco artigos que atenderam aos critérios de inclusão, ou seja, que 

apresentaram resultados significativos em relação a atividade antitumoral. Resultados: 

Extrato etanólico da casca da romã suprimiu dois tipos de linhagens de células cancerígenas 

da tireoide, induzindo a apoptose e prejudicando a migração e invasão dessas células. Esse 

mesmo extrato também foi testado em modelo in vivo (camundongo BALB/c), inibindo o 

crescimento tumoral, reduzindo a proliferação celular e induzindo a apoptose. Já extrato 

metanólico apresentou efeito antiproliferativo para células humanas de câncer de mama 

(MCF-7) e uterino (HeLa). Com o aumento da concentração e o tempo de incubação, houve a 

diminuição da proliferação da MCF-7 e aumento no número de células apoptóticas. Outro 

extrato analisado, rico em polifenois da casca, promoveu diminuição no volume e no peso do 

tumor em camudongos (BALB/c), portadores de tumor prostático. Conclusão: A casca da 

romã possui atividade antitumoral para os tipos de células cancerígenas apresentadas, inibindo 

o crescimento e induzindo a apoptose. 

 

Palavras-Chave: Punica granatum; antitumoral; romãzeira. 
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ATIVIDADE FÍSICA COMO MEDIDA DE PREVENÇÃO CONTRA O CÂNCER  

  

Emmanuel Renato Cavalcanti dos Santos (renatocavalcantiadv@hotmail.com) 

 Bianca Medeiros Ferraz da Nóbrega,  

Carolina Feitosa de Oliveira,  

Darlana Nalrad Teles Leite,  

Maria Tereza Medeiros Espínola, 

 Rodrigo Niskier Ferreira Barbosa (orientador)  

 

 Centro Universitário de João Pessoa- UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer é a segunda causa de morte por doenças no Brasil, Estados Unidos e 

Europa, atrás das doenças do aparelho circulatório. Estimativas da Organização Mundial de 

Saúde alertam que em meados de 2030 o câncer pode se tornar a principal causa de morte por 

doenças nos países desenvolvidos. Embora a herança genética seja de grande relevância, o 

sedentarismo, a obesidade e o estilo de vida irregular são fatores determinantes para 

incidência crescente desta doença. Objetivos: Discorrer sobre a prática de atividades físicas 

como medida preventiva para o câncer. Método e materiais: Trata-se de uma revisão 

descritiva das publicações acessadas através de bases científicas virtuais. Resultados: A 

atividade física regular fortalece e aumenta à resistência geral do coração, as condições 

respiratórias e circulatórias, estimula o metabolismo, mantêm os ossos e músculos em boas 

condições ajudando a prevenir os principais fatores de risco que levam ao câncer. Isso é 

refletido em estudos que demonstram que a prática de exercícios físicos 30 minutos por dia, 

reduzem para a metade o risco dos homens morrerem prematuramente de câncer, 

principalmente os tipos de câncer gastrointestinais e de pulmão, e que cerca de 12% das 

mulheres vítimas fatais do câncer de mama poderiam ter tido as vidas poupadas, caso 

tivessem essa mesma rotina ao longo da vida. Conclusão: Sugere-se que a atividade física 

deve ser incluída entre as principais medidas preventivas contra o câncer, sobretudo por 

aqueles com histórico familiar ou pré-disposição genética, tendo em vista os excelentes 

resultados comprovados. 

 

Palavras-Chave: Câncer; Prevenção; Atividade física.   
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ATIVIDADES LÚDICAS COMO ESTRATÉGIAS DE ADAPTAÇÃO DE CRIANÇAS 

COM CÂNCER EM CUIDADO PALIATIVO: À LUZ DA TEORIA ADAPTATIVA 

DE CALLISTA ROY 

 

 Maria Eduarda Bezerra Lopes (lopeseduarda430@gmail.com), 

Josefa Caetano da Silva, 

Karoliny Rodrigues do Nascimento, 

Letícia Torres Lima, 

Francisco de Sousa, 

Jéssica Barreto Pereira (orientadora) 

 

Centro Universitário Maurício de Nassau, João Pessoa-PB 

 

Introdução: A criança com câncer em cuidado paliativo passa por longos períodos de 

vivência hospitalar, na qual a equipe de enfermagem busca criar estratégias que auxiliem o 

cuidado, como aplicação do processo baseado em suas teorias e a utilização das atividades 

lúdicas. Objetivo: Analisar o impacto de atividade lúdica à criança com câncer, sob cuidado 

paliativo, no contexto hospitalar, à luz da Teoria adaptativa de Callister Roy. Método: Estudo 

descritivo, observacional e de intervenção, de natureza qualitativa, à luz da Teoria Adaptativa 

proposta por Callista Roy (1977). Participaram 10 crianças com câncer em cuidados 

paliativos, com idades de 6 a 12 anos, que frequentavam o ambulatório do hospital 

filantrópico na cidade de João Pessoa-PB. O material empírico obtido foi analisado 

qualitativamente à luz da Teoria e da literatura pertinente para o estudo proposto. Aprovado 

pelo Comitê de Ética e Pesquisa, conforme CAE: 82946618.9.0000.5188. Resultados: Os 

dados foram observados e transcritos, comprovando que o impacto que a terapia lúdica exerce 

nas crianças é positivo, já que no inicio da coleta de dados elas eram influenciadas por 

estímulos negativos gerados pelo meio, e ao final do estudo foi possível diminuir estes 

estímulos negativos e criar estímulos positivos através das atividades lúdicas, alcançando os 

resultados esperados individuais traçados no objetivo em relação aos modos adaptativos 

Callista Roy. Conclusão: a atividade lúdica apresenta um impacto positivo e essencial na 

adaptação da criança com câncer, sob cuidado paliativo, no contexto hospitalar. 

 

 

Palavras-chave: Enfermagem; Teoria de Enfermagem; Pediatria; Jogos e Brinquedos; 

Câncer. 
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM FRENTE AO PACIENTE PEDIÁTRICO 

HOSPITALIZADO COM LEUCEMIA 

 

Ingryd Schaper de Oliveira (ingrydschaperr@gmail.com), 

Elayne Mágda Andrade do Nascimento,  

Nágila Fernanda Leite Neves, 

Myllena Medeiros Borburema,  

Albertina Martins Gonçalves (orientadora)  

Centro Universitário de João Pessoa, João Pessoa-PB 

Introdução: A leucemia se divide em linfoides e mieloides, aguda e crônica, sendo a mais 

comum em crianças a leucemia linfoide aguda (LLA). Frente a isso, o enfermeiro tem papel 

imprescindível no cuidado das crianças acometidas a esse câncer, devendo atuar de forma 

holística, estando preparado para atender todas as necessidades dela, seja ela física ou 

psicológica. Objetivo: descrever a atuação da enfermagem na assistência à criança 

hospitalizada portadora de leucemia. Método e materiais: Estudo descritivo, qualitativo, 

exploratório, do tipo revisão bibliográfica. No qual foram utilizados 7 artigos da base de 

dados da BVS: BDENF, Lilacs, tendo como critérios de inclusão para seleção dos artigos os 

que foram publicados no período de 2016 a 2020 e na língua portuguesa. Resultados: 

Considerando que existem crianças que realizam tratamento mais agressivo que outras, o 

cuidado de enfermagem deve ser individual, baseado numa sistematização da assistência de 

enfermagem, que visem identificar fatores de risco para infecções oportunistas, observar 

sinais de sangramento, controlar o peso, apoio espiritual de livre escolha e outras medidas que 

proporcionem o bem estar físico e emocional da criança e da família. Sabendo-se que a dor 

está entre as principais causas de sofrimento na criança, é necessário a realização da avaliação 

da dor, para conhecer sua natureza e estabelecer um tratamento adequado. Conclusão: Sendo 

assim, a atuação do enfermeiro nesse cenário e seu envolvimento com a criança e a família 

são indispensáveis, visto que os cuidados e procedimentos de enfermagem são essenciais 

durante o tratamento da leucemia na criança. 

 

Palavras-Chave: Leucemia; Cuidados de Enfermagem; Enfermagem Pediátrica. 
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NA ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE 

 

Vannessa Maria Guedes Filgueira (vannessinhag@outlook.com),  

Sarah Quezia Melo Silva, 

Cizone Maria Carneiro Acioly (orientadora)  

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB  

 

Introdução: O Instituto Nacional de Câncer (INCA), do Ministério da Saúde, já registrou 

65.840 casos de câncer de próstata (CaP) em homens brasileiros no ano de 2020, e em 2017 o 

número de óbitos chegou a 15.391. Como a Atenção Básica à Saúde representa a porta de 

entrada do sistema de saúde, os profissionais que nela atuam, especialmente o enfermeiro, 

ocupam uma posição estratégica na prevenção do CaP. Objetivo: Investigar a atuação da 

Enfermagem na prevenção do câncer de próstata no nível da Atenção Básica. Método e 

materiais: Revisão bibliográfica, a partir de buscas nas bases de dados Scielo e Google 

Acadêmico. Foram selecionados artigos completos disponibilizados gratuitamente, publicados 

entre 2010 e 2019, escritos em português e produzidos no Brasil. Os descritores utilizados 

foram “prevenção”, “câncer de próstata” e “enfermagem”, combinados pelo operador 

booleano “AND”. A coleta de dados ocorreu em fevereiro/março, 2020. Foram excluídos 

artigos duplicados, que se tratavam de revisões da literatura, ou que fugiam do tema proposto. 

Ao final, restaram cinco artigos para análise. Resultados: As principais estratégias de 

prevenção que podem ser realizadas pelo enfermeiro são: planejamento e avaliação da 

assistência oferecida à população masculina; realização de abordagens na consulta de 

enfermagem; desenvolvimento de campanhas de orientação sobre sinais, sintomas e 

esclarecimento de exames; organização do ambiente da Unidade de Saúde direcionada ao 

público masculino. Conclusão: Todas as ações mencionadas contribuem para a desconstrução 

de tabus e preconceitos firmados historicamente, acabando por vencer a resistência masculina, 

corroborando para a diminuição dos casos de CaP no Brasil. 

 

Palavras-Chave: Câncer de próstata; prevenção; enfermagem. 
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NOS CUIDADOS PALIATIVOS DOMICILIARES A 

CRIANÇA COM CÂNCER: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA  

 

Suiene Munique Cajazeiras Falcão de Lima (suienemel@hotmail.com),  

Karolline da Silva Menezes,  

Marciele de Lima Fernandes,  

Karelline Izaltemberg Vasconcelos Rosenstock (orientadora)  

 

Centro Universitário UNIESP, Cabedelo - PB  

 

 

Introdução: Os cuidados paliativos designam a ação de uma equipe interdisciplinar na 

atuação junto ao paciente fora de possibilidades terapêuticas de cura, ajudando-o a adaptar-se 

às mudanças de vida impostas pela doença e pela dor. Faz-se necessário uma reflexão sobre 

os cuidados paliativos a crianças com câncer em seu domicílio, modalidade de cuidado ainda 

pouco estruturada no sistema de saúde brasileiro. Objetivo: Verificar na literatura a atuação 

da enfermagem nos cuidados paliativos domiciliares a criança com câncer. Métodos e 

materiais: Esta é uma pesquisa exploratória de abordagem qualitativa a partir da revisão 

integrativa da literatura. O material utilizado foram cinco artigos científicos recuperados 

online no Google Acadêmico, publicados nos últimos 5 anos. Resultados: A literatura 

destaca que a enfermagem em relação aos cuidados paliativos domiciliares a criança com 

câncer objetiva prestar uma melhor qualidade de vida até o final dos dias do paciente, 

aliviando o sofrimento imposto pela doença e oferecendo suporte psíquico-espiritual e social. 

O profissional de enfermagem delega a tarefa desses cuidados aos familiares, mas com o 

suporte da equipe multidisciplinar. A atuação da enfermagem é percebida de modo 

diferenciado, pois além de prestar assistência a criança com câncer, oferece suporte aos 

familiares para melhor enfrentamento da doença e do período de luto. Conclusão: Assim, 

conclui-se que a atuação do enfermeiro nessa modalidade de assistência é extremamente 

relevante tanto na implementação dos cuidados, quanto na promoção da interface entre a 

equipe de saúde e familiares, com respeito à condição humana e à qualidade de vida desses 

pacientes.  

 

Palavras-Chave: Enfermagem; Cuidados Paliativos; Assistência Domiciliar. 
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA COMO FERRAMENTA COMPLEMENTAR NO 

TRATAMENTO ONCOLÓGICO  
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Andresa Salinny Carvalho Fernandes, 
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Maria Clara Teles de Souza,  

Maria das Graças de Azevedo Diniz  

Thales Henrique de Araújo Sales (orientador) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O tratamento dos carcinomas pelos médicos oncologistas ainda é realizado, 

majoritariamente, através de métodos tradicionais, sendo a quimioterapia e a radioterapia os 

principais exemplos. Todavia, após a criação da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares, a fisioterapia começou a alcançar espaço como mecanismo auxiliar e 

multidisciplinar no tratamento oncológico. Objetivo: Compreender a potencialidade da união 

entre a fisioterapia e a medicina no tratamento do câncer. Métodos e materiais: Revisão 

bibliográfica fundamentada em artigos das plataformas científicas Lilacs, Scielo e PubMed, 

tendo como descritores os termos “fisioterapia” e “câncer”. Resultados: A fisioterapia busca, 

essencialmente, preservar, manter, desenvolver e restaurar aspectos cinético-funcionais de 

órgãos e sistemas, além de prevenir distúrbios causados pelo tratamento oncológico. Nesse 

aspecto, pode ser utilizada em diferentes situações: pré-operatório, pós-operatório e durante o 

tratamento. Quando utilizada de forma precoce, a intervenção fisioterapêutica visa prevenir 

complicações. Já, durante o pós-operatório, busca identificar alterações neurológicas 

ocorridas durante a cirurgia, presença de dores, edemas linfáticos precoces e alterações no 

ritmo respiratório. Por fim, no decorrer do tratamento, objetiva-se a adequada recuperação e 

manutenção funcional do organismo. Conclusão: A fisioterapia associada ao tratamento 

oncológico desempenha papel relevante na prevenção, minimização de efeitos adversos do 

tratamento e, principalmente, constitui-se como alternativa terapêutica não farmacológica da 

dor. Contudo, a escassez de pesquisas científicas sobre o uso do recurso fisioterapêutico, 

aliado ao desconhecimento de sua potencialidade, tornam-se obstáculos para sua 

implementação na área oncológica. 

 

Palavras-Chave: Câncer; Fisioterapia; Integralidade. 
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Cláudio da Cruz Santos (claudiofisiosantos@gmail.com),  

 Aurélia Maria Pessoa Silva de Oliveira,  

Aureliana Maria Pessoa Silva,  

Maria das Graças da Silva Rodrigues,  

 

Introdução: O câncer é considerado um problema de saúde pública mundial, principalmente 

em países pobres. É uma enfermidade diferenciada, gerando deformidades, dor, mutilação e 

baixa estima. Dos diversos tipos de carcinomas, o mais incisivo é o câncer de mama (CM), 

tipo mais freqüente entre as mulheres. No Brasil, as taxas de mortalidade são elevadas, em 

virtude do diagnóstico em estádios avançados, sendo o segundo tipo de neoplasia que mais 

acomete mulheres em idade reprodutiva. Em muitos casos, recomenda-se a cirurgia 

conservadora ou mastectomia. Objetivo: Relatar a experiência na aplicação de técnicas de 

Terapia Manual e Drenagem Linfática no tratamento pós-cirúrgico. Métodos e materiais: As 

atividades descritas foram realizadas entre os meses de fev/jun de 2019, com cerca de 10 

mulheres pós-mastectomizadas e atendidas em uma ONG na cidade de João Pessoa - PB, 

utilizando a terapia complexa descongestiva, drenagem linfática manual, cinesioterapia; 

através de exercícios miolinfocinéticos, prescrição e orientação de atividades diárias para 

paciente no seu ambiente doméstico. O plano terapêutico foi aplicado uma vez na semana, 

com duração de 45 minutos. Resultados: Os resultados alcançados foram: diminuição do 

linfedema, aumento da força muscular e da ADM, melhoria da imagem corporal, tornando a 

terapia combinada, na prevenção do linfedema pós mastectomia, extremamente benéfica as 

pacientes. Conclusão: A adesão do paciente ao plano terapêutico e com o auto-cuidado são 

fundamentais para o sucesso do tratamento. Os resultados mostraram-se satisfatórios na 

redução do linfedema; no aumento da autoestima e ganho de ADM, porém e necessários 

outros estudos na busca de novos recursos. 

 

 

Palavras-Chave: Câncer de mama; Drenagem Linfática; Terapia Manual. 
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Introdução O Câncer é definido pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA) como o nome 

dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o crescimento desordenado 

de células, que invadem tecidos e órgãos.  Na oncologia, a fisioterapia surge com intuito de 

preservar, manter e restaurar a integridade cinético funcional dos órgãos e sistemas do 

paciente oncológico, bem como prevenir os distúrbios causados pelo tratamento da doença. 

Objetivos O presente estudo teve como objetivo verificar a atuação fisioterapêutica no 

controle da dor do paciente oncológico. Métodos Trata-se de uma revisão integrativa de 

artigos indexados nas bases de dados PubMed, Lilacs, SciELO, PEDro, e BVS, em fevereiro 

de 2020.  Foram incluídos artigos originais envolvendo a fisioterapia e a oncologia. 

Resultados Ao final da pesquisa, foram selecionados 5 artigos, caracterizados por títulos e 

resumos, e principais resultados. Estes, preencheram adequadamente todos os critérios de 

inclusão. Conclusão Verificou-se a escassez de estudos sobre a atuação da fisioterapia em 

oncologia. Contudo, os recursos fisioterápicos se mostraram eficaz e de grande valia na 

redução da dor oncológica. No entanto, é notório a necessidade de mais estudos e 

metodologias adequadas para que a fisioterapia oncológica possa desenvolver sua pratica 

baseada em evidência.   

Palavras – chave: Fisioterapia e Oncologia; Dor Oncológica; Oncologia.
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Introdução. A prostatectomia radical, cirurgia para tratar o câncer de próstata, consiste 

na retirada da próstata e das vesículas seminais, assim como de linfonodos pélvicos nos 

casos de doença de maior risco. A incontinência urinária (IU) pós-prostatectomia é uma 

complicação cirúrgica, que causa profundo impacto negativo na qualidade de vida (QV) 

e autoestima do indivíduo. Objetivos. Verificar a atuação fisioterapêutica na 

reabilitação da incontinência urinária pós prostatectomia radical. Métodos. Trata-se de 

uma revisão integrativa de artigos indexados nas bases de dados PubMed, Lilacs e 

SciELO, a busca foi realizada em março de 2020.  Foram incluídos artigos originais, 

encontrados através dos descritores “fisioterapia”, “incontinência urinária” e 

“prostatectomia radical”, publicados entre 2015/2020 e limitados aos idiomas 

português, inglês e espanhol. Resultados Foram selecionados 10 artigos, que 

preencheram adequadamente todos os critérios de inclusão. Os recursos utilizados nos 

artigos foram o treinamento dos músculos do assoalho pélvico, biofeddback 

eletromiográfico, Pilates e a eletroterapia. Os resultados demonstraram melhora nos 

quadros de IU e na QV através dos recursos utilizados. Conclusão A fisioterapia como 

tratamento conservador da IU pós-prostatectomia promove melhora da IU e da QV. 

 

Palavras – chave: Incontinência Urinária; Prostatectomia Radical; Fisioterapia. 
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Introdução: A fisioterapia oncológica vem desempenhando um importante papel na 

prevenção e minimização dos efeitos adversos do tratamento do câncer. Dentre os 

tratamentos atuais, destaca-se a quimioterapia, por ser atualmente uma das mais 

importantes terapias contra os diversos tipos de câncer, sendo seu uso apontado na 

literatura em mais da metade dos casos. Esta terapêutica tem sido apontada como 

principal aliada no aumento da expectativa e qualidade de vida dos pacientes. Objetivo: 

revisar a literatura acerca da atuação fisioterapêutica no cuidado ao paciente submetido 

ao tratamento quimioterápico. Método e materiais: Caracterizou-se por ser uma 

revisão integrativa da literatura, através das bases de dados SCIELO e Acervos 

Bibliográficos online. Foram incluídos ao estudo artigos publicados na língua 

portuguesa ou inglesa, no período de 2017 a 2020. Os descritores utilizados na busca 

foram: Câncer, Fisioterapia e Quimioterapia. Resultados: Após levantamento dos 

dados, foram incluídos seis estudos nesta revisão. Observou-se que, em relação ao 

gênero, os estudos selecionados demostram que a maioria dos pacientes submetidos ao 

tratamento de quimioterapia e do sexo feminino, os idosos representaram a maioria, em 

comparação a idade adulta. Destacando-se que a auriculopuntura e eletroacupuntura 

conseguem influenciar positivamente no controle dos sintomas de náusea e vômitos 

consequentes da quimioterapia, além das demais técnicas da fisioterapia convencional. 

Conclusão: Percebe-se que os efeitos do tratamento quimioterápico são devastadores 

para os pacientes a qual a ele e submetido, sendo assim enfatizado a participação do 

profissional de fisioterapia na atenção ao paciente oncológico afim de minimizar esses 

fatores. 

 

 

Palavras-Chave: Câncer; Fisioterapia; Quimioterapia. 
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Introdução A incidência de câncer infantil cresce anualmente no mundo. Embora seja 

raro, atinge 1 a cada 600 crianças, com maior prevalência na raça branca e negra, sendo 

a segunda maior causa de morte na infância nos países desenvolvidos. Os cânceres 

pediátricos mais comuns são: leucemia, tumores do Sistema Nervoso Central (SNC), 

linfomas, neuroblastomas, tumor de Wilms, câncer ósseo, rabdomiossarcoma e 

retinoblastoma. Objetivo Verificar a atuação fisioterapêutica nos cuidados da criança 

com câncer. Métodos Trata-se de uma revisão integrativa de artigos indexados nas 

bases de dados PubMed, Lilacs, SciELO, PEDro, e BVS, em março de 2020.  Foram 

incluídos artigos originais envolvendo a fisioterapia e o câncer infantil. Resultados Ao 

final da pesquisa, foram selecionados 4 artigos, caracterizados por títulos e resumos, e 

principais resultados. Estes, preencheram adequadamente todos os critérios de inclusão. 

Conclusão Verificou-se a carência de estudos sobre a atuação da fisioterapia nos 

cuidados de crianças com câncer. Entretanto, a fisioterapia é benéfica pois dispõe de 

técnicas como terapia por exercício, massagem terapêutica que auxiliam no 

alívio/controle da dor da criança com câncer, promovendo bem estar para esse 

indivíduo, diminuindo náusea, vômito e aliviando a ansiedade e o estresse. 

 

Palavras – chave: Fisioterapia; Câncer infantil; Oncologia. 
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5 Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife - PE 

 

Introdução: o profissional de odontologia em ambiente hospitalar tem o papel 

importante de auxiliar na manutenção da saúde bucal e bem-estar geral dos pacientes 

internados, em especial àqueles que necessitam de tratamento oncológico. A atuação do 

odontólogo visa identificar as condições patológicas com manifestação bucal, realizar 

diagnósticos diferenciais de câncer, prevenir e manter condições favoráveis de saúde, 

para além do pós-tratamento. Objetivo: destacar a contribuição do cirurgião dentista no 

serviço hospitalar de saúde, em condições oncológicas. Metodologia: foi realizada uma 

busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SCIELO a fim de selecionar os artigos 

completos, escritos em português e inglês, nos últimos cinco anos. Seis artigos foram 

incluídos, dentro da busca com os descritores: equipe hospitalar de odontologia, 

assistência odontológica, e oncologia. Resultados: a presença do profissional de 

odontologia dentro do serviço assistencial hospital é de extrema importância para a 

identificação de problemas decorrentes de condições bucais, reduzindo os erros 

diagnósticos e atentando para a importância do exame intraoral e dentário, frente aos 

sinais e sintomas que envolvem cabeça e pescoço. Em pacientes oncológicos, 

transplantados e internados, é necessário o cuidado mediante condições pré-existentes 

decorrentes dos tratamentos realizados, bem como a prevenção de sequelas. Além disso, 

o odontólogo atua no processo educacional em saúde. Conclusão: Para que hajam 

melhorias e conservação da saúde bucal de indivíduos com neoplasias, é indispensável a 

presença do cirurgião dentista no ambiente hospitalar, a fim de contribuir com a 

assistência integral a saúde do indivíduo. 

 

Palavras-Chave: Equipe Hospitalar de Odontologia; Assistência Odontológica; 

Oncologia. 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

 

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO RASTREAMENTO E DIAGNÓSTICO 

PRECOCE DE CARCINOMA MAMÁRIO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA 

 

Matheus Guimarães de Sousa (matheus.guima.sousa@gmail.com), 

Ronny Anderson de Oliveira Cruz (orientador) 
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Introdução: Atualmente, o câncer de mama corresponde ao tipo de carcinoma mais 

incidente em mulheres de todo o mundo. Somado a este fator, no Brasil, o número de 

diagnósticos concretizados tardiamente, paralelo à taxa de mortalidade da doença, 

continua elevado. Objetivo: Analisar quais atividades exercidas pelo enfermeiro na 

atenção primária para rastreamento e diagnóstico precoce do carcinoma mamário. 

Método e materiais: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, em que para 

seleção dos estudos buscou-se em bases de dados e bibliotecas virtuais artigos com os 

seguintes descritores: “neoplasias da mama”, “atenção primária à saúde” e 

“enfermagem”. Após aplicação dos critérios de inclusão e leitura dos estudos na íntegra, 

seis artigos compuseram o corpus final. Resultados: O exame clínico das mamas 

(ECM) compõe uma estratégia relevante na investigação diagnóstica, seguido o que 

preconiza o Ministério da Saúde (MS). A importância da mamografia (MMG) é 

evidenciada por sua utilidade na detecção do carcinoma mamário, caracterizando-se 

como principal recurso nas ações de rastreamento. A orientação acerca do auto exame 

das mamas (AEM), embora promova o autoconhecimento da mulher, é utilizado como 

método auxiliar aos de rastreamento, assim como outras ações de educação em saúde. 

Conclusão: O enfermeiro dentro do contexto da atenção primária, além de fazer-se 

cumprir protocolos de prevenção e rastreamento do câncer de mama, deve atuar como 

educador, buscando conscientizar a população acerca das estratégias de prevenção e 

detecção precoce da doença. 

 

 

Palavras-Chave: Neoplasias da mama; Atenção primária à saúde; Cuidados de 

enfermagem. 
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Introdução: As neoplasias malignas da cavidade oral afetam, majoritariamente, o 

epitélio da mucosa oral, com ênfase para o carcinoma espinocelular. Nessa ótica, seja no 

câncer, seja no seu tratamento, nota-se a incidência de sequelas para os pacientes, como 

comprometimento da mímica facial e disfagia. Nesse contexto, evidencia-se a 

importância da atuação da equipe multidisciplinar, incluindo o fonoaudiólogo, que por 

meio da reabilitação fototerápica irá auxiliar no tratamento oncológico e trazer 

melhorias na qualidade de vida dos indivíduos. Objetivo: Compreender e analisar a 

importância da atividade fonoaudióloga em pacientes com câncer da cavidade oral. 

Método e materiais: Trata-se de uma revisão bibliográfica fundamentada em livros, 

revistas e artigos científicos, tendo como descritores os termos “fonoaudiologia” e 

“câncer da cavidade oral”. Resultados: Constatou-se que após a inclusão do 

fonoaudiólogo na equipe multidisciplinar, pacientes com câncer da cavidade oral 

apresentaram melhora clínica, sobretudo no aspecto fonético. Além dessa evolução, 

observou-se que, quando inseridos exercícios faciais na reabilitação dos usuários 

oncológicos com déficit do aparelho bucal, houve um desenvolvimento importante da 

capacidade de deglutição. Assim, compreende-se que a fonoaudiologia amplia e 

melhora a autonomia dos pacientes acometidos por câncer da cavidade oral, no que 

tange a fala e a alimentação. Conclusão: Explorar, orientar e investir em possibilidades 

fonatórias estão diretamente relacionadas à qualidade de vida do paciente. Assim, 

devem ser incentivadas estratégias e medidas adaptativas que promovam maior 

interação comunicativa e preservem, de modo seguro, sua nutrição através da 

alimentação por via oral, visando, desse modo, o bem-estar físico, mental e social do 

indivíduo.  

 

Palavras-Chave: Câncer da cavidade oral; Fonoaudiologia; Reabilitação. 
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Introdução: O câncer de pulmão (CP) é um dos tumores malignos mais comuns no 

mundo, sendo o principal causador de morte em ambos os sexos. O prognóstico é de 

cinco anos e está associado ao diagnóstico tardio da doença. Muitas pesquisas estão 

associando os biomarcadores sanguíneos como marcadores precoces de detecção de CP. 

Objetivos: Identificar os autoanticorpos e a sua aplicação como biomarcador para 

diagnóstico de CP. Métodos e materiais: Caracterizou-se através de uma revisão de 

literatura com abordagem teórica envolvendo estudos relevantes que investigaram os 

autoanticorpos como um dos principais marcadores para câncer de pulmão. As 

pesquisas estão indexadas nas bases de dados PUBMED e MEDLINE Resultados: A 

sensibilidade dos autoanticorpos contra cinco antígenos associados a tumores (TAAs) 

(HMGB3, ZWINT, GREM1, NUSAP1 e MMP12) atingiu 57,1%, 42,4%, 38,0%, 

36,4% e 20,7%, respectivamente. O autoanticorpo contra o HMGB3 exibiu frequência 

significativamente aumentada no CP inicial (53,3%) em comparação ao CP avançado 

(29,3%). Os quatros autoanticorpos TOP2A, ACTR3, RPS6KA5 e o PSIP1, 

apresentaram uma sensibilidade para detecção de CP em torno de 26,63% a 32,07%, 

com uma especificidade acima de 90%. Os níveis séricos de TOP2A (43,3%) e ACTR3 

(50,0%) se mostraram elevados na fase inicial (23,6%) do CP do que na fase tardia da 

doença (22,3%). Conclusão: Os autoanticorpos podem apresentar diagnósticos precisos 

na detecção precoce de CP e servir como biomarcadores sorológicos no CP em estágio 

inicial. 

Palavras-chave: Autoanticorpo; Biomarcador; Câncer de pulmão (CP) 
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Introdução: As plantas são ricas em compostos bioativos capazes de desencadear 

respostas biológicas diversas, tais como atividades antitumorais. Dentre esses 

compostos, encontram-se as lectinas, proteínas capazes de se ligar a carboidratos de 

forma específica e reversível. Objetivo: Purificar e avaliar o potencial citotóxico da 

lectina da raiz de Portulaca elatior frente a células tumorais e células mononucleares do 

sangue periférico (PBMC). Metodologia: O extrato salino de P. elatior (10%, p/v) foi 

cromatografado em coluna de quitina, onde o adsorvido correspondeu a uma solução 

rica na lectina PeRoL (P. elatior root lectin). PeRoL teve então sua atividade citotóxica 

avaliada mediante a incubação da mesma com as células por 24 h nas concentrações de 

1, 10 e 100 µg/mL, após isso a viabilidade celular foi determinada através de um teste 

colorimétrico com adição do reagente MTT (3-[(4,5-dimetiltiazol-2-il)-2,5-difenil 

tetrazólio]. Resultados: PeRoL foi capaz de reduzir a viabilidade de linhagens de 

células de leucemia (K562 e MOLT-4) em ~50% com IC50>100 µg/mL para ambas, não 

demonstrando ser citotóxicas para as PBMC’s quando em concentrações abaixo de 100 

µg/mL. Conclusão: A baixa citotoxidade induzida por PeRoL elucida caminho para 

novos estudos com a mesma visto que essa lectina já apresenta alguns potenciais 

fitoterápico, como por exemplo, atividade antimicrobiana frente a um leque de 

patógenos. 

 

 

Palavras Chaves: Leucemia; Lectina; PeRoL.  
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE CITOTÓXICA DO ÓLEO ESSENCIAL DA 

CONYZA BONARIENSIS (L.) CRONQUIST EM LINHAGENS CELULARES 

TUMORAIS HUMANAS. 

  

Adegildo Rolim de Abreu Junior (abreu.jr.18@gmail.com), 

Karinne Kelly Gadelha Marques, 

Juan Carlos Ramos Gonçalves (orientador) 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB.  

 

Introdução: O câncer, sendo um dos principais problemas de saúde pública mundial, 

tem como recursos terapêuticos mais empregados na clínica a quimioterapia e a 

radioterapia, que por sua vez acarretam diversos efeitos colaterais devido sua toxicidade 

também em células sadias. Portanto, fármacos derivados de produtos naturais e 

sintéticos vem sendo estudados e empregados como uma possível alternativa 

farmacológica mais seletiva e menos agressiva. A Conyza bonariensis (L.) Cronquist, 

popularmente conhecida como Buva, é empregada no tratamento de doenças 

inflamatórias, diabetes e leucemia, além de ter propriedades farmacológicas, como: 

citotoxicidade, antioxidante e antitumoral, relatadas. Objetivo: Avaliar a atividade 

citotóxica induzida pelo óleo essencial da Conyza bonariensis (Cb-OE) em diferentes 

linhagens celulares tumorais humanas, tais como: HeLa (carcinoma cervical), MCF-7 

(câncer de mama) e SK-MEL 28 (melanoma). Método e materiais: A Cb-OE foi 

coletada, armazenada (-20°C) e diluída antes dos experimentos (5-500 µg/mL). As 

linhagens foram cultivadas em meio DMEM e RPMI mantidas a 37°C e 5% CO2. Para 

avaliação da viabilidade celular, foi realizado o teste do MTT, seguido de leitura em 

espectrofotômetro das placas (550 nm) e tratamento estatístico por Análise de Variância 

(ANOVA) seguido do teste de Dunnet. Doxorrubicina (5 µg/mL) foi empregada como 

controle positivo. Resultados: A Cb-OE induziu efeito antitumoral sobre as 3 linhagens 

testadas, exibindo os seguintes valores de IC50: 41,5±1,5 (HeLa), 12,5±1,5 (SK-MEL 

28) e 55,7±1,9 (MCF-7). Conclusão: Diante dos dados obtidos, a Cb-OE demonstrou 

maior atividade antitumoral sobre a linhagem SK-MEL 28, validando um potencial 

antimelanoma que poderá ser melhor avaliado em estudos posteriores. 

 

Palavras-Chave: Citotoxicidade; Linhagens celulares tumorais; Efeito antitumoral;  
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AVALIAÇÃO DAS ATUAIS PESQUISAS FRENTE À DETECÇÃO PRECOCE 

DO CÂNCER DE PÂNCREAS 

 

Nathália Pereira Da Silva (nathaliapereira9904@gmail.com) 

Faculdade Santa Emília de Rodat, João Pessoa – PB 

Introdução: O câncer de pâncreas é considerado um dos mais letais em decorrência de 

seu diagnóstico tardio e conduta agressiva. No Brasil a taxa de detecção é de 2% e a de 

óbito de 4% (INCA, 2018). O pâncreas é um órgão glandular que se encontra 

profundamente no abdome, caracterizando-o como de difícil acesso e consequentemente 

limitando a detecção por meio do exame físico. O prognóstico do câncer de pâncreas 

pode assemelhar-se a outras patologias, transformando-se em um obstáculo para um 

diagnóstico assertivo. Objetivo: Avaliar estudos com enfoque na detecção precoce do 

câncer de pâncreas. Método e materiais: Pesquisa bibliográfica exploratória com base 

de dados PubMed,  Scielo, Revista Analyst e pesquisa complementar através do INCA e 

Sociedade Americana do Câncer no período dos anos de 2014 a 2020. Foram 

encontrados cinco artigos, sendo um descartado e quatro incluídos para estudo. 

Resultados: Com o propósito de identificar o carcinoma precocemente utilizando um 

mecanismo de baixo custo, foi criado um biossensor capaz de detectar a proteína CA19-

9 que geralmente é sintetizada pelas proteínas cancerígenas do pâncreas. Estudos frente 

à utilização do CA19-9 em conjunto com a apolipoproteína-A2 evidenciou um alto grau 

de sensibilidade para detecção do câncer, sendo de 43% a 98% de especificidade 

quando comparado a 36% com o CA19-9 de forma isolada. Conclusão: O carcinoma de 

pâncreas apresenta alto de índice de mortalidade em decorrência do diagnóstico tardio, 

logo é de suma importância o desenvolvimento de marcadores que possam rastreá-lo 

precocemente de modo a aumentar as taxas de sobrevida.  

 

Palavra-Chave: Câncer de pâncreas; Detecção; CA19-9. 
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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTIMELANOMA DO ESPATULENOL POR 

ENSAIOS IN VITRO 

  

Karinne Kelly Gadelha Marques (karinnegadelha@hotmail.com), 

Adegildo Rolim de Abreu Junior 

Juan Carlos Ramos Gonçalves (orientador) 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa – PB 

 

Introdução: O câncer é resultado da proliferação celular em elevadas taxas, 

consequência de alterações moleculares e cumulativas. O melanoma é um dos tipos de 

câncer prevalentes no Brasil. Pela elevada taxa de efeitos adversos e resistência dos 

tratamentos já existentes, os produtos naturais são uma alternativa aceita para terapia. 

Nesse sentido, estudos recentes identificaram a atividade antimelanoma em frações do 

extrato etanólico da espécie vegetal sul-americana Ephedranthus pisocarpus, dentre os 

quais o espatulenol é o constituinte majoritário. Objetivo: Avaliar a citotoxicidade do 

espatulenol sobre as linhagens celulares SK-MEL-28, de melanoma humano. Método e 

materiais: Para avaliação da citotoxicidade foi realizado o ensaio de MTT, com 5x10
4
 

células semeadas em placas de 96 poços e incubadas com o espatulenol nas 

concentrações de 0,5 a 500 μg / mL, por 24 horas a 37°C e 5% de atmosfera de CO
2
. 

Como controle positivo foi utilizado Doxorrubicina (50 μg / mL). A leitura foi realizada 

em espectrofotômetro de placas (550nm), com dados tratados e analisados por software 

adequado. Resultados: O espatulenol nas concentrações de 0,5, 5, 50 e 500 µg/mL 

reduziu a viabilidade celular frente a linhagem de melanoma humano (p<0,05), com 

médias de 21+/- 6,7, 66+/-25, 52+/-20 e 39+/-11 das respectivas concentrações. Como 

esperado, o controle positivo doxorrubicina reduziu a viabilidade celular (p<0,05). 

Conclusão: Foi demonstrado que o espatulenol apresentou atividade citotóxica na 

linhagem SK-MEL-28 de melanoma humano, dessa forma sendo promissor para 

estudos de elucidação de mecanismo de ação, assim como posteriores estudos em 

linhagens não tumorais. 

 

 

Palavras-Chave: Câncer; Melanoma; Espatulenol. 
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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ANTITUMORAL DE ADENANTHERA 

PAVONINA  

 

Nathália Regina Galvão Silva (nathaliargalvao@gmail.com), 

Amanda de Oliveira Marinho, 

Robson Raion de Vasconcelos Alves, 

Patrícia Maria Guedes Paiva (orientadora) 

 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife-PE 

 

Introdução: Adenanthera pavonina L. (Fabaceae) é comumente denominada no Brasil 

como Árvore Carolina, sendo uma espécie nativa da Ásia. A mesma é popular e 

cientificamente conhecida por suas ações farmacológicas e nutricionais, sendo 

considerada uma planta medicinal. Os medicamentos atualmente utilizados contra o 

câncer possuem diversos efeitos colaterais e, em alguns casos, baixa eficácia. Sendo 

assim, plantas medicinais têm sido investigadas como alternativas terapêuticas. 

Objetivo: Esta revisão teve como finalidade relatar os conhecimentos científicos 

produzidos sobre A. pavonina como fonte de moléculas com potencial antitumoral. 

Método e materiais: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados 

online SciELO, MEDLINE/PubMed, Science, ScienceDirect e SpringerLink, buscando-

se artigos publicados entre os anos 2012 e 2020. Resultados: A farinha de semente de 

A. pavonina tratada com amilase, celulase e protease apresentou atividade 

antiproliferativa com linhagens tumorais de próstata (PC-3) e rim (786-0). Um estudo 

comprovou a atividade antiproliferativa e citotóxica para linhagens de células Hep-2 

(carcinoma de laringe) de uma decocção de folhas. Extrato metanólico do caule de A. 

pavonina apresentou atividade citotóxica com células HeLa (câncer cervical) e HCT116 

(câncer colorretal), parando o ciclo celular na fase G2M.  Conclusão: Atividades 

antitumorais são descritas para diversas partes anatômicas de A. pavonina. Sendo assim, 

essa espécie apresenta potencial como alternativa para futuras terapias contra linhagens 

tumorais. 

 

 

Palavras-Chave: Lectina; Potencial de membrana mitocondrial; células tumorais. 
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3
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1
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Introdução: No Brasil, o câncer colorretal é o terceiro mais frequente entre os homens 

e o segundo mais incidente nas mulheres, segundo dados do INCA (Instituto Nacional 

de Câncer). Sendo um tumor maligno que se desenvolve no intestino grosso (cólon) e 

reto, a maioria desses tumores tem início a partir de pólipos e tem seu diagnóstico 

geralmente subestimado em pacientes jovens por não serem considerados a faixa etária 

mais comum para essa patologia. Objetivo: Analisar variáveis clínicas e fatores de risco 

associadas ao câncer colorretal em pacientes mais jovens. Métodos e materiais: Trata-

se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com base nos artigos científicos indexados 

no Scientific Eletronic Livrary Online (Scielo), Pubmed e BVS. Resultados: Pacientes 

acometidos com esse tipo de câncer apresentam alguns sinais e sintomas sugestivos: dor 

abdominal, sangramento nas fezes, perda de peso, anemia e mudança no hábito 

intestinal, constantemente menosprezados pelo doente. Tendo como principais fatores 

de risco a obesidade, sedentarismo, dieta rica em carnes vermelhas e processadas, 

tabagismo, alcoolismo, idade (acima de 50 anos), histórico pessoal de pólipos ou 

familiar de câncer colorretal e etnia. No entanto, é uma doença tratável e 

frequentemente curável através da cirurgia e radioterapia associada ou não a 

quimioterapia. Conclusão: Estudos apontam que o câncer colorretal é influenciado por 

fatores ambientais e genéticos. Além disso, o tardar dos jovens à procura da assistência 

médica assim como o diagnóstico tardio, por ser condição mais comum em pacientes 

idosos podem influenciar na incidência desse tipo de câncer.  

 

Palavras-chave: Câncer colorretal; Pólipos; Jovens.   
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Maria da Conceição Nunes Cipriano ( maranunes.ph@hotmail.com), 

João Victor Araújo De Macedo Olinto, 

Weslley Bruno Galvão Dos Santos, 

Horacinna Maria Cavalcante De Andrade (orientadora) 

Uninassau, Joao Pessoa – PB 

 

Introdução: O câncer colorretal (CCR) é uma patologia que afeta a porção do intestino 

grosso (cólon, reto e ânus). Considerado um problema de saúde pública no mundo, o 

CCR é identificado como o terceiro tipo de câncer mais comum e letal a nível global, 

situando-se após os cânceres de pulmão e mama. Objetivos: O objetivo desse trabalho é 

analisar o uso da Cannabis sativa, enfocando os canabinóides, como alternativa 

terapêutica, no controle da emese, proveniente da quimioterapia, no alívio da dor, e sua 

ação antitumoral. Métodos e materiais: A metodologia utilizada foi uma pesquisa 

bibliográfica sobre o uso da Cannabis Sativa no tratamento do câncer, onde as bases de 

dados consultadas foram: Scielo e Google acadêmico, utilizando os seguintes 

descritores: Cannabis sativa, canabidiol, quimioterapia, e oncologia. Os artigos 

utilizados forma publicados no período de 2016-2020. Resultados: Há evidências 

científicas sobre o efeito dos derivados da Cannabis no CCR. O mecanismo de ação 

consiste na interação dos canabinóides nos neurotransmissores mediadores da emese, 

havendo a possibilidade de relação entre o bloqueio dos receptores CB1 e a indução do 

vômito, e sua ação antitumoral demostra, que o CBD inibe seletivamente o crescimento 

de células neoplásicas e dificulta a progressão do câncer do cólon in vivo, 

principalmente através do mecanismo apoptótico. Conclusão: Sendo o câncer uma das 

doenças que mais matam na atualidade, as buscas por tratamentos alternativos estão 

avançando, e neste aspecto o uso de canabinóides demonstram-se promissores, podem 

ser no futuro, uma grande importância na opção terapêutica contra neoplasias. 

 

Palavras-Chave: Quimioterapia; Cannabis sativa; Câncer colorretal. 
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Introdução: O câncer de colo do útero, excetuando-se o câncer de pele não melanoma, 

é o terceiro tumor maligno mais frequente na população feminina e a quarta causa de 

morte de mulheres por câncer no Brasil, segundo dados do INCA (Instituto Nacional de 

Câncer). É uma neoplasia que ocorre na porção mais inferior do útero de forma lenta, 

tendo como principal agente o papilomavírus humano (HPV). Objetivo: Analisar os 

fatores de risco e características clínicas associadas ao câncer de colo de útero. Métodos 

e materiais: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com base nos artigos 

científicos indexados no Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Pubmed e BVS. 

Resultados: Existem dois tipos de tumores malignos mais frequentes associados à 

infecção pelo HPV: carcinomas epidermóides (mais comum) e adenocarcinomas. Além 

de outros fatores de risco como o início precoce da atividade sexual e inúmeros 

parceiros, estão inclusos também o tabagismo, uso prolongado de pílulas 

anticoncepcionais, más condições de higiene, histórico familiar e a não realização do 

exame Papanicolau regularmente. É uma doença silenciosa que pode não apresentar 

sintomas na fase inicial, mas pode evoluir para sangramento vaginal intermitente ou 

após a relação sexual e dor abdominal, podendo ser diagnosticado por história clínica e 

exame pélvico, exame preventivo, colposcopia e biópsia. Conclusão: Estudos apontam 

que o rastreamento e o tratamento de lesões pioneiras (através do exame preventivo 

papanicolau) podem reduzir de forma significativa a mortalidade da doença, assim 

como medidas de diagnóstico precoce e tratamento de lesões invasivas.   

 

Palavras-chave: Câncer de colo do útero; Papilomavírus humano; Fatores de risco. 
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Introdução: Dentre os diversos tipos de câncer está o de colo de útero, o qual é uma 

doença crônica não transmissível e o terceiro câncer de maior prevalência entre 

mulheres. Além disso, o câncer de colo do útero é o mais comum na gravidez, com uma 

estimativa de 1 a 12 casos por 10.000 gestações. Objetivo: Este artigo tem como foco 

analisar os resultados de pesquisas sobre um dos principais tipos de câncer 

ginecológicos no período gestacional, analisando as causas, tratamentos para as 

mulheres e a atuação do enfermeiro. Método e Materiais: Foi realizada uma revisão 

integrativa de literatura com abordagem qualitativa, desenvolvida através das bases de 

dados encontrados à LILACS, SciELO e BVS. Foram disponibilizados 9.609 artigos, no 

entanto, foram utilizados como base nesta revisão, apenas 12 artigos na linha temporal 

de 2005-2019. Resultados: O câncer cérvico-uterino vem sendo relacionado com vários 

fatores ao longo dos tempos, como a infecção pelo Papiloma Vírus Humano (HPV), uso 

prolongado de anticoncepcionais orais, não realização dos exames citopatológicos por 

medo ou vergonha, dificultando assim o diagnóstico precoce. Sendo assim, a gravidez 

representa uma excelente oportunidade para prevenção do câncer do colo uterino, já que 

faz parte da rotina de pré-natal preconizada pela OMS e pelo Ministério da Saúde do 

Brasil. Conclusão: Em vista do exposto, os profissionais de saúde têm a 

responsabilidade de incentivar às usuárias à prática do exame citopatológico. Há 

também a importância do preparo do enfermeiro na orientação e oferecimento de 

cuidados específicos às pacientes. 

 

Palavras-chave: Gravidez; Colo de útero; Enfermagem. 
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CÂNCER DE MAMA: UM RELATO DA EXPERIÊNCIA VIVIDO POR UMA 

PACIENTE.  

 

 

Cristiana Dantas Fernandes (tianadantas10@hotmail.com),  

 Ednalva Maciel (Orientadora)  

 

 

Introdução: O câncer de mama é a neoplasia mais comum entres as mulheres, 

responsável por cerca de 20% de todos os tipos de câncer no mundo. No Brasil, o câncer 

de mama fica atrás apenas do câncer de pele, sendo também o que causa mais mortes 

entre as mulheres. A estimativa para o ano de 2020 é de 66.280 novos casos. 

Considerando estes aspectos e entendendo que a doença repercute em todo o ser da 

pessoa que adoece, gerando necessidades a serem atendidas, importante se faz que os 

profissionais de saúde envolvidos na problemática do câncer consigam aprender o 

mundo-vivido dos pacientes para que uma atenção cada vez mais integralizada possa ser 

oferecida neste âmbito. Objetivo: No intuito de colaborar com esta proposta, este 

trabalho se insere com o objetivo de compreender a experiência da pessoa com câncer a 

partir das narrativas da própria autora, que passou pela doença no ano de 2017. 

Métodos e Materiais: Adotamos a metodologia de narrativas descritiva, através dos 

registros da própria paciente durante o tratamento e as atividades realizadas pela mesma 

após a doença. Conclusão: Com base nas literaturas consultadas, a vivência prática da 

autora, os registros de suas atividades pós câncer, somada as conversas com outras 

colegas pacientes, percebeu-se que informações importantes para a prevenção da doença 

e as condutas da equipe de saúde, na sua grande maioria, não colaboram para a 

diminuição da doença em nossa cidade, bem como não atende de maneira global as 

mulheres que chegam fragilizadas. 

 

Palavras-chave: Câncer de Mama; Experiência; Atenção profissional. 
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João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer é uma patologia de etiologia multifatorial, resultante, 

principalmente, de alterações genéticas, fatores ambientais e do estilo de vida. Os 

receptores de transplantes de órgãos sólidos apresentam risco aumentado de 

malignidades cutâneas, um achado relacionado à imunossupressão a longo prazo. 

Objetivo: Relatar as possíveis causas e complicações relacionadas ao câncer de pele em 

pacientes receptores de transplante de órgão. Método e Materiais: Procedeu-se uma 

busca realizada pela combinação dos descritores na Biblioteca Virtual de Saúde, nas 

bases de dados MEDLINE e UpToDate, entre dezembro a fevereiro de 2020, 

encontrando-se 10 artigos. Foram incluídos nos estudos: artigos publicados em inglês, 

entre os anos 2018 e 2019, os critérios de exclusões aplicados nesse estudo foram 

trabalhos não relacionados com câncer de pele em pacientes transplantados. 

Resultados: O câncer de pele é responsável por quase 40% das neoplasias malignas em 

receptores de transplante de órgãos. Dentre eles incluem o carcinoma espinocelular 

cutâneo e basocelular com incidência de 90%, os quais tem mais chances de 

desenvolver para o espinocelular, melanoma e Sarcoma de Kaposi. Embora as vias que 

levam a um risco elevado de malignidade cutânea em receptores de transplante de 

órgãos não sejam totalmente compreendidas, os medicamentos imunossupressores, a 

exposição solar, a idade do transplantado e fatores genéticos são fatores a serem 

considerados. Conclusão: Portanto, observamos que o câncer de pele espinocelular se 

apresenta mais comum nos pacientes transplantados e está frequentemente associado a 

um comportamento biológico agressivo. Dessa forma, é imprescindível o 

acompanhamento dermatológico e as devidas medidas de fotoproteção. 

 

Palavras-Chave: Neoplasias Cutâneas; Transplante de Órgãos; Imunossupressão. 
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Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB 

 

Introdução: O câncer da próstata pode apresentar evolução silenciosa inicialmente. O 

aparecimento de problemas urinários representa o avanço da doença. O toque retal e a 

dosagem do antígeno prostático específico (PSA) são os principais métodos de 

identificação de alteração prostática; posteriormente a biópsia e o estudo histopatológico 

são indicados para a definição do diagnóstico do paciente. A prevenção tem como 

intuito a redução da incidência e prevalência da doença nas populações. Objetivos: 

Descrever aspectos de diagnóstico e prevenção do câncer de próstata. Método e 

materiais: Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva. Foram pesquisados artigos 

nas bases SciELO e LILACS por meio dos descritores, que passaram por critérios de 

inclusão e exclusão em que apenas 05 artigos se enquadraram e foram incluídos. 

Resultados: O câncer de próstata é o sexto tipo de câncer mais comum no mundo e o 

segundo mais comum entre os homens no Brasil. O toque retal, recomendado para 

homens acima dos 50 anos, juntamente com a dosagem do PSA pode demonstrar 

indícios da enfermidade, indicando a realização de uma ultrassonografia pélvica, ou 

prostática transretal; os resultados apontarão se há ou não a necessidade da realização de 

uma biópsia prostática transretal para confirmação diagnóstica. A prevenção se mostra 

eficaz na diminuição das taxas de morbimortalidade por estar associada ao 

reconhecimento precoce da patologia. Conclusão: Observou-se que o câncer de próstata 

necessita de intervenções que possam efetivamente preveni-lo e detectá-lo na fase 

inicial, apontando a importância da consulta médica e realização de exames para 

prevenção e rastreamento. 

 

Palavras-chave: Câncer de Próstata. Toque Retal. Biópsia Prostática. 
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Introdução: Os casos de neoplasia prostática estão entre os mais comuns em todo o 

mundo, sendo o segundo tipo mais frequente entre os homens, acometendo, 

principalmente, idosos. Objetivo: Analisar, à luz da literatura, os aspectos relacionados 

ao câncer de próstata. Métodos e Materiais: trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura realizada na Biblioteca Virtual de Saúde, nas bases de dados SciELO e 

LILACS. A busca nos bancos de dados foi realizada em março de 2020, com os 

Descritores em Ciências da Saúde: neoplasias prostáticas e saúde do homem, utilizando 

o operador booleano AND. Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2020; 

disponíveis na íntegra e nos idiomas inglês, português e espanhol. A amostra final foi de 

5 estudos. Os dados foram analisados através da análise categorial temática proposta por 

Bardin (2011). Resultados: emergiram dos dados quatro categorias: 1- Caracterização 

sociodemográfica: mais prevalente em idosos, sedentários, com escolaridade e situação 

socioeconômica baixa; 2. Fatores de risco: idade avançada, etnia branca, 

hereditariedade, alimentação não saudável, tabagismo e etilismo; 3. Sinais e sintomas: 

na fase inicial paciente apresenta-se assintomático, e evolui com disúria, oligúria, 

nictúria, hematúria; 4. Critérios diagnósticos: detecção precoce pelo exame de toque 

retal e PSA; confirmação por biopsia.  Conclusão: faz-se necessário compreender os 

aspectos que permeiam o câncer de próstata para que se possa embasar ações 

relacionadas a detecção precoce, promoção da saúde e prevenção de agravos, com vistas 

a prevenir o desenvolvimento do referido desfecho na população mais vulnerável.  

Palavras-Chave: Neoplasia Prostática; Aspectos sociodemográficos e clínicos; Saúde 

do Homem. 
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Introdução: Sabe-se que os cigarros eletrônicos cada dia mais vêm ganhando 

popularidade, especialmente entre o público que tenta se distanciar do uso do cigarro 

tradicional. Contudo, essa via dá também sinais de malefícios à saúde. No Brasil, o 

comércio do produto é ilegal e predominam versões produzidas clandestinamente, com 

substâncias potencialmente cancerígenas. Objetivos: Perceber a relação entre o uso dos 

cigarros eletrônicos disseminados no Brasil e o surgimento de carcinoma pulmonar. 

Métodos e materiais: Este estudo foi realizado a partir de pesquisas bibliográficas, 

utilizando revistas científicas e artigos indexados em plataforma online de pesquisa, a 

Biblioteca Virtual em Saúde, por meio dos descritores: câncer de pulmão e cigarro 

eletrônico. Não houve restrição linguística. Resultados: Os estudos evidenciam que são 

presentes, na maioria dos cigarros eletrônicos, substâncias componentes do E-liquid 

associadas estreitamente com o câncer pulmonar, como acetato de vitamina E, contido 

no tetraidrocanabinol (THC), flavonoides e nicotina. Mostrou-se que a longa exposição 

das células pulmonares a esse líquido, induzido pelo aquecimento à forma de aerossol, 

pode acarretar aumento da inflamação pulmonar, prejuízo das respostas imunes e ainda 

gerar a ativação significativa de genes com papel proeminente na promoção da gênese 

tumoral, além de fibrose tecidual e morte celular. Conclusão: Devido ao aumento do 

número de mortes provocadas pelo cigarro eletrônico e à relação que se desenvolve com 

o câncer de pulmão, deve-se intensificar campanhas educativas para os que aderem a tal 

produto, elucidando os riscos que eles trazem ao organismo. 

 

Palavras chaves: câncer; cigarro eletrônico; e-liquid. 
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CÂNCER DE TIREOIDE: CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E INCIDÊNCIA 

NAS MULHERES BRASILEIRAS 
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Introdução: O câncer de tireoide se apresenta na região anterior do pescoço e afeta as 

mulheres três vezes mais que os homens na faixa entre 20 e 65 anos e segundo dados do 

INCA (Instituto Nacional do Câncer) esse câncer é o quinto mais frequente entre as 

mulheres do nordeste e sudeste brasileiro. Eles são classificados em papilíferos, 

foliculares, anaplásicos e medulares, sendo o papilífero mais comum, menos agressivo e 

de evolução lenta. Objetivo: Analisar as características clínicas e incidência do câncer 

de tireoide nas mulheres brasileiras. Métodos e materiais: Trata-se de uma pesquisa de 

revisão bibliográfica com base nos artigos científicos indexados no BVS, Pubmed e 

Scientific Eletronic Livrary Online (Scielo). Resultados: Esse câncer costuma ser 

inicialmente assintomático e, quando os sinais surgem, há aparecimento de nódulos 

palpáveis na área da tireoide. Os principais fatores de risco são história familiar da 

doença, histórico de irradiação na região do pescoço, também há associação a dietas 

pobres em iodo, tabagismo e consumo de álcool. Esse tipo de câncer é em 95% dos 

casos benigno e o tratamento tem uma boa eficácia quando diagnosticado precocemente, 

exceto quando o câncer é anaplásico, que é mais letal. O tratamento da doença é feito 

por meios cirúrgicos, sendo feita a realização da tireoidectomia parcial ou total, levando 

em conta a gravidade da doença. Conclusão: Portanto, o câncer de tireoide é 

influenciado por fatores genéticos e ambientais, sendo mais frequente entre mulheres. 

Outrossim, quanto mais cedo for diagnosticado, melhor será o prognóstico do 

tratamento desse câncer.  

Palavras-chave: Câncer de tireoide; incidência; mulheres.      
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Introdução: O câncer infantil é uma doença genética caracterizada pela divisão e 

proliferação desordenada de células que sofreram alteração em seu material genético e 

atinge entre 12 e 13 mil crianças anualmente. Essa patologia, mesmo ante os avanços 

tecnológicos na sua detecção e tratamento, continua sendo extrememante temida e 

fortemente associada à morte. Desde o diagnóstico até o fim do tratamento, o paciente 

sofre danos físicos e psicológicos por submeter-se a procedimentos médicos, que na 

maioria das vezes são agressivos, e por ter sua vida totalmente transformada pela 

presença da doença. Objetivo: Apresentar a importância do acompanhamento 

psicológico infantil e para a família, de crianças acometidas de câncer. Metodologia: 

Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com base nos artigos científicos 

indexados no Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e BVS- Brasil . A seleção 

foi realizada por critérios de inclusão, sendo estes: artigos originais publicados, no 

período de 2001 a 2020, abordando o tema proposto. Os descritores utilizados na 

identificação dos artigos foram: câncer infantil e aspectos emocionais. Resultados: A 

descoberta do câncer traz consigo o medo da dor, do sofrimento e a insegurança devido 

ao futuro incerto por conta do risco de morte. A criança e seus familiares têm todos 

estes medos, porém cada família e cada criança irão regir de formas diferentes, tudo 

dependerá do estágio em que a doença se encontra, da personalidade de cada um dos 

envolvidos e dos profissionais que estão responsáveis por este paciente. No tratamento 

ao câncer infantil um dos maiores obstáculo é o fato dos pais confudirem os sintomas 

com patologias menores comuns em crianças, o que os leva a não procurar um pediatra 

e com isso retarda o diagnóstico. A reação da criança ao saber do diagnóstico dependerá 

da reação dos pais, visto que eles precisam lidar com a ideia do filho ter esta doença e 

precisam transmitir para a criança todas as informações a respeito da doença, de uma 

forma que tente tranquilizá-la. Conclusão: No cancer infantil há alterações 

psicossociais relevantes visto que as hospitalizações provocam o distanciamento da 

criança do ambiente familiar e da escola, o que gera um quadro negativo na vida 

acadêmica e na socialização; procedimentos médicos que devido ao carater doloroso e 

invasivo, causam muito estresse e sentimento de impotência por parte da criança, além 

de provocar fobias; efeitos colaterais tmábem podem ser destabilizadores. Sendo assim, 

o acompanhamento psicologico nessses casos se torna essencial no cuidado a essas 

crianças e suas familias. 
       

 

Palavras-Chave: Câncer; câncer infantil; aspectos emocionais 
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CARACTERISTÍCAS GERAIS, EPIDEMIOLOGIA E DIAGNÓSTICO SOBRE 
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Taísa França de Medeiros Assis (orientadora) 

 

Faculdade Internacional da Paraíba, João Pessoa- PB 

Introdução: O câncer cervical é causado por um vírus chamado Papilomavírus 

Humano,conhecido como HPV.Possui um genoma único,composto por duas espirais do 

seu DNA por issosão estáveis e capazes de se manter fora das células por longo 

tempo.Objetivo: Compreender as características gerais do câncer cervical,refletindo 

sobre os avanços,o crescimento da mortalidade e seus fatores de riscos.Métodos e 

Materias: É uma revisão bibliográfica baseada na consulta de artigos científicos de 

2019 na plantaforma do SciELO,na página do Ministério da Saúde e no site do Instituto 

Nacional de Câncer.Resultados: Há cerca de 100 tipos de HPV,dentre eles,os mais 

conhecidos são os de alto risco (tipos 16 e 18) que são capazes de desenvolver o câncer 

cervical.A infecção ocorre em contato com mucosas contaminadas,porém o vírus só é 

capaz de infeccionar se houver alguma lesão local.O vírus tem trofismo pelas células 

profundas do epitélio ectocervical.Quando ativo é capaz de desenvolver lesões que 

abrangem da mais leve(LSIL) a lesões mais graves(HSIL),até o carcinoma.Os dados 

confirmados pelo(Inca),em 2017 foram 6.385 óbitos.Em 2020,são esperados 16.590 

casos.Esses fatos sobem por causa da diminuição acerca de bases educativas,que é 

importante na prevenção do câncer.As mesmas ficam envergonhadas ao se submeterem 

ao exame.E não realizam pois,os postos de saúde são longe das casas.Conclusão: Este 

câncer pode ser evitado,realizar anualmente o exame de Papanicolaou.É um método de 

detecção precoce e não atinge todas as mulheres.Logo,a importância de atos educativas 

sobre iniciar o exame de prevenção.Levaria a sucessão daquelas que nunca realizaram o 

exame ou que não o realizam com freqüência,teria uma melhora da cobertura dos 

exames.  

Palavras Chaves: Saúde da Mulher; Exame; Rastreamento  
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FAC - Faculdade de Campina Grande – UNESC, Campina Grande - PB. 

 

Introdução: O Carcinoma Epidermoide Oral (CEO) é uma neoplasia maligna que se 

origina a partir do epitélio de revestimento da mucosa oral, e acomete principalmente, 

homens acima dos 40 anos. O tabaco associado ao álcool são os principais fatores de 

risco para o desenvolvimento da doença. Devido ao atraso no diagnóstico da lesão ou 

procura pelo atendimento, aproximadamente 21% dos pacientes apresentam metástases 

cervicais ao diagnostico.Objetivo: Relatar o caso clínico de CEO com metástase 

cervical. Paciente tabagista e etilista crônico, gênero masculino, 53 anos de idade, 

apresentou lesão tumoral mal delimitada, endurecida de superfície ulceradas, coloração 

avermelhada, entremeada por áreas esbranquiçadas, que se estendia pelo rebordo 

alveolar anterior da mandíbula, base de língua e assoalho bucal adjacente, com 

infiltração em direção submandibular e aumento de volume em região de linfonodo 

submandibular direito. Paciente não soube relatar o tempo de evolução da lesão. 

Método e materiais: Caracterizou-se um relato de caso, amostra de 01 paciente. 

Resultados: O paciente foi encaminhado pelo cirurgião-dentista para um centro de 

referência em Oncologia para iniciar o tratamento. Foi submetido a uma biópisa 

incicisional. O material removido foi fixado em formol a 10% e enviado ao laboratório 

de Anatomia Patológica. Através do exame histopatológico, confirmado o diagnóstico 

de CEO. Conclusão: A detecção tardia da lesão dificulta o tratamento e piora o 

prognóstico, sendo essencial enfatizar a importância do diagnóstico precoce, adequado 

encaminhamento e tratamento dos pacientes. 

 

Palavras-chave: Tumores Malignos; Patologia Bucal; Carcinoma. 
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Introdução: O carcinoma inflamatório mamário (CIM) manifesta-se de modo 

específico, com sinais flogísticos de edema e eritema, inversão de mamilo e aspecto de 

“casca de laranja” à pele, podendo não exibir nódulo primário, mas tendo evolução 

rápida e diagnóstico sombrio, a despeito de ser oriundo de vários tipos histológicos. No 

presente trabalho, relata-se caso de paciente de 39 anos, parda, que, em estágio 

puerperal, amamentando, desenvolveu sinais e sintomas do CIM, apesar de dispor de 

duas mamografias (de janeiro e outubro de 2019) com classificação BI-RADS 2, e 

ultrassonografia mamária (de janeiro de 2019) indicando BI-RADS 4c, vindo a procurar 

análise da Mastologia. Objetivo: Descrever o atendimento ambulatorial e cirúrgico da 

paciente com CIM, submetida a mastectomia radical à Madden, e expor os resultados do 

pós-cirúrgico. Método e materiais: Relato de caso realizado por levantamento de 

prontuário, em novembro de 2019, no hospital Santa Isabel, em João Pessoa, Paraíba. 

Resultados: Apesar dos exames de imagem precedentes, a evolução sintomática 

conduziu à biópsia de fragmento por agulha (core biopsy) na mama direita, que 

confirmou carcinoma ductal invasivo mamário do tipo inflamatório, elevando a 

classificação a BI-RADS 6. Foi submetida quimioterapia neoadjuvante, mastectomia 

radical à direita com linfadenectomia axilar em níveis 1, 2 e 3, vindo a óbito após dois 

meses com metástase cerebral, por progressão da neoplasia. Conclusão: O péssimo 

prognóstico impõe a necessidade de melhor estudo da patologia, visando especialmente 

a detecção precoce de sinais e uma maior informação às mulheres jovens suscetíveis.  
 

Palavras-Chave: Carcinoma ductal invasivo; Carcinoma inflamatório; Puerpério. 
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Introdução: Carcinoma Mucoepidermoide (CM) é uma neoplasia maligna das 

glândulas salivares, apresentando comportamentos biológico diversos comumente 

relacionados ao seu grau histológico. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre 

o CM, enfatizando as principais características clínicas e histopatológica. Materiais e 

Métodos: Foi realizada uma busca eletrônica nas bases de dados PubMed, Google 

Acadêmico e Scielo no período de 2010 a 2020, utilizando os termos “mucoepidermoid 

carcinoma”, “neoplasm” e “carcinoma mucoepidermoide”. Resultados: Observou-se 

que o CM é uma neoplasia maligna, representando cerca de 15% de todos os tumores de 

glândulas salivares, principalmente nas glândulas parótidas. Essa lesão acomete 

pacientes com idade variável (20 a 70 anos), não apresentando predileção por sexo, 

manifestando-se nas glândulas salivares maiores, bem como menores nas regiões de 

lábio inferior, assoalho de boca, língua e região retromolar, sendo a região de língua e 

assoalho mais agressivo. Histologicamente, é caracterizado por uma mistura de células 

produtoras de muco, células epidermoides e células intermediárias. Tipicamente, o CM 

é classificado em três graus histopatológicos: grau baixo, intermediário e alto, sendo 

este mais invasivo, podendo apresentar dor e paralisia do nervo facial. O seu 

diagnóstico é estabelecido por meio de achados clínicos, radiográficos e 

histopatológicos. O tratamento é determinado pela localização, grau histopatológico e 

estágio clínico do tumor. Conclusão: Embora os aspectos clinicopatológicos do CM 

sejam bem estabelecidos na literatura, a importância de um correto diagnóstico é 

essencial para estabelecer o plano de tratamento adequado, pois consiste em uma lesão 

maligna de características diferenciadas que expressa alta taxas de recorrência. 

 

Palavras-Chave: Carcinoma Mucoepidermoide; Neoplasia; Histopatológico. 
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CARCINOMA MUCOEPIDERMÓIDE EM MUCOSA ORAL: RELATO DE 

CASO 

Carine de Farias Florentino (carinedefarias@gmail.com) 

Andrielly Rebeca Fonseca do Nascimento 

Jheniffer Jhulya Bezerra de Lima 

Hellen Bandeira de Pontes Santos (orientadora) 

 

Faculdade de Enfermagem e Medicina Nova Esperança, João Pessoa- PB 

 

Introdução: O carcinoma mucoepidermóide (CME) é uma das neoplasias malignas de 

glândula salivar de maior acometimento. Pode ser diagnosticado em uma ampla faixa 

etária, que se estende da segunda até a sétima década de vida. Objetivo: relatar um caso 

de CME em mucosa jugal, enfatizando as características clínicas e histopatológicas. 

Métodos e materiais: Paciente do sexo feminino, 25 anos de idade, leucoderma, 

buscou atendimento odontológico queixando-se de aumento de volume na mucosa 

jugal. Ao exame físico intraoral, percebeu-se uma lesão nodular, de consistência fibrosa 

e coloração levemente arroxeada, localizada na região de mucosa jugal do lado 

esquerdo, medindo aproximadamente 2 cm. Sob a hipótese diagnóstica de adenoma 

pleomórfico, foi realizada uma biopsia incisional e o material encaminhado para análise 

histopatológica. Resultados: O exame histopatológico revelou fragmento de neoplasia 

maligna de glândula salivar, caracterizada pela proliferação de células mucosas, 

epidermoides e intermediárias, organizadas em ninhos sólidos, presença de algumas 

estruturas ductiformes e numerosos espaços císticos contendo material eosinofílico 

amorfo em seu interior, além da presença de células claras. O estroma era composto por 

tecido conjuntivo denso, com áreas de infiltrado inflamatório mononuclear. Após o 

diagnóstico definitivo de CME, a paciente foi encaminhada para um serviço de 

referência objetivando realizar o tratamento cirúrgico da neoplasia, e encontra-se em 

acompanhamento sem sinais clínicos de recidiva. Conclusão: O autoexame, bem como 

consultas regulares ao dentista são de extrema importância, pois as detecções de lesões 

em estágios iniciais de desenvolvimento promovem um melhor planejamento sobre o 

tratamento, levando a melhores resultados. 

Palavras-chave: Carcinoma mucoepidermoide; diagnóstico; lesão. 
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CARCINOMA PAPILÍFERO EM MAMA DIREITA EM PACIENTE 

MASCULINO COM ESTEATOSE HEPÁTICA– UM RELATO DE CASO 

 

Emanuel de Oliveira Colombo (emanuel400ff@gmail.com), 

Felipe Andrade de Lima Trindade, 

Anna Luiza Fragoso Guimarães Costa, 

Perciliano Dias da Silva Neto, 

Antônio Fernando Soares Menezes Segundo (orientador) 

 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba (FCM-PB) 

 

Introdução: O carcinoma papilífero na mama caracteriza-se como um tumor de 

proliferação papilar, com malignização central, que costuma ser positivo para receptores 

de estrogênio e progesterona, com ausência de células mioepiteliais nas hastes papilares. 

A literatura aponta que é prevalente entre 30 e 50 anos, em geral único, mas bilateral em 

10%, e com sinais e sintomas raros. Objetivo: Relatar caso do carcinoma papilífero em 

homem com esteatose hepática moderada. Método e materiais: Paciente, ACT, 53 

anos, apresentou-se ao Complexo Hospitalar se queixando de secreção purulenta na 

mama direita e dor leve ao toque. Posteriormente, realizaram-se ultrassonografia 

mamária e biópsia por agulha grossa. Foi realizado então a técnica imunoistoquímica 

(IHQ) e, por fim, a mastectomia total da mama direita. Resultados: A ultrassonografia 

mamária detectou imagem nodular hipoecogênica em mama direita, medindo 1,1 x 0,5 

cm, periareolar, junto a imagem cística. Na biópsia, exibiu-se lesão com arquitetura 

papilar e células mioepiteliais conspícuas, além da presença de ductos dilatados com 

fenestrações de tamanhos variados, revelando quadro morfológico compatível com 

papiloma intraductal. Na IHQ, houve uma forte e difusa positividade para receptor de 

estrógeno, sem evidência de invasão estromal e ausência de células mioepiteliais nas 

hastes papilares, e mostraram-se fragmentos de lesão papilífera constituída por células 

monótonas entre si e com atipias. Atualmente, o paciente encontra-se em uso de 

exemestano 25mg/dia, preferível ao uso de tamoxifeno, dado o possível agravamento de 

sua esteatose hepática. Conclusão: Apesar de raro, o carcinoma papilífero pode ser 

facilmente identificado através da IHQ e da ultrassonogafia mamária. 

 

Palavras-Chave: Neoplasias da Mama Masculina; Carcinoma Papilífero Mamário; 

Relato de Caso. 
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Noêmia Nielly Amaral Nogueira, 
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Faculdade Internacional da Paraíba, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O carcinoma espinocelular de cabeça e pescoço (HNSCC) pertence aos 

cânceres mais agressivos do mundo, com uma taxa de sobrevida em 5 anos inferior a 

50% para canceres avançados. Em relação aos outros tipos de tumores, o HNSCC é 

considerado um tumor imunogênico que mais responde as abordagens 

imunoterapêuticas. Os principais imunoterapêuticos atuais concentram-se 

principalmente na população de células T helper, T killer e T reguladoras. Porém 

recentemente, estudos demostraram que a influência das células B suprime a função das 

células T pela produção de adenosina (ADO), influenciando no microambiente tumoral. 

Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo, relatar a presença de população de 

células B produtoras de adenosina no microambiente tumoral (TME) e suas abordagens 

terapêuticas para pacientes com câncer. Método e Materiais: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica baseada em artigos científicos. Para tanto, foram avaliadas bases de dados 

como Scielo, PubMed, dentre outros, com artigos nos idiomas inglês e português. 

Resultados: As células B produtoras de adenosina foram encontradas no tecido do 

tumor e no sangue periférico. A ADO inibiu a tirosina quinase intracelular de Bruton 

(BTK) e auxilia para inibição do influxo da Ca
2+

. Sugerindo que o BTK induz uma 

regulação positiva de CD39 nas células B, gerando grande quantidade de ADO exógena, 

aumenta a capacidade de produção de ADO. Conclusão: Podemos concluir que, a 

presença de uma nova população de células B produtoras de ADO dentro de 

microambiente tumoral podem servir como uma nova abordagem terapêutica para 

pacientes com HNSCC e outros tipos de cânceres. 

Palavras-chaves: Linfócitos B; Adenosina; Neoplasia de cabeça e pescoço.  
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CIGARRO ELETRÔNICO: CAUSADOR DE PATOLOGIAS RESPIRATÓRIAS 

E CÂNCER 

                               Andryelle Victoria Gomes Correia (andryellevitoria12@gmail.com),  
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Renato Lima de Souza, 

Laudenice de Lucena Pereira (orientadora),   
 

Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ, João Pessoa - Paraíba 

 

Introdução: A utilização de dispositivos eletrônicos para fumar emerge no mundo, de 

forma recreativa entre os jovens, ou por indivíduos que desejam largar o vício do 

cigarro convencional. Chegou-se a sugerir que o fato de não haver combustão, essa 

forma “eletrônica de fumo” não resultaria em risco à saúde de quem dele se utilizasse. O 

e-liquid, utilizado nesses dispositivos não possuem um padrão de controle na sua 

produção, a descrição completa da composição, nem quantitativo exato dos 

componentes. Esses produtos são destinados a entregar nicotina na forma de aerossol, 

sendo alguns comercializados também sem nicotina. Entretanto, esses líquidos contêm 

traços de substâncias tóxicas e cancerígenas.  Método e materiais: Baseou-se na 

pesquisa feita pela Food & Drug Administration (FDA), no qual analisou 18 variedades 

de cartuchos de diferentes fornecedores. Resultado: Foi constatado traços da substância 

dietilenoglicol (solvente altamente tóxico que causa insuficiência renal e hepática 

podendo inclusive levar a óbito), assim como traços de nitrosaminas específicas do 

tabaco, além de níveis reais de nicotina superiores as descrito nos rótulos, mesmo nos 

que alegavam não conter nicotina. Objetivo: Alertar sobre o risco do uso a longo prazo, 

que pode resultar na instalação de patologias respiratórias, e no desenvolvimento de 

cânceres, ocorrem graças a falta de fiscalização rígida sobre esses produtos, tornando-os 

uma espécie de veneno pernicioso para seus usuários, que acabam inalando essas 

substâncias.  Conclusão: Através dessa pesquisa podemos concluir que para fornecer 

maior segurança e saúde aos usuários do cigarro eletrônico é preciso ampliar a 

fiscalização sobre as empresas fornecedoras. 

 

Palavras-Chave: Cigarro eletrônico; Câncer e doenças respiratórias; Falta de 

fiscalização. 
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CIGARROS ELETRÔNICOS (E-CIGARETTES) E CÂNCER  
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Lorena Deusdará Moura de Oliveira 
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Instituto Michelle Sales, João Pessoa - PB 

 

Introdução: Comercializados nos Estados Unidos desde 2007, os cigarros eletrônicos 

(E-Cigarettes) evoluem em uma classe diversificada de aerossóis inalados. Fabricados 

para cessação do tabagismo em fumantes convencionais, sua segurança e efetividade 

são controvérsias, revelando efeitos danosos e deletérios à saúde. Atualmente, ganharam 

popularidade crescente entre adolescentes e não fumantes, tornando-se um problema 

emergente de saúde pública. Objetivo: Descrever a relação entre o uso de cigarros 

eletrônicos e câncer. Materiais e Métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica 

realizada a partir de artigos publicados nos últimos cinco anos, coletados em periódicos 

internacionais utilizando os descritores e-cigarettes e cancer. Resultados: Apesar da 

falta de combustão do tabaco, a elevada temperatura que as soluções dos cigarros 

eletrônicos alcançam podem gerar várias substâncias tóxicas e altamente cancerígenas, 

como nitrosaminas, metais, acroleína e formaldeídos. Um estudo experimental realizado 

em laboratório, demonstrou os efeitos co-mutagênicos e iniciantes do câncer em 

pulmões de ratos. Foi visto que os cigarros eletrônicos possuem um elevado efeito de 

potencializar enzimas carcinogênicas, incluindo compostos de hidrocarbonetos 

aromáticos policíclicos, substância sabidamente envolvida no desenvolvimento do 

carcinoma de células escamosas pulmonares. Ademais, observou-se o aumento na 

produção de radicais livres de oxigênio, bem como na oxidação do DNA. Estes 

dispositivos danificam o DNA não apenas a nível cromossômico, mas também em 

sangue periférico, através de quebras de fita para formação de leucócitos e reticulócitos. 

Conclusão: Os cigarros eletrônicos apresentam potencial carcinogênico. Trabalhos mais 

profundos fazem-se necessários para melhor elucidar a fisiopatologia e causa dos 

agravos gerados por este dispositivo.  

Palavras-chave: Câncer; Cigarro Eletrônico; Sistemas Eletrônicos de Liberação de 

Nicotina.  
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CINESIOLOGIA APLICADA NO TRATAMENTO PÓS-CIRÚRGICO DO  

CÂNCER DE MAMA. 
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Bruna Silva De Almeida 2 , 
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¹Centro Universitário – UNIFACISA, Campina Grande - PB 

 ²Faculdades Integradas de Patos – FIP, Campina Grande - PB   

³Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, Campina Grande - PB 
4
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, Campina Grande - PB 

5
Centro Universitário – UNIFACISA, Campina Grande - PB 

Introdução: A mastectomia é o procedimento realizado para remoção total da glândula 

mamária, sendo o surgimento do linfedema no membro superior homolateral, bem 

como a redução da amplitude de movimento dos membros superiores, importantes 

complicações pós-tratamento. Sendo assim, o uso de técnicas da cinesioterapia, como a 

drenagem linfática manual, enfaixamento compressivo/contenção elástica e exercícios 

cinesioterápicos específicos, auxiliam na redução das complicações. Objetivos: 

Identificar os benefícios e aplicações da cinesioterapia no período pós-operatório de 

indivíduos submetidos à cirurgia de câncer de mama. Métodos e materiais: Trata-se de 

uma pesquisa descritiva através de revisão de literatura nas bases de dados LILACS e 

MEDLINE. Usando os descritores neoplasias da mama, fisioterapia e terapêutica com 

uso do operador booleano ‘AND’, no período de 2010 a 2020, além dos idiomas inglês 

e português, foram selecionados 10 artigos. Resultados: O linfedema foi a principal 

complicação relatada, seguido por dor, redução de mobilidade e força de preensão 

palmar. Por esse motivo, na maioria das vezes, é utilizada a técnica de kinesio taping, 

que consiste no uso de elásticos adesivos na pele, que promovem aumento da circulação 

sanguínea e linfática, reduzindo, então, dor e inchaços. Conclusão : A cinesioterapia 

em pacientes pós-cirúrgicos do câncer de mama mostra-se como um mecanismo de 

extrema importância e eficácia na recuperação desses indivíduos.  

Palavras-chave : Neoplasias de mama; fisioterapia; terapêutica.  
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CITOTOXICIDADE DE SEMENTES DE MORINGA OLEIFERA FRENTE À 

CÉLULAS DE CÂNCER DE MAMA: UMA REVISÃO 

  

Robson Raion de Vasconcelos Alves (robson.raion@gmail.com), 
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Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE 

 

Introdução: Moringa oleifera Lam. da família Moringaceae é originária do noroeste 

indiano e amplamente distribuída. A espécie é cultivada devido ao seu valor nutricional, 

medicinal e no tratamento de água para consumo humano. O câncer de mama é a 

doença mais comum entre as mulheres no mundo e no Brasil com aproximadamente 

29% dos casos novos a cada ano. Objetivo: Identificar, conforme a literatura, a 

citotoxicidade das sementes de M. oleifera frente à celulas de câncer de mama. Método 

e materiais: Tratou-se de revisão narrativa da literatura dos últimos 05 anos (2016 a 

2020) na plataforma ScienceDirect. Utilizaram-se os descritores cruzados com o 

operador booleano AND nas seguintes estratégias de busca: Moringa oleifera AND seed 

AND breast cancer AND in vitro AND cell lines MCF7 AND MDA-MB-231. 

Identificou-se um total de 87 estudos. Após aplicação dos filtros, critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados os que abordavam a temática proposta. Resultados: 

Fração hexanica, obtida a fração não polar do extrato etanólico das sementes de M. 

oleifera, inibiu a proliferação celular das linhagens de câncer de mama MCF7 e MDA-

MB-231, com IC50 de 130 e 625 µg/mL, respectivamente; as quais mostraram 

características morfológicas de células em apoptose. A fração induziu apoptose e a 

parada do ciclo celular nas fases S e G2/M e alterou a regulação de importantes 

marcadores de câncer, como HSP60, RCN1, NPM, PDIA1 e PKM2. Conclusão: 

Compostos presentes nas sementes de M. oleifera, extraidos com solvente orgânico, 

podem ser uma alternativa para o tratamento de câncer de mama. 

 

Palavras-Chave: Estudo in vitro; MCF7; MDA-MB-231. 
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MASTECTOMIA 

Maria Eloisa Amorim Moura Costa (eloisacosta05@gmail.com), 

Maria Eduarda Amorim Moura Costa,  

Gabrielly Oliveira de Souza, 

Magali Andrade Diniz (orientadora) 

 

Faculdade Santa Emilia de Rodat, João Pessoa-PB 

 

Introdução: A mastectomia é o tratamento mais eficaz para o câncer de mama, porém a 

mesma gera nas mulheres um turbilhão de sentimentos, e complicações pós-cirúrgica. 

Objetivo:  Tem como objetivo informar as complicações da mastectomia pós-cirúrgicas 

em mulheres. Métodos e materiais: Foi feito um levantamento em busca através de 

artigos na internet, em site como OMS (Organização Mundial da Saúde), Scielo 

(Scientific Eletronic Librar Online), BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), LILACS ( 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), sobre as publicações 

que abordam mastectomia e em especial as complicações da mastectomia pós-cirúrgica. 

Resultados: A respeito das complicações pós-mastectomia foram verificados que 5,5% 

apresentaram fadiga, 50% manifestaram tosse, 27,7% relataram sentir dor, 50% tiveram 

sintomas subjetivos de edema, 44,4% tiveram sintomas relacionados a alterações do 

nervo intercostobraquial, 11,1% apresentaram deiscência, 16,7% tiveram seroma e 50% 

apresentaram limitação na amplitude de movimento do ombro ipsilateral à cirurgia. 

Conclusão: Diante disso, observou-se que a mastectomia trouxe benefícios, como 

também complicações pós-cirúrgica. Dessa forma, é importante uma atenção especial 

por partes dos profissionais da saúde, já que a mastectomia vem sendo alternativa no 

tratamento do câncer de mama. 

 

Palavras-Chaves: Câncer de mama; Mastectomia; Complicação. 
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Centro Universitário Unifacisa, Campina Grande – PB. 

  

Introdução: O câncer uma doença caracterizada por crescimento descontrolado de 

células, devido a alterações genética no processo de codificação. Um dos seus principais 

tipos é o câncer de mama, apresentando predominância ao público feminino. As 

cirurgias por câncer de mama, podem resultar em algumas complicações, como: 

infecção, necrose de pele, seroma, limitações de amplitude de movimento, fraqueza 

muscular e lindefema. A fisioterapia pós-operatória é fundamental na reabilitação e 

prevenção de complicações nesses indivíduos. Objetivos: Verificar a atuação 

fisioterapêutica em mulheres que apresentam complicações pós cirúrgicas 

mastectómicas. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos indexados nas 

bases de dados PubMed, SciELO, e LILACS. Artigos pesquisados entre 2010 e março 

de 2020.  Foram incluídos artigos originais que respondiam os objetivos da pesquisa, 

cujo os descritores foram fisioterapia e a oncologia. Resultados: Ao final da pesquisa, 

foram selecionados 4 artigos, caracterizados por títulos e resumos, obtendo como 

principais resultados, artigos que abordavam condutas de amplitude de movimento, 

aumento da sensibilidade, controle do quadro álgico, auto cuidado, tratamentos 

linfáticos e principais complicações no processo pós operatório. Estes, preencheram 

adequadamente todos os critérios de inclusão. Conclusão: Verificou-se o carecimento 

de estudos sobre a atuação da fisioterapia mediante complicações de mulheres após 

serem submetidas cirurgias mamarias. Contudo, a terapia pós-operatória é fundamental 

na reabilitação e prevenção de complicações nessas mulheres, utilizando-se a 

cinesioterapia, a terapia manual e o complexo descongestivo fisioterápico, como 

ferramentas fisioterapêuticas intervencionais. 

Palavras – chave: Fisioterapia e câncer de mama; Câncer de mama; Oncologia. 
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CONFORTO ESPIRITUAL DIANTE DA TERMINALIDADE DO PACIENTE 

ONCOLÓGICO  

 

Marciele de Lima Silva (marcieledelsilva@gmail.com) 

Karolline da Silva Menezes 

Suiene Munique Cajazeiras Falcão de Lima  

Ana Claúdia Gomes Viana (orientadora) 

 

Centro Universitário UNIESP, Cabedelo - PB 

 

Introdução: Atualmente, a espiritualidade tem se destacado no âmbito da saúde por 

poder ofertar conforto e alivio do sofrimento, sobretudo àqueles pacientes e familiares 

que vivenciam a terminalidade associada ao câncer. Objetivo: Investigar na literatura a 

produção científica acerca do conforto espiritual ao paciente terminal em terminalidade. 

Método e materiais: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada nas bases de dados 

científicas e Google acadêmico. Foram utilizados artigos publicados nos últimos 10 

anos. Os dados foram analisados mediante a técnica de análise de conteúdo. 

Resultados: A espiritualidade é considerada um instrumento importante para uma 

assistência holística e humanizada, isto por entenderem que a promoção do bem-estar é 

essencial, sendo, também, de suma importância aos pacientes que estão vivenciando a 

terminalidade da vida. Conduto, por ser algo subjetivo, estudos aponta haver, entre 

alguns profissionais de saúde, certa dificuldade em dimensionar esse tipo de cuidado. 

Conclusão: Pudemos observar que o conforto espiritual é de suma importância para o 

contexto oncológico, em especial no enfrentamento da morte. Esta forma de cuidado 

deve ser praticada por todos os profissionais envolvidos no processo de cuidar, o que 

desperta a necessidade de novos estudos que aprimorem o conhecimento acerca dessa 

forma de cuidado. 

Palavras-Chave: Espiritualidade, Câncer, Paciente Terminal. 
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CONHECENDO AS MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS 

DA SÍNDROME DE PANCOAST 

     

                    José Aníbal Costa Marcolino Gomes Filho (anibalcosta16@outlook.com), 

                                           Renata Caroline Alves da Silva, 

                                                                     Luzia Sandra Moura Moreira (orientadora) 

 

                   Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa - PB 

 

Introdução: Os tumores de Pancoast, também chamados de tumores de sulco pulmonar 

superior, localizam-se em ápice pulmonar comprimindo estruturas presentes na porção 

superior do tórax (vasos subclávios, 1º e 2º arcos costais, pleura parietal, porção inferior 

do plexo braquial, corpos vertebrais e gânglio estrelado). Contudo, tal compressão gera 

manifestações e disfunções neurológicas. Objetivo: Aprimorar os conhecimentos sobre 

as manifestações clínicas da Síndrome de Pancoast. Método e materiais: Trata-se de 

uma revisão bibliográfica, usando como base o livro Tratado de Medicina Interna, 

banco de dados da SCIELO e PubMed. Resultados: As manifestações clínicas da 

Síndrome de Pancoast depende da área anatômica envolvida. O quadro inicial de dor é 

comum, devido a invasão do plexo braquial inferior. Diante disso, há o 

comprometimento de estruturas da parte inferior do ombro, irradiando para a região 

ulnar, podendo causar fraqueza e atrofia de membros superiores em sua porção medial. 

Outrossim, ocorre invasão do gânglio estrelado na porção superior, gerando a Síndrome 

de Horner (miose, anidrose e ptose) ipsilateral. Em manifestações mais graves há 

invasão do forame intervertebral acarretando disfunções neurológicas. Conclusão: A 

Síndrome de Pancoast é de grande relevância para o cenário atual de saúde, 

necessitando cada vez mais a compreensão de suas manifestações clínicas para um 

melhor diagnóstico e prognóstico favorável para o paciente. 

 

Palavras-Chave: Pancoast, Ápice Pulmonar, Plexo Braquial. 

 

 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

 

CONSTIPAÇÃO EM PACIENTES ONCOLÓGICOS EM USO DE OPIÓIDES 

 

Guilherme Arcoverde Pinto (guilhermeap2@outlook.com) 

Ana Flávia Henriques Ribeiro Monteiro 

Lorena Deusdará Moura de Oliveira 

Marina Pontes Ferreira 

Natalia Ferreira de Farias 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Centro Universitário Unipê, João Pessoa, Paraíba 

 

Introdução: O paciente oncológico, ou seja, aquele que possui uma neoplasia maligna, 

está sujeito a apresentar níveis muito elevados de dor, tendo em vista o local e progresso 

que a massa tumoral se encontra. Dessa forma, o uso de analgésicos se torna uma 

ferramenta importante para o tratamento e bem-estar destes, sendo os opióides uma 

classe medicamentosa de alta valia. No entanto, estes apresentam como principal efeito 

colateral, que influencia no dia a dia e qualidade de vida, a constipação. Objetivo: 

Avaliar a constipação paralela ao uso de opióides e a necessidade de laxativos. 

Metodologia: Estudo descritivo de caráter retrospectivo e natureza qualitativa, baseado 

em informações obtidas a partir da pesquisa nas bases de dados Scielo e PubMed no ano 

de 2019. Resultados: Por se tratar de uma dor crônica e por muitas vezes de alta 

intensidade, a dor do paciente oncológico é combatida com doses consideráveis e 

diárias de opioides de diversas forcas. Um individuo que se encaixa em tal cenário pode 

possuir outros fatores e comorbidades que também levam a evacuação insatisfatória, 

constipação. Dentre estes, podemos citar: paciente acamado, distúrbios eletrolíticos, 

tumoração intestinal, hábitos alimentares incorretos. Assim, uma anamnese cuidadosa 

pode levar a o tratamento mais adequado, indo de medidas alimentares até laxativos.    

Conclusão:  A constipação é um efeito colateral muito comum ao uso de opióides , 

podendo também apresentar outras causas. Dessa forma, o uso de laxativos se apresenta 

como uma opção farmacológica importante durante todo o quadro.  

 

Palavras-Chave:  Opióides ; Constipação; Câncer   
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CONTRIBUIÇÃO DA FONOAUDIOLOGIA NOS CUIDADOS PALIATIVOS A 

PACIENTES ONCOLÓGICOS: REVISÃO INTEGRATIVA 

Andreia da Silva Morais (andreia.sm10@gmail.com), 

Paôlla Gabrielly Antas Lunguinho Dantas, 

Janaína von Söhsten Trigueiro (orientadora). 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa – PB. 

 

Introdução: Os cuidados paliativos são considerados uma abordagem que promove 

qualidade de vida, por meio da prevenção e alívio do sofrimento para pacientes e 

familiares expostos a doenças que ameaçam a vida. Tais cuidados são de 

responsabilidade de uma equipe multidisciplinar, incluindo o fonoaudiólogo. Objetivo: 

Realizar busca de artigos científicos que abordam o papel da Fonoaudiologia nos 

cuidados paliativos a pacientes oncológicos. Método e materiais: Revisão integrativa 

da literatura desenvolvida no mês de março do corrente ano, que analisou publicações 

contidas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Os descritores utilizados foram 

Fonoaudiologia and Oncologia, Fonoaudiologia and Cuidados Paliativos, atendendo aos 

seguintes critérios: publicados nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra e nos 

idiomas português, inglês e espanhol. A amostra final totalizou dezesseis publicações. 

Resultados: O fonoaudiólogo pode proporcionar ao paciente oncológico submetido ao 

cuidado paliativo meios de comunicação para a interação com familiares e o convívio 

social. Pode ainda estabelecer estratégias de reabilitação/manutenção das funções de 

respiração, mastigação, deglutição, voz e fala. A sua atuação em casos de Disfagia se 

destaca, tendo em vista os significativos riscos que comumente dão celeridade no 

processo de morte e morrer. Conclusão: Infere-se que o fonoaudiólogo deve participar 

ativamente da equipe multiprofissional de cuidados paliativos a pacientes oncológicos, 

uma vez que pode otimizar, sobretudo, as funções estomatognáticas. Ademais, como 

profissional especialista na comunicação humana, é capaz de promover a interação do 

enfermo com todos ao seu entorno, melhorando sua qualidade de vida.  

 

Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Oncologia; Fonoaudiologia. 
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CORRELAÇÃO ENTRE BACTÉRIAS E SEUS BENEFÍCIOS COMO 

AGENTES ANTICANCERÍGENOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

Natalia Diniz Nunes Pazos (natalia_dnpazos@hotmail.com)¹, 

Elisangela da Costa Farias ², 

Jossiane do Prado Lenz ³, 

Felipe Queiroga Sarmento Guerra (orientador)¹ 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB¹ 

Centro de Capacitação Educacional, CCE, Recife-PE² 

Centro Universitário Unifasipe, Cuibá-MT
3
 

Introdução: O câncer é neoplasia maligna, caracterizada pela proliferação 

descontrolada e anormal de células, podendo atingir diferentes órgãos e tecidos. De 

acordo com a Organização Mundial da Saúde, em 2018 o câncer ocasionou cerca de 9,6 

milhões de mortes. Há uma correlação entre determinados patógenos com o surgimento 

desta doença. Visto que cerca de 15% a 20% dos tumores são decorrentes de infecções 

prévias por microrganismos. Em contrapartida, algumas bactérias têm sido relacionadas 

como auxiliares ao bom prognóstico destas enfermidades. Objetivos: Avaliar a 

correlação entre bactérias como agentes anticancerígenos. Material e métodos: Trata-

se de uma revisão bibliográfica narrativa, envolvendo dados coletados entre 2016 a 

2020 nas bases de dados SciELO, Science Direct e PUBMED. Resultados: Estudos tem 

demonstrado que algumas bactérias exibem potencial para auxiliar na terapia contra o 

câncer. Foi evidenciado que determinadas cepas bacterianas, incluindo Salmonella, 

Clostridia e Bifobactérias, conseguem penetrar tumores sólidos e colonizar suas regiões 

hipóxicas, realizando o direcionando de fármacos para esses locais. Além disso, as 

bactérias também são utilizadas na engenharia genética para transferir genes e expressar 

antígenos antitumorais específicos. A presença de modificações na microbiota humana 

pode viabilizar o desenvolvimento de determinadas neoplasias. Visto, que são 

excelentes biomarcadores, principalmente no câncer de colón. Estudos envolvendo o 

uso de probióticos observaram a inibição e/ou redução de bactérias patogênicas. 

Possibilitando, a redução do risco de neoplasias gástricas e no colón. Conclusão: Dessa 

forma, as bactérias demonstraram diversos benefícios como agentes anticancerígeno, 

principalmente quando associado a terapia farmacológica podendo contribuir para um 

bom prognóstico da doença. 

 

Palavras-chaves: Terapia; Câncer; Bactérias. 
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CUIDADOS PALIATIVOS DE ENFERMAGEM EM FERIDAS NEOPLÁSICAS 

 

 

Gleice Mirelle de Lima Calisto (mirellycalisto55@gmail.com) 

Faculdade Santa Emília de Rodat, João Pessoa - PB 

 

 

Introdução: Em virtude da infiltração de células malignas na estrutura da pele são 

desencadeadas feridas tumorais, que são resultantes da multiplicação celular 

desordenada. Objetivo: Descrever os cuidados paliativos de enfermagem em feridas 

neoplásicas. Método e materiais: Pesquisa bibliográfica exploratória com base de 

dados Google acadêmico no período dos anos de 2009 a 2018. Foram encontrados seis 

artigos, sendo quatro descartados e dois incluídos para estudo. Resultados: O principal 

foco na assistência de enfermagem ao paciente com ferida oncológica é o controle da 

sua sintomatologia e a administração do tratamento tópico. As lesões apresentam 

características como, odor fétido, exsudato, dor local e eritema. Os cuidados de 

enfermagem frente esse tipo de úlcera apresentam eficácia em reduzir principalmente o 

odor e exsudato, apesar de não ser possível a cura. Para redução do odor é utilizado às 

coberturas com ações bactericidas, onde o enfermeiro deve escolher a mais adequada 

para evitar dor local e lesão secundária na retirada. No controle da dor crônica será 

recomendado o uso de anti-inflamatório e opioide; e na contenção do exsudato o uso de 

espuma de poliuretano, hidrofibra, e alginato. Conclusão: Através do cuidado de 

enfermagem é promovido alívio dos sintomas, trazendo não só conforto e bem estar, 

mas também melhoria dos aspectos biopsicossociais. 

 

Palavra-Chave: Cuidados de enfermagem; Feridas neoplásicas; Paciente oncológico.   
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CUIDADOS PALIATIVOS EM PACIENTES COM CÂNCER DE MAMA  

Gabrielly Oliveira de Souza (gabriellyos1999@gmail.com), 

Maria Eloisa Amorim Moura Costa,  

Maria Eduarda Amorim Moura Costa,  

Cláudia Maria de Souza (orientadora) 

 

                                                        Faculdade Santa Emilia de Rodat, Paraíba PB 

 

Introdução: Os cuidados paliativos consistem na assistência multidisciplinar, com 

objetivo de oferecer conforto, de amenizar sintomas desagradáveis em pacientes com 

câncer de mama avançado. Objetivo: O objetivo deste trabalho tem como promover 

esclarecimento sobre os cuidados Paliativos do câncer de mama avançado, e suas 

respectivas abordagens. Método e materiais: Trata-se de um estudo bibliográfico, em 

bases eletrônicas: OMS (Organização Mundial de Saúde); Scielo (Scientific Eletronic 

Librar Online), BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), LILACS (Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde), o critério de inclusão foram os artigos 

em língua portuguesa dos últimos 10 anos. Levando em consideração as pesquisas 

bibliográficas da literatura sobre as publicações que abordam, cuidados paliativos em 

pacientes oncológicos, e em especial câncer de mama avançado. Resultados: Eficácia 

do alivio da dor física, emocional e psicológica. A abordagem dos cuidados paliativos 

para o câncer de mama sobrevém das investigações necessárias para o melhor 

entendimento e manejo de complicações e sintomas estressantes relacionados ao 

tratamento. Conclusão: Evidencia-se os cuidados paliativos do paciente de câncer de 

mama que oferecem a qualidade de vida e o bem estar do paciente, respeitando seus 

limites. 

 

Palavras-Chaves: Cuidados paliativos; Câncer de Mama; Qualidade de vida. 
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CUIDADOS PALIATIVOS NO PROCESSO DE TERMINALIDADE DA VIDA 

EM PACIENTES ONCOLÓGICOS 

 

Natália Ferreira de Farias (natalia.0710@hotmail.com), 

Ana Flávia Henriques Ribeiro Monteiro, 

Guilherme Arcoverde Pinto, 

Lorena Deusdará Moura de Oliveira, 

Marina Pontes Ferreira 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa - PB 

 

Introdução: Os Cuidados Paliativos atuam na prevenção, alívio e/ou minimização do 

sofrimento e da dor, e aspectos de ordem física, psicossocial e espiritual da pessoa com 

doença grave, progressiva e que ameaça a continuidade de sua vida. Ao considerar a 

morte como processo natural no desenvolvimento humano, busca não estender ou 

interferir na chegada por meio de ações desproporcionais e oferta apoio à família 

durante o processo de doença e remanescer ao período de luto. Para tanto, devem 

agregar as habilidades de uma equipe interdisciplinar. Objetivos: Observar os registros 

na literatura a utilização dos cuidados paliativos frente aos pacientes em estado 

terminal. Método e materiais: Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva. Foram 

pesquisados artigos nas bases SciELO e LILACS por meio dos descritores, que 

passaram por critérios de inclusão e exclusão em que apenas 02 artigos se enquadraram 

e foram incluídos. Resultados: Segundo os autores, 34 milhões de mortes por ano no 

mundo são por doenças crônico-degenerativas incapacitantes e incuráveis. Diante disso, 

os Cuidados Paliativos se apresentam como uma forma de assistência que se diferencia 

fundamentalmente da medicina curativa por focar no cuidado integral, através da 

prevenção e do controle de sintomas além da assistência aos familiares dos doentes. 

Conclusão: O indivíduo em estado terminal deve ser assistido nos vários aspectos, 

biológico, social, espiritual e psicológico. Diante disso, os cuidados paliativos 

pressentem a atuação de um grupo de trabalho multiprofissional na abordagem e 

tratamento de todos os determinantes do adoecimento. 

Palavras-chave: Cuidados Paliativos. Mortes. Pacientes Oncológicos. 
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CUIDADOS PALIATIVOS NOS ESTÁGIOS AVANÇADOS DA DOENÇA DE 

ALZHEIMER 

 Lucas Galvão Araújo (lucasg_a@outlook.com),  

Aleuda Cartaxo Moura Rodrigues de Aquino,   

Ana Paula Monteiro do Nascimento,   

Júlia Dutra Soares, 

Paloma Medeiros Gomes Cavalcanti, 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

   

Instituto Michelle Sales, João Pessoa-PB   

  

Introdução: Numa era onde as expectativas de vida estão cada vez maiores e o 

desenvolvimento de condições associadas ao processo de envelhecimento mais comum, 

a sociedade ainda tem dificuldade em lidar com o sofrimento diante situações como a 

demência, por isso é relevante a discussão do papel dos cuidados paliativos na doença 

de Alzheimer em estágio avançado. Objetivo: Conhecer o papel dos cuidados paliativos 

nos estágios avançados da doença de Alzheimer. Método e materiais: Estudo de 

revisão bibliográfica que utilizou de artigos das bases de dados MEDLINE, LILACS e 

Scielo entre 2010 e 2017. Resultados: Em uma pesquisa realizada em uma capital do 

nordeste brasileiro, com 10 médicos neurologistas que trabalham com portadores de 

Doença de Alzheimer, ficou expressa a importância dessa modalidade de cuidado na 

prática profissional, pois oferece suporte para suprir as necessidades biológicas, 

psicológicas e sociais do paciente, além de dar mais atenção à terapia medicamentosa e 

às formas de se enfrentar a doença. Outro estudo realizado em Tokyo indicou que os 

cuidadores que possuíam maior capacitação e conhecimento dentro da área de cuidados 

paliativos estavam associados com uma melhor qualidade de vida dos pacientes com 

demência e atribuiu isso a intervenções psicossociais como tratamento de primeira linha 

para comportamentos desafiadores e ao aprimoramento da provisão de cuidados 

centrados na pessoa, resultando em melhoria da qualidade de vida dos pacientes. 

Conclusão: Os cuidados paliativos na demência relacionada à doença de Alzheimer 

desempenham um papel importante apesar das dificuldades que ainda são encontradas 

no manejo da mesma.  

 

 

Palavras-Chave: Doença de Alzheimer; Demência; Cuidados Paliativos.   
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CÚRCUMA COMO AGENTE FITOTERAPÊUTICO EM NEOPLASIAS DO 

TRATO GASTRO INTESTINAL 

 

Ana Carla Mendes de Carvalho (anacmendes2014@hotmail.com), 

Beatriz Martins da Silva. 

 

Faculdade Maurício de Nassau – UNINASSAU, João Pessoa – PB 

 

Introdução: A curcumina principal composto bioativo da Curcuma longa é um 

importante fitoquímico amplamente estudado cientificamente. Suas propriedades 

terapêuticas chamam a atenção pela gama de benefícios que propiciam ao organismo 

frente as mais variadas condições patológicas, como o câncer. As neoplasias 

desenvolvidas no TGI são algumas das formas mais agressivas e comuns de canceres 

que atingem a população, sendo a curcumina capaz de atuar como um importante agente 

quimiopreventivo e quimioterápico. Objetivo: Avaliar de que forma a curcumina pode 

atuar como agente terapêutico em neoplasias do TGI. Método e Materiais: Trata-se de 

uma revisão de literatura científica realizada nas plataformas de pesquisa da Scielo e 

PubMed, tendo como base para a discussão artigos relevantes já publicados acerca do 

tema. Resultados: De acordo com as análises, a maior parte dos estudos encontrados 

baseiam-se em experimentos com animais ou ensaios in vitro no tratamento e/ou 

intervenção a determinados tipos de canceres que podem ser desenvolvidos ao longo do 

TGI. A curcumina foi utilizada como fator coadjuvante de intervenção nas fazes de 

desenvolvimento e manifestação das neoplasias para avaliação dos seus efeitos na 

antiproliferação, anti-invasão celular negativa, redução de fatores de expressão e 

indução a apoptose de células malignas. Conclusão: A partir disso, concluiu-se que a 

utilização da curcumina para fins terapêuticos no tratamento de canceres do TGI é de 

fato uma medida eficaz e bem sucedida descrita na literatura, apesar de ainda existirem 

determinadas lacunas acerca de algumas questões, como dosagens especificas, tempo de 

intervenção e fatores ligados a biodisponibilidade do composto. 

 

Palavras-Chaves: Canceres do Trato Gastrointestinal, Cúrcuma, Quimioprevenção. 
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DELINEAMENTO DA LETALIDADE POR TUMOR RENAL EM INDIVIDUOS 

DE 00 A 19 ANOS NO BRASIL. 

 

Maria Candida Valois Costa (candidavalois@gmail.com), 

Deyse Freire Rodrigues da Cruz, 

  Kalino Grangeiro Wanderley, 

Thaísa L. Rolim Wanderley (orientadora). 

 

Faculdade Nova Esperança-FACENE, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer pediátrico se origina predominantemente da má formação de 

células embrionárias, portanto não é prevenível. A maioria dos cânceres de rim infantis 

são tumores de Wilms apresentando histologia favorável em mais de 90% das vezes. A 

ocorrência de novos casos de câncer no Brasil é crescente já sendo a segunda maior 

causa de óbito com magnitude epidemiológica, social e econômica enormes, sendo um 

dos problemas de saúde pública mais complexos que o país enfrenta. Objetivo: 

Analisar e descrever a distribuição dos índices epidemiológicos do Tumor Renal (CID 

64) no Brasil em ambos os sexos. Método e Materiais:  Levantamento de dados através 

do Atlas On-line de Mortalidade (INCA – Ministério da Saúde) nas décadas de 1998-

2007 e 2008-2017, abrangendo indivíduos de 00 a 19 anos analisando o Brasil, suas 

regiões e especialmente a região que se destacou. É um estudo documental das taxas de 

mortalidade ajustadas por cem mil habitantes.  Resultados: Na última década o país 

apresentou um declínio nos óbitos por tumor renal principalmente entre as mulheres. 

Dentre as regiões, o Centro-Oeste se destaca pelas maiores taxas de mortalidade que no 

último decênio foram maiores entre os homens, ao contrário das estimativas do país. 

Conclusão: Dada a gravidade do câncer e sabendo que o Brasil apresenta o maior 

sistema de saúde do mundo – o Sistema Único de Saúde (SUS), esse trabalho expõe a 

situação buscando ressaltar a importância de um diagnóstico rápido e de um tratamento 

eficiente principalmente no SUS. 

 

 

Palavras-Chave:  Tumor de Wilms; Câncer infanto-juvenil; Tumor renal. 
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DESAFIOS DO TRATAMENTO PARA GESTANTES DIAGNOSTICADAS 

COM CÂNCER DO COLO DO ÚTERO   

 

Amanda Oliveira de Carvalho (amandacarvalho076@gmail.com) 

Joyce Sousa dos Santos 

Thaysa Pereira Gregorio da Silva 

Alline Oliveira do Nascimento Veloso (orientadora)  

 

Faculdade Internacional da Paraíba, João Pessoa – PB 

 

 

Introdução: O câncer do colo do útero é o mais comum na gravidez, com uma 

estimativa de 1 a 12 casos por 10.000 gestações, e está associado na gestação quando 

surge no período gestacional e até 12 meses após o parto. A conduta terapêutica tomada 

depende do tipo de câncer, o estágio, localização, tamanho e tipo histopatológico do 

tumor, idade e condições gerais da saúde da mulher. Objetivo: Apresentar os desafios 

do tratamento do câncer de colo do útero durante o período gestacional. Método e 

Materiais: Adotou-se como metodologia a revisão integrativa nas bases BVS, LILACS, 

SCIELO E MEDLINE, entre 2010 a 2020, foram encontrados 24 publicações, após a 

leitura de seus resumos, apenas 12 foram utilizados na construção desta obra por 

abordarem o tema proposto. Resultados: Para o tratamento de CCU a quimioterapia é 

recomendada a partir do 2° e 3° trimestres, tentando diminuir os riscos para o feto, 

podendo levar ao aborto ou malformação, já para o tratamento cirúrgico é indicado em 

apenas 0,75 a 2% das mulheres durante a gravidez, e no segundo trimestre gestacional. 

Conclusão: Conclui-se então que apesar dos grandes estudos e conhecimentos a 

respeito da temática, a tomada de decisão para o tratamento em gestantes com CCU 

ainda é desafiadora, considerando os riscos para mãe quanto para o feto para que não 

haja comprometimento em seu desenvolvimento. Por isso vale ressaltar a importância 

da equipe multiprofissional dá suporte para esta família que está emocionalmente 

prejudicados e juntos elaborarem um plano de cuidado eficaz.  

 

Palavras-Chave: Gravidez; Câncer de colo no útero; Tratamento  
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DESCONFORTO EMOCIONAL DE PACIENTES APÓS O DIAGNÓSTICO DO 

CÂNCER DE MAMA  

 

Elisangela da Costa Farias¹ (elis_angela.farias@outlook.com), 

Natalia Diniz Nunes Pazos
2
, 

Jossiane do Prado Lenz
3 

Milena Saavedra Lopes do Amaral
4
  

 

Centro de Capacitação Educacional - CCE , Recife - PE¹ 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa - PB
2
  

Centro Universitário UNIFASIPE, Sinop – MT
3
  

Faculdade Nova Esperança, João Pessoa – PB
4 

 

Introdução: O câncer de mama manifesta-se a partir da multiplicação desordenada de 

células anormais do tecido mamário, apesar de raro, os homens também podem ser 

acometidos pela neoplasia. A estimativa do Instituto Nacional do Câncer de novos casos 

é de 66.280 (2020- INCA). A idade representa o fator mais importante para o 

surgimento da doença, porém alguns fatores de risco devem ter atenção, como fatores 

hormonais, comportamentais e genéticos. A mama representa uma parte importante na 

estética corporal da mulher, fazendo com que as pacientes recebam o diagnóstico de 

forma traumática, já que na grande maioria dos casos, a mastectomia é utilizada para o 

tratamento do câncer de mama. Objetivo: Avaliar estudos qualitativos disponíveis na 

literatura científica sobre o desconforto emocional das mulheres com diagnóstico 

positivo para o câncer de mama. Materiais e métodos: O estudo foi realizado através 

de uma busca na base de dados SCIELO. Resultados: Estudos mostraram que a tristeza 

após o diagnóstico, se dá principalmente pelo fato da preocupação com o tratamento e a 

possível mastectomia, já que a perda de uma ou das duas mamas, influenciam 

negativamente no psicológico feminino, gerando medo, angústia e desvalorização da 

própria imagem como mulher. Conclusão: Baseado nos estudos selecionados, a família 

e amigos constituem um pilar importante de suporte na aceitação e enfrentamento das 

mulheres que recebem o diagnóstico de câncer de mama, o atendimento multidisciplinar 

também pode interferir de forma positiva ou negativa na aceitação da doença. 

Palavras-chave: Câncer de mama; Saúde da Mulher; Mastectomia. 
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DESORDENS POTENCIALMENTE MALIGNIZÁVEIS: DEFINIÇÕES E 

IMPORTANCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE NO COMBATE AO CÂNCER 

ORAL (REVISÃO DE LITERATURA) 

 

Larissa Tiany Camara da Silva (larissa.tiany.lt@gmail.com) 

Everson de Andrade Lemos 

Jozinete Vieira Pereira Marques (orientadora) 

 

Universidade Estadual da Paraíba - UEPB 

 

 

Introdução: As alterações que apresentam a capacidade de se transformarem em 

malignidades são denominadas de lesões potencialmente malignas (ou malignizáveis), 

de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS). Objetivo: Para conceituar as 

desordens com potencial de malignização e ressaltar a importância do diagnóstico 

precoce no combate ao câncer oral, este artigo tem como propósito esclarecer aos 

profissionais de saúde, em especial aos cirurgiões-dentistas, e a comunidade, sobre as 

lesões com potencial de malignização e a importância do diagnóstico clínico precoce no 

combate ao câncer oral. Tendo em vista, a necessidade de embasamento científico por 

esses profissionais para um correto diagnóstico e conduta a ser tomada, evitando que 

essas lesões progridam e tenham um prognóstico desfavorável. A detecção precoce, o 

correto diagnóstico e melhor atenção oncológica podem prevenir a incidência de novos 

casos, como também, oferecer ao paciente oncológico o tratamento em momento 

oportuno, dessa forma, reduzindo os níveis de mortalidade e melhora na sua qualidade 

de vida. Metodologia: foi realizada uma busca na literatura e revisão integrativa, 

utilizando as bases de dados Scielo, Lilacs e Pubmed, selecionando os artigos pelos 

títulos, em seguida pelos resumos, para finalmente selecionar os artigos para leitura na 

íntegra. Conclusão: Após a busca e seleção, foram selecionados 10 estudos para 

revisão. Mediante os artigos selecionados foram caracterizadas como lesões 

potencialmente malignizadas em cavidade oral, as leucoplasias, eritroplasias, queilite 

actínica, sendo as eritropasias com maior potencial de transformação maligna e as 

leucoplasias apresentam a maior prevalência. 

 

Descritores: Neoplasias malignas; Malignidade; Diagnóstico bucal; Leucoplasias; 

Eritoplasias; Quielite Actínica. 
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DIAGNÓSTICO DO CARCINOMA DE CÉLULAS ESCAMOSAS EM 

ASSOALHO BUCAL: RELATO DE CASO 

 

 

Andrielly Rebeca Fonseca do Nascimento (andriellyrebeca@hotmail.com), 

Jheniffer Jhulya Bezerra de Lima, 

 Larissa Santos Amaral Rolim (orientador), 

Rodrigo Porpino Mafra (orientador), 

Leão Pereira Pinto (orientador),
 

 Hellen Bandeira de Pontes Santos (orientador). 

 

 

Faculdade Nova Esperança, João Pessoa, Paraíba. 

 

 

Introdução: O carcinoma de células escamosas (CCE) é a neoplasia maligna mais 

comum na cavidade oral, originada a partir do epitélio de revestimento da mucosa oral. 

Esta neoplasia apresenta pobre prognóstico quando diagnosticada tardiamente. 

Objetivo: Relatar um caso de CCE em assoalho bucal, enfatizando seus aspectos 

clínicos e histopatológicos. Relato do caso: Paciente do sexo feminino, 54 anos de 

idade, melanoderma, buscou atendimento odontológico queixando-se de uma lesão que 

não cicatrizava. Ao exame físico intraoral, verificou-se uma lesão tumoral extensa, 

exofítica, medindo aproximadamente 6 centímetros, sangrante ao toque, na região de 

assoalho bucal. À palpação, verificou-se linfadenopatia nos linfonodos cervical direito e 

submandibular. Sob a hipótese diagnóstica de CCE, foi realizada uma biópsia incional e 

o material foi encaminhado para análise histopatológica, a qual revelou a presença de 

uma neoplasia maligna de origem epitelial caracterizada pela invasão cordões e ninhos 

de células tumorais, que exibiam atipias celulares. Notou-se ainda a presença de pérolas 

de ceratina e invasão perineural. Diante desses achados, foi estabelecido o diagnóstico 

definitivo de CCE e a paciente foi encaminhada para um Centro de tratamento 

Oncológico. Conclusão: Apesar da cavidade oral ser um local de fácil visualização, o 

diagnóstico de lesões muitas vezes é diagnosticado tardiamente, independentemente da 

idade do paciente. Assim, enfatiza-se a importância do auto-exame bucal e de 

campanhas de prevenção do câncer oral, buscando alertar os pacientes sobre a 

relevância do diagnóstico precoce de lesões suspeitas que possam surgir nesta região.  

Palavras-chave:  Câncer oral; Carcinoma de células escamosas; Diagnóstico. 
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DIAGRAMA DE ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL: FERRAMENTA 

UTILIZADA PARA ASSISTÊNCIA A PACIENTES EM CUIDADOS 

PALIATIVOS 

 

Elayne Mágda Andrade do Nascimento (elayne.magda25@hotmail.com), 

Nágila Fernanda Leite Neves,  

Myllena Medeiros Borburema,  

Ingryd Schaper de Oliveira,  

Albertina Martins Gonçalves (orientadora)  

Centro Universitário de João Pessoa, João Pessoa-PB 

Introdução: O Diagrama de Abordagem Multidimensional (DAM) é indicado pela 

Academia Nacional de Cuidados Paliativos como estratégia de sistematização que 

centraliza o ser analisado, assistindo também a família e equipe, dividido em quatro 

aspectos de sofrimento: físico, social, psicológico e espiritual, com ênfase na 

autonomia do paciente. Objetivo: identificar através do instrumento do diagrama 

multidimensional os principais problemas durante a abordagem ao paciente em 

cuidados paliativos para que seja possível traçar um plano terapêutico singular. Método 

e materiais: Estudo exploratório, descritivo, tipo relato de experiência, realizado em 

um Hospital Filantrópico no Município de João Pessoa-PB, no mês de Outubro de 

2018. Resultados: Posicionando o paciente como centro do cuidado, foi possível 

analisar sobre autoconhecimento de situação de saúde. No aspecto físico, a dor 

oncológica evidenciada por fácies de sofrimento além de relato verbal. No quesito 

social, a preocupação apresentada foi com a futura interrupção em ver o crescimento e 

desenvolvimento dos filhos, no aspecto psicológico apresenta insatisfação com o 

ambiente e tristeza com comportamento desumano dos profissionais, considerado 

mecânico e hostil; à parte espiritual demonstrava transcendência quando ouvia música, 

além do cuidado com a imagem corporal, pois considerava o momento de fé, paz, 

alegria e esperança. Conclusão: Com o uso desse instrumento tornou-se possível 

permitir a inserção da visão multidimensional do paciente oncológico em cuidados 

paliativos, compreender cada necessidade de forma individual, respeitar sua autonomia, 

além de trazer a reflexão sobre o tipo de postura e assistência profissional oferecida a 

esses pacientes diante de suas pontuações no processo de internação. 

  

Palavras-Chave: Cuidados paliativos; Neoplasias; Assistência à saúde. 
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DOENÇAS PARASITÁRIAS ASSOCIADAS AO DESENVOLVIMENTO DE 

NEOPLASIAS MALIGNAS 

 

Andresa Salinny Carvalho Fernandes (andresasalinny@hotmail.com), 

Clélia de Alencar Xavier Mota (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer constitui um problema de saúde pública mundial, sendo nítido o 

aumento da prevalência associada ao baixo nível socioeconômico, certamente, 

resultante da exposição a diversos fatores. Cerca de 25% dos diagnósticos de câncer são 

atribuídos às doenças infecciosas e, alguns autores, têm associado parasitos a 

patogênese do câncer humano. Em geral, os processos infecciosos podem iniciar ou 

promover a carcinogênese por mecanismos de inflamação crônica, adição de ativos 

oncogênicos nos genomas do hospedeiro e redução do sistema imune. Objetivo: 

Analisar a relação entre o câncer e o processo de inflamação crônica causadas por 

parasitos. Método e materiais: Revisão bibliográfica com base em artigos das 

plataformas científicas Lilacs, Google Acadêmico e PubMed, tendo como descritores: 

“parasitos” e “câncer”. Resultados: A inflamação crônica desencadeada por parasitas 

pode ter papel direto na carcinogênese, promovendo danos ao ácido desoxirribonucleico 

(DNA), resultando em interações entre radicais livres e moléculas intracelulares. A 

indução desse processo desenvolvida por neutrófilos, monócitos e macrófagos gera 

espécies reativas, oxigenadas e nitrogenadas, que podem quebrar, diretamente, as 

cadeias de DNA, modificar os ácidos nucleicos, lipídeos e proteínas, modular o 

crescimento celular e desenvolver tumores por ativação de vias de transdução de sinais. 

Conclusão: No Brasil, a prevalência de doenças parasitárias é considerada alta, 

portanto, a investigação entre o risco do desenvolvimento de câncer associado a ações 

parasitárias é fundamental. 

 

Palavras-Chave: Câncer; Doenças parasitárias; Inflamação. 
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EFEITOS DA QUIMIOTERAPIA NA AUTOESTIMA DE USUÁRIOS EM 

TRATAMENTO 

 

Danielle Victor Fernandes (daniellevictor.enf@gmail.com),  

Leonarda Carneiro Rocha Bezerra,  

Kerolayne Bezerra da Silva,  

Thaynara Honorio dos Santos,  

Vilma Felipe Costa de Melo (orientadora)  

 

Faculdade de Enfermagem Nova Esperança, João Pessoa-PB  

 

Introdução: Define-se autoestima o conjunto de impressões que o indivíduo tem de si, 

envolvendo ideias positivas e negativas referente a autoimagem ou não, estilo de vida e 

autoavaliação. O tratamento quimioterápico gera uma desconstrução do ser físico e 

psicológico, causando desconhecimento e incapacidade de lidar com os resultados, os 

desmembramentos do câncer gera um prejuízo na autoestima e no emocional, 

dificultando assim a autogestão do cuidado. Objetivo: Identificar os efeitos do 

tratamento quimioterápico relacionada a autoestima de pacientes oncológicos. Método e 

materiais: Revisão integrativa realizada a partir das bases de dados Lilacs, Medline e 

SCIELO, no período de 02 a 26 de março de 2020. Foram utilizados 10 artigos 

completos, em português e inglês, dos últimos 5 anos. Resultados: As alterações na 

autoestima em pacientes oncológicos estão, principalmente, relacionadas aos efeitos 

adversos da quimioterapia que modificam a autoimagem levando assim a sinais de 

depressão e ansiedade. Efeitos como alopecia, apatia física e anorexia atuam 

diretamente na imagem exterior atrelado ao estado psicológico débil ocasionando 

afastamento social, estresse, sentimento de incapacidade e desesperança. Isto interfere 

no desenvolvimento de atividades diárias e autogestão do tratamento. Conclusão: Em 

virtude do que foi supramencionado, o enfrentamento ao tratamento oncológico é 

extremamente delicado e cauteloso, por isto se faz necessário o acompanhamento 

multidisciplinar para o desenvolvimento de estratégias que auxiliam o indivíduo perante 

a confrontação com a doença e seu bem-estar próprio, além do apoio familiar 

proporcionando suporte emocional.  

 

Palavras-chave: Autoestima; Oncologia; Quimioterapia. 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE PROBIÓTICOS, PREBIÓTICOS E 

SIMBIÓTICOS NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM CÂNCER 

COLORRETAL: UMA REVISÃO ATUALIZADA 

 

 

Lusimere Almeida de Oliveira (lusimere95@hotmail.com), 

Viviane Karla da Silva Martins. 

 

Faculdades Integradas de Patos, João Pessoa-PB. 

 

Introdução: Evidências recentes têm demostrado que alterações na composição da 

microbiota intestinal podem estar associadas ao desenvolvimento de câncer colorretal. 

Portanto, é razoável propor que a intervenção com probióticos, prebióticos e simbióticos 

pode influenciar positivamente a microbiota intestinal, conferindo efeitos benéficos na 

prevenção e no tratamento do câncer colorretal. Objetivo: Descrever os potenciais 

efeitos benéficos dos probióticos, prebióticos e simbióticos em pacientes com câncer 

colorretal. Método e materiais: Foi realizada uma revisão bibliográfica, através de 

buscas nas bases de dados eletrônicas Sciencedirect, Pubmed, Web of Science e 

Periódicos CAPES, no idioma inglês, utilizando a literatura dos últimos 5 anos, 

utilizando os termos indexados probiotics, prebiotics, sinbyotics, colorectal cancer, 

nutrition. Resultados: A suplementação de probióticos apresentou efeitos benéficos em 

pacientes submetidos à cirurgia de câncer colorretal, atenuando a resposta inflamatória, 

reduzindo complicações infecciosas no pós-operatório e aumentando a eficácia da 

quimioterapia. Além disso, os prebióticos também são capazes de modular a microbiota 

intestinal, inibindo a multiplicação de patógenos e aumentando a apoptose celular. Em 

adição, Lactobacillus e Bifidobacteria combinados com prebióticos, como oligofrutose 

e inulina, demonstraram neutralizar a progressão do tumor. Porém, atualmente, não 

existem diretrizes relacionadas ao uso de probióticos, prebióticos e simbióticos em 

pacientes com câncer colorretal. Conclusão: Com base nos resultados dos estudos 

analisados, concluiu-se que a utilização de probióticos, prebióticos e simbióticos 

demonstraram efeitos promissores na prevenção e tratamento de pacientes com câncer 

colorretal, no entanto, são necessários estudos clínicos futuros para identificação de 

cepas probióticas, dosagem segura, duração da intervenção, frequência e terapia isolada 

ou combinada. 

 

Palavras-Chave: Lactobacillus; Microbiota intestinal; Resposta inflamatória. 
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EFEITOS DE LECTINAS NO POTENCIAL DE MEMBRANA 

MITOCONDRIAL DE CÉLULAS TUMORAIS COMO MECANISMO 

ANTIPROLIFERATIVO 

 

Nathália Regina Galvão Silva (nathaliargalvao@gmail.com), 

Amanda de Oliveira Marinho, 

Robson Raion de Vasconcelos Alves, 

Thiago Henrique Napoleão (orientador) 

 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife-PE 

 

Introdução: As lectinas são um grupo de proteínas heterogêneas, capazes de 

estabelecer ligações específicas e reversíveis com mono e oligossacarídeos. Na 

natureza, as lectinas podem ser encontradas em diversos organismos, como plantas, 

animais e microrganismos. Diversas atividades biológicas in vitro e in vivo foram 

relatadas para essas proteínas, entre elas a propriedade antiproliferativa contra células 

cancerígenas. Objetivo: Este trabalho teve como objetivo revisar os conhecimentos 

produzidos sobre influência de lectinas no potencial de membrana mitocondrial de 

células tumorais. Método e materiais: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas 

bases de dados online SciELO, MEDLINE/PubMed, Science, ScienceDirect e 

SpringerLink, buscando artigos publicados entre os anos de 2012-2020. Resultados: 

Lectina isolada de Discorea batatas apresentou atividade antiproliferativa em diversos 

tipos de células tumorais, como MCF7 (câncer de mama), HepG2 (Câncer de fígado) e 

CNE2 (carcinoma nasofaringe). A lectina extraída de Phaseolus vulgaris apresentou 

resultados similares com as mesmas linhagens celulares. Essas lectinas foram capazes 

de induzir apoptose e despolarização mitocondrial. As lectinas de Canavalia ensiformis 

(ConA) e Canavalia brasiliensis (ConBr) induziram a despolarização mitocondrial de 

células MOLT-4 (leucemia linfoblástica aguda) e HL-60 (leucemia promielocítica 

aguda). A lectina de Canavalia virosa (ConV) também demonstrou desestabilizar o 

potencial de membrana e diminuir a viabilidade celular de células de glioma in vivo. 

Conclusão: Desta maneira, as lectinas, extraídas de variadas espécies de plantas, 

apresentaram atividades antiproliferativas as distintas linhagens tumorais, por meio da 

despolarização da membrana mitocondrial. Sendo assim, essas proteínas exibiram que 

são potenciais alvos como agentes antiproliferativos. 

 

Palavras-Chave: Lectina; Potencial de membrana mitocondrial; células tumorais. 
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EFEITOS ONCOLÍTICOS DO ZIKV EM CÉLULAS TUMORAIS DO SISTEMA 

NERVOSO CENTRAL 
  

Maria Eduarda Pires Lima (eduardapires.ufpb@gmail.com), 

Wesley Ferreira de Moraes Brandão, 

Luana Angélica Aires Rodrigues Jordão, 

Leiliane Teixeira Bento Fernandes (orientadora) 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB 

 

  

Introdução: O Vírus Zika (ZIKV) é um flavivírus de caráter neurotrópico, sendo assim, 

após ocasionar surto de microcefalia congênita nas Américas entre 2015 e 2016, estudos 

começaram a ser desenvolvidos para identificar possíveis efeitos oncolíticos em células 

tumorais do Sistema Nervoso Central (SNC). Objetivo: Apresentar os efeitos 

oncolíticos do ZIKV em células tumorais do SNC.  Métodos: Revisão integrativa 

realizada em março de 2020, com a utilização da estratégia PICo e busca realizada por 

pares nas seguintes bases de dados: MEDLINE/Pubmed, ScienceDirect e Web of 

Science. Os artigos foram filtrados entre os últimos cinco anos e disponibilidade na 

íntegra, a partir dos descritores DECS/MESH: Zika Virus, Oncolytic Virotherapy e 

Cancer, combinados pelo booleano AND. Foram encontrados 16 artigos e por meio das 

diretrizes PRISMA elaborou-se relatório de revisão, com amostra final de seis. 

Resultados: Os idiomas dos artigos foram inglês (5) e russo (1) e as publicações entre 

2017 e 2020. Os países dos estudos são: EUA (2), Brasil (2), China (1) e Rússia (1) e 

foram realizados in vitro (3), in vivo (1) e em ambos (2). Os tumores mais evidenciados 

foram os glioblastomas. Os achados evidenciaram que o ZIKV rompe a membrana 

plasmática das células tumorais embrionárias do SNC causando sua morte; reduz 

significativamente crescimento tumoral (92,63%), prolongou a sobrevivência de 

animais e possui seletividade para células tumorais. Conclusão: A terapia viral 

oncolítica por ZIKV demonstrou propriedades fortes contra células tumorais 

embrionárias do SNC humano in vitro e in vivo e combinada às convencionais pode ser 

um tratamento promissor. 

 

Palavras-Chave: Zika Vírus; Efeitos Oncolíticos; Câncer.  
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EFEITOS PSICOSSOCIAIS DOS CUIDADOS PALIATIVOS SOBRE O 

PACIENTE ONCOLÓGICO PARA O ALÍVIO DE SUA DOR TOTAL 

Fernanda Calumby Nóbrega Guimarães (fefecalumby@outlook.com) 

Ygor Daniel Pereira Medeiros 

Leonardo Pereira Toni  

 

Introdução: Hodiernamente, as neoplasias se destacam como a 3ª causa de morte no 

Brasil e a problemática de 59% das internações hospitalares apresentam câncer terminal. 

Soma-se a isso, o gradual envelhecimento populacional, perfil etário pretencioso a essa 

enfermidade, revelando a alarmante necessidade da Medicina Paliativa. Tal cuidado visa 

a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, diante de uma doença que 

ameace a vida através do manejo de seu sofrimento e sua dor, configurada como uma 

multiplicidade de fatores físicos, psíquicos, sociais e espirituais. Objetivo: Demonstrar 

o efeito do cuidado paliativo como uma garantia do direito social de controle da dor, e 

sobre o psicológico, em face a uma doença que limita a vida em vários aspectos. 

Método e materiais: Revisão e leitura de artigos científicos provenientes do Scielo. 

Resultados: A adequação desses cuidados disserta resultados diferentes aos pacientes 

que o usufruem e não usufruem, apresentando menos insegurança, medo, ansiedade e 

depressão. Ademais, tal comparação, é observada nos familiares e cuidador, que sem 

orientação adequada, são responsáveis por parte do ‘stress’ do doente ao não saberem 

lidar com o sofrimento e luto do processo e o transmitir aquilo que ele precisa ouvir. 

Conclusão: Destarte, infere-se, a partir da análise dos artigos correlacionados, o sucesso 

da atuação desse campo da medicina para com a vulnerabilidade desse paciente e, 

portanto, requer investimentos de políticas de inclusão desse cuidado para viabilizar a 

dignidade no fim da vida, pois mesmo com avanços nessa área, a Medicina Paliativa 

configura-se embargada no Brasil.  

 

Palavras-Chave: Cuidados Paliativos; Vulnerabilidade; Dor. 
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ERITEMA PIGMENTAR FIXO COMO CONSEQUÊNCIA DA 

HIPERSENSIBILIDADE CAUSADA POR SAIS DE PLATINA E TAXANOS 

 

 

Lara Fernandes de Carvalho (larafernandesdecarvalho@outlook.com), 

Jullyane Laysa de Carvalho Oliveira, 

Rodrigo Niskier Ferreira Barbosa (orientador) 

 

Centro Universitário de João Pessoa – UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 

 

Introdução: O Eritema pigmentar fixo (EPF) é uma das reações de hipersensibilidade 

que pode ser causada por alguns quimioterápicos, como os sais de platina e os taxanos. 

As reações agudas decorrentes da infusão de quimioterápicos são eventos imprevisíveis, 

que potencialmente podem ser graves ou fatais, apesar de serem infrequentes ou leves. 

Objetivo:Realizar uma revisão das publicações científicas sobre a hipersensibilidade 

causada por quimioterápicos, dando enfoque ao EPF.Método e materiais:Trata-se de 

um estudo descritivo realizado através da revisão das publicações científicas. Foram 

empregados os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Hipersensibilidade”, 

“Quimioterápicos”, “Eritema Pigmentar Fixo”, nas bases de pesquisa. Resultados:O 

paciente mais propenso a desenvolver hipersensibilidade é aquele que recebe a droga 

por via endovenosa e já possui um histórico alérgico medicamentoso. Além disso, os 

sais de platina e os taxanos são os quimioterápicos mais relacionados às reações agudas. 

Os sais de platina atuam interagindo com o DNA e apesar de serem eficazes têm efeitos 

de toxicidade renal, gastrointestinal e neurológica. Ademais, os taxanos têm grande 

potencial no tratamento adjuvante de neoplasias, mas apresentam inúmeras reações 

adversas cutâneas, como o EPF, a mucosite e a neutropenia. Conclusão:É de extrema 

importância estudar os efeitos agudos causados por quimioterápicos para que haja uma 

minimização dos danos causados aos pacientes com neoplasia, portanto, é necessário o 

desenvolvimento de pesquisas direcionadas a uma melhor técnica de administração de 

drogas, possibilitando a diminuição da toxicidade. 

 

 

Palavras-Chave:Oncologia; Quimioterápicos; Hipersensibilidade. 

 

 
 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

 

 

ESTIMULAÇÃO ELÉTRICA NERVOSA TRANSCUTÂNEA NO MANEJO DA 

DOR CRÔNICA EM PACIENTES ONCOLÓGICOS 

 

                                                    Brinia Dantas de Araújo (briniaadantas@gmail.com), 

                                                                                                   Breno Azevedo da Silva, 

                                                        Mikaela Aparecida de Oliveira Xavier (orientadora)  

                                           Faculdade de Comunicação e Turismo de Olinda, Olinda-PE 

Introdução: A neoplasia maligna é uma patologia de prognóstico incerto e a dor é 

um dos principais sintomas nesses pacientes. A estimulação elétrica nervosa 

transcutânea é um método não farmacológico, com finalidade analgésica, sendo o 

mesmo um dos recursos possíveis de se utilizar no manejo clínico desses pacientes. 

Objetivo: Indentificar as evidências na litertura cientifíca acerca da estimulação 

elétrica nervosa transcutânea, analizando sua atuação na redução do quadro álgico de 

pacientes oncológicos. Método e materiais: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, que buscou evidenciar e discutir os efeitos analgésicos da estimulação 

elétrica nervosa transcutânea na dor oncológica. Foi realizado levantamento 

bibliográfico na base de dados Physiotherapy Evidence Database, Public Medline e 

Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde. Executou-se  o 

levantamento das palavras estimulação elétrica nervosa transcutânea, dor do câncer e 

dor crônica. Os critérios de inclusão dos artigos da presente revisão foram: 

publicações em periódicos nacionais e internacionais que abordavam a temática. 

Resultados: Foram encontrados vinte e seis artigos completos. Entre eles, vinte estão 

em inglês, um em mandarim e cinco em português. Conclusão: A estimulação 

elétrica nervosa transcutânea traz efeitos benéficos na redução da dor oncológica, 

aumentando o nível de função e melhorando a qualidade de vida. 

 

Palavras-Chave: Estimulação Elétrica Nervosa Trancutânea; Dor do Câncer; Dor 

Crônica. 
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ESTRATÉGIAS UTILIZADAS POR PROFISSIONAIS DE SAÚDE PARA  

MINIMIZAR A DOR DO PACIENTE ONCOLÓGICO 

 

Nágila Fernanda Leite Neves (nagilafneves@gmail.com),  

Elayne Mágda Andrade do Nascimento, 

Myllena Medeiros Borburema,  

Ingryd Schaper de Oliveira,  

Albertina Martins Gonçalves (orientadora)  

Centro Universitário de João Pessoa - UNIPÊ, João Pessoa - Paraíba 

Introdução: O sintoma de dor em pacientes oncológicos corresponde a uma proporção 

imensurável, que causa impacto na sua vida e dos seus familiares, tanto em níveis 

físico, psicológico, espiritual e social. A escolha para o tratamento vai depender da 

necessidade particular, bem como a resposta a terapêutica aplicada. Objetivo: Relatar, 

à luz da literatura, métodos utilizados pelos profissionais de saúde para o alivio da dor 

oncológica. Método e materiais: Estudo descritivo, exploratório, qualitativo, tipo 

revisão Bibliográfica. Foram utilizados 7 artigos no âmbito científico nas plataformas 

digitais indexados na base de dados da BVS: Medline, SciELO, LILACS. Os critérios 

de inclusão para a seleção dos artigos foram estudos da língua portuguesa publicados 

entre o ano de 2017 a 2020. Os critérios para exclusão foram artigos incompletos e que 

não estavam no período selecionado. Resultados: No tratamento de dor oncológica o 

fármaco aparece como primeiro método de escolha, em contra partida, existem terapias 

complementares como a massagem terapêutica e acupuntura, que ressaltam uma 

melhora significativa do estresse, depressão e ansiedade proporcionando uma qualidade 

de vida, além da aromaterapia e musicoterapia que oferecem bem estar ao paciente, 

podem ser agentes coadjuvantes que contribuirão com a minimização do sofrimento 

apresentado pelo paciente com dor oncológica. Conclusão: O cuidado no paciente com 

dor oncológica não se limita a execução de procedimentos, é preciso ter um olhar 

humanizado, como também é importante a busca de conhecimento científico e conexão 

do profissional para o paciente para uma boa assistência no manuseio da dor 

oncológica. 

 

Palavras-Chave: Dor oncológica; Manuseio da dor; Terapêutica. 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

 

EVALI: A PROBLEMÁTICA MASCARADA POR TRÁS DOS CIGARROS 

ELETRÔNICOS  

                                    Maria Fernanda Coutinho Pessoa (maria_fcpessoa@outlook.com) 

Ana Gabriela Venancio de Paula Bezerra 

Caio Gabriel Barboza Aragão 

Mariana Figueiredo Pereira 

Sofia Sousa Santana 

Daniela Heitzmann Amaral Valentim de Sousa (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: Os cigarros eletrônicos(CE) são aparelhos que emitem vapor constituído 

geralmente de nicotina e substâncias aerossolicas(como glicerol), não contendo tabaco 

nem combustão. Seu comércio, ainda que ilícito pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária(2009), popularizou-se devido à percepção de que a presença de nicotina 

auxiliaria a conter o tabagismo e, a ausência do tabaco e da combustão faria dos CE 

uma alternativa supostamente saudável. Contudo, estudos já demonstram a 

manifestação de Injúria Pulmonar Associada ao uso de Cigarros Eletrônicos(EVALI). 

Objetivo: Destarte, esse estudo visa apresentar a EVALI, desmistificando os CE sob a 

ótica popular. Metodologia: Trata-se de revisão bibliográfica embasada em artigos 

científicos indexados no SCIELO, PUBMED e “The New England Journal of 

Medicine”, publicados entre 2015 e 2020 e identificados pelos descritores “Sistemas 

Eletrônicos de Liberação de Nicotina”, “Nicotina” e “Pneumopatias”. Resultados: Não 

há comprovação científica de que CE reduzam comportamentos tabagistas e sejam 

alternativas viáveis para redução de dano(RD) dos cigarros tradicionais. Sabe-se, 

todavia, que o uso crônico dos CE pode resultar na EVALI, caracterizada por sintomas 

respiratórios e gastrointestinais, como dispneia, tosse, dor torácica e/ou abdominal, 

febre, podendo ocorrer opacidade pulmonar bilateral. Ainda, busca-se compreender a 

patogenia dessa doença, mas acredita-se que está relacionada ao Acetato de Vitamina E, 

frequente em CE que contém THC, e ao aquecimento da glicerina, formador de 

substâncias tóxicas como formaldeído. Conclusão: A utilização de Cigarros Eletrônicos 

não deve ser banalizada ou estimulada tendo em vista a gravidade da EVALI e a falta de 

evidência que comprove sua eficácia na RD do tabagismo. 

Palavras- chave: Sistemas Eletrônicos de Liberação de Nicotina; Nicotina; 

Pneumopatias. 
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EXERCÍCIO FÍSICO NA FADIGA E QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES 

COM CÂNCER DE MAMA SUBMETIDAS À QUIMIOTERAPIA. 

 

 

Brinia Dantas de Araújo (briniaadantas@gmail.com), 

                                                                                                   Breno Azevedo da Silva, 

                                                        Mikaela Aparecida de Oliveira Xavier (orientadora)  

                                           Faculdade de Comunicação e Turismo de Olinda, Olinda-PE 

Introdução: O câncer de mama é a principal neoplasia maligna que acomete as 

mulheres no Brasil e no mundo, estimula-se que ocorram mais de um milhão de novos 

casos por ano. Os tipos de tratamentos dependem do estadiamento clínico do paciente e 

do tipo histológico do tumor. O a quimioterapia pode levar uma série de sintomas que 

provocam uma diminuição da qualidade de vida desses pacientes. Objetivo: Abordar a 

importância do exercício físico sobre a fadiga e qualidade de vida de pacientes com 

câncer de mama submetidas à quimioterapia. Método e materiais: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, que buscou evidenciar e discutir os efeitos do exercício 

físico em pacientes com câncer de mama. Foi realizado levantamento bibliográfico na 

base de dados Public Medline. Foi realizado o levantamento das palavras Qualidade de 

vida, Fadiga, Neoplasias da Mama e Exercício. Os critérios de inclusão dos artigos da 

presente revisão foram: publicações em periódicos nacionais e internacionais que 

abordavam a temática. Resultados: Foram encontrados doze artigos completos e duas 

monografias, totalizando catorze produções. Entre elas, dez estão em inglês e quatro em 

português. Conclusão: Estudos evidenciam que o exercício físico tem influência 

positiva sobre a fadiga oncológica e consequentimente melhorando a qualidade de vida 

dos pacientes. 

 

Palavras-Chave: Neoplasias da Mama; Fadiga; Exercício. 
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FATORES DE RISCO PARA CARCINOMAS DIFERENCIADOS DA 

TIREOIDE 

  

                                               Emily Mayara Menezes Melo (emily.yara@hotmail.com), 

Pedro Vítor Formiga Candeia, 

Edilânea Nunes Melo (orientadora). 

 

Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ), João Pessoa-PB.  

 

Introdução: O Câncer de Tireoide é a neoplasia maligna mais frequente do sistema 

endócrino. As neoplasias tireoidianas são classificadas de acordo com o tipo histológico 

em adenoma folicular, carcinoma papilar, folicular e medular, além de carcinoma 

anaplásico ou indiferenciado. Os carcinomas papilar e folicular são considerados 

carcinomas diferenciados (CDT), uma vez que mantêm semelhança estrutural e 

funcional com o tecido tireoidiano normal e são responsáveis por pelo menos 94% dos 

carcinomas tireoidianos. Objetivos: Descrever os principais fatores de risco envolvidos 

no desenvolvimento de carcinomas diferenciados da tireoide. Métodos e materiais: 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, do tipo Revisão Narrativa. A busca de artigos 

foi realizada utilizando-se os descritores: carcinoma diferenciado de tireoide, fatores de 

risco para carcinoma diferenciado, câncer de tireoide e neoplasias tireoidianas. 

Resultados: Os principais fatores de risco para CDT estão relacionados com o ambiente 

e a genética. Fatores ambientais como deficiência de iodo, radioterapia externa, 

principalmente na infância, exposição à radiação ionizante e o diagnóstico prévio de 

doenças tireoidianas são fundamentais na patogênese destes tumores. O histórico de 

manifestações de carcinomas tireoidianos na família e o sexo do paciente demonstra a 

influência de fatores genéticos nesse processo, haja vista que a maioria dos casos 

acometem pessoas do sexo feminino. Conclusão: Evidencia-se que a carcinogênese é 

um processo complexo, constituído de eventos induzidos por fatores genéticos e 

ambientais que alteram o controle do crescimento celular, provavelmente mutações de 

genes que favoreçam a proliferação de células afetadas, portanto faz-se necessário uma 

análise completa para realização de cada diagnóstico.  

 

Palavras-chave: Carcinoma Diferenciado; Fatores de risco; Patogênese.  
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FATORES DE RISCO PARA O CARCINOMA INTRAEPITELIAL VULVAR   
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Neirilanny da Silva Pereira, 

Albertina Martins Gonçalves (orientadora) 

 

 

Centro Universitário de João Pessoa UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 
  

Introdução: O câncer de vulva é caracterizado entre as neoplasias do sexo feminino 

mais raras, originando-se na junção escamo colunar. As vias etiopatogênicas podem 

estar associadas a infecção do papiloma vírus humano (HPV) ou por exposição aos 

fatores ambientais. Objetivo: Descrever os fatores de risco para o carcinoma 

intraepitelial vulvar. Método e materiais: Estudo descritivo, exploratório, qualitativo, 

tipo revisão bibliográfica. 7 artigos no âmbito científico nas plataformas digitais 

indexados na base de dados da BVS: LILACS e MEDLINE. Os critérios de inclusão 

para a seleção dos artigos foram estudos da língua portuguesa publicadas entre 2010 a 

2018. Os critérios de exclusão foram artigos incompletos e que não estavam no período 

selecionado, permanecendo 3 artigos. Resultados: O carcinoma vulvar apresenta uma 

maior incidência na faixa etária de 50 a 80 anos com manifestação clinica que ocasiona 

ulceração, ardência ou prurido na região vulvar, não sendo cicatrizada no período de 

duas semanas. Os fatores de risco variam como comportamentais, genéticos, hormonais, 

tabagismos, doenças pélvicas, contaminação pelo HPV, entre outros. Quando acomete 

metástase os órgão alvos são os pulmões, fígado e ossos. Atualmente a realização para 

um diagnóstico precoce é promover ações de controle e ampliação da cobertura do 

exame citopatológico em mulheres na faixa etária 25 a 64 anos para inibir o 

desenvolvimento do câncer. Conclusão: Deste modo, o carcinoma vulvar é uma 

neoplasia maligna e sendo bastante incomum nos diagnósticos apresentados, seus 

fatores de riscos podem variar independentemente da idade da mulher acometida.  

 

Palavras-Chaves: Neoplasia Intraepitelial Cervical; Rastreamento de Células; Papel do 

Profissional de Enfermagem. 
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FATORES IMPORTANTES QUE CARACTERIZA O CÂNCER DE PELE E 

FOTOENVELHECIMENTO  

 

 

Edilma Silva dos Santos (edilmasagitario2012@hotmail.com).  

 

 

 

Introdução: Câncer é uma doença que surge com o crescimento anormal das células. 

Os raios ultravioleta é a principal causa do surgimento do câncer de pele que está 

relacionada ao bronzeamento através de câmara ou a exposição excessiva ao sol. A 

incidência desta doença aumenta a cada dia se tornando mais comum. 

Fotoenvelhecimento são dois fatores biológicos, compostos por intrínseco (É um fator 

genético e extrínseco (fator ambiental), além dos raciais, regionais e anatômicos que 

alteram no DNA. Inúmeras causas apontam os riscos. Objetivo: Verificar medidas que 

previnam o câncer de pele, esclarecer os riscos relacionados aos fatores. Mostrar a 

importância do uso do método preventivo. Método e materiais: Foi extraído de uma 

pesquisa documental, foi utilizado as plataforma cientifica, do Google Acadêmico E 

SciELO. Resultados: Em 90% dos casos o sol é a causa principal do câncer de pele, o 

bronzeado é uma agressão na pele Da infância aos 21 anos de idade o individuo já 

apresentam danos na pele. A fotoprotecao dimuniu a incidência de câncer de pele 

contendo uma ampla proteção UV. Conclusão: Estudos apontam eficácia dos protetores 

solares, relata ser uma ferramenta eficaz diante dos danos provocados pela radiação UV. 

É necessário saber usar corretamente o fotoprotetor.  

 

 

Palavras-Chave: Câncer; Fotoenvelhecimento; Fator. 
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Aleuda Cartaxo Moura Rodrigues de Aquino,   
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Introdução: O sarcoma de Ewing é um tumor ósseo primário maligno raro em adultos 

(corresponde a 8% dos tumores ósseos), mas em crianças e adolescentes a prevalência é 

de 34% segundo a American Cancer Society (ACS). Os meninos são levemente mais 

afetados do que as meninas, há predomínio em brancos e os negros raramente são 

afetados. Clinicamente, afeta mais frequentemente a pelve, a diáfise dos ossos longos e 

a parede torácica, mas pode afetar qualquer osso, apresentando-se como uma massa 

dolorosa crescente. Alguns pacientes afetados têm achados sistêmicos que mimetizam 

uma infecção, como febre, aumento do VHS, anemia e leucocitose. Objetivo: Conhecer 

os fatores prognósticos do sarcoma de Ewing. Método e materiais: Estudo de revisão 

bibliográfica que utilizou da base de dados da American Cancer Society (ACS) e artigos 

das bases de dados PubMed, Scielo e MEDLINE. Resultados: Indicadores de 

prognóstico favorável incluem localização mais distal/ periférica da doença primária, 

volume tumoral <100 mL, lactato desidrogenase normal e ausência de metástase no 

momento da apresentação. Presença de sarcoma de Ewing na coluna vertebral e sacro, 

assim como metástases em locais incomuns estão associados a resultados 

significativamente piores e prognóstico desfavorável do que em outros locais. A fraca 

resposta histológica/ radiológica à quimioterapia também se mostra como fator 

prognóstico adverso em pacientes com doença não metastática localizada, mesmo 

quando a quimioterapia foi seguida pela ressecção cirúrgica. Conclusão: Um 

prognóstico favorável depende de vários fatores, alguns inerentes ao indivíduo e sua 

resposta ao tratamento, outros inerentes ao câncer e sua apresentação. 

 

 

Palavras-Chave: Sarcoma de Ewing; prognóstico; oncologia.   
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Introdução: o rastreamento de lesões no colo do útero é feito por meio do exame 

citopatológico, o qual deve ser feito para a detecção precoce do câncer de colo uterino.  

esse tipo de câncer representa um importante problema de saúde pública nos países em 

desenvolvimento, pois em algumas regiões é o mais prevalente nas mulheres. 

Objetivos: descrever os fatores relacionados a não adesão das mulheres ao exame 

citopatológico e apontar estratégias para melhoria da adesão. Metodologia: trata-se de 

uma revisão da literatura realizada na literatura latino-americana em ciências de saúde 

(lilacs) e no scientific eletronic library online (scielo), a busca foi feita no idioma 

português, considerando artigos publicados no período de 2008 a 2019. utilizou-se os 

seguintes descritores: “câncer do colo do útero”; “hpv”; “prevenção”; “exame 

papanicolau” e “adesão” todos combinados entre si com a utilização dos operadores 

booleanos and e or. a questão norteadora foi: “quais são os fatores relacionados a não 

adesão das mulheres ao exame de papanicolau? Resultados: observou-se que os 

principais fatores foram o baixo nível socioeconômico, vergonha, medo, falta de 

conhecimento sobre a doença e o exame, ausência de queixas ginecológicas e 

esquecimento do período do exame. Conclusão: para melhorar a adesão é necessário 

não apenas a existência de uma rede organizada de assistência à mulher, mas é preciso 

que os profissionais de saúde possam agir como facilitadores do acesso e da adesão das 

mulheres aos exames preventivos, que considerem esses fatores no planejamento e no 

direcionamento de suas ações. 

 

Palavras-chave: Saúde da mulher. Câncer de colo do Útero. Exame Citopatológico. 
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Introdução: O câncer de mama (CM) possui grande incidência na população feminina, 

trazendo outras consequências, a exemplo da mastectomia, opção terapêutica no 

enfrentamento ao CM, todavia, esta acarreta alterações estéticas e físicas, que podem ser 

corrigidas através da fisioterapia e da lipoenxertia, que é um recurso cirúrgico utilizado 

a fim de promover melhorias na reconstrução mamárias, melhorando o aspecto do 

contorno corporal. Objetivo: Ressaltar a eficácia da atuação da fisioterapia na 

reabilitação de mulheres submetida à mastectomia e a lipoenxertia. Métodos e 

materiais: Paciente do sexo feminino, 48 anos, atendida em uma ONG, tratada com 

quimioterapia neoadjuvante e, posteriormente, submetida à mastectomia radical, 

cirurgia de reconstrução mamária e a lipoenxertia, técnica cirúrgica que pode melhorar 

ou corrigir deformidades no contorno da mama, submetida à anamnese e uma avaliação 

(análise postural, escala de EVA, goniometria e perimetria, pré e pós protocolo de 

intervenção nos MMSS). Utilizou-se como protocolo de atendimento: mobilização 

articular, alongamento muscular e drenagem linfática manual. Resultados: Após 6 

meses de atendimento e 72 sessões, com atuação no controle da dor, melhoria simétrica 

dos MMSS e ganho de ADM, observou-se melhor simetria do membro ipsi e contra 

lateral a cirurgia. A percepção foi que com uma técnica simples, obtivemos vantagens 

na recuperação funcional do membro afetado e na autoimagem, aumentando o grau de 

satisfação da paciente. Conclusão: O caso relatado mostra a importância da fisioterapia, 

ante a mastectomia e a lipoenxertia, devolvendo o direito a uma melhor qualidade de 

vida, autoestima e contribuindo para a recuperação da paciente. 

 

 

Palavras-Chave: Mastectomia; Lipoenxertia; Fisioterapia. 
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Introdução: O câncer de tireoide é um dos mais comuns da região da cabeça e pescoço. 

O tratamento pode ser cirúrgico, através de tireoidectomia total ou parcial. Devido à 

proximidade da tireoide com os nervos laríngeos, há risco de lesões que podem resultar 

em alterações vocais. Objetivo: Verificar a frequência de sintomas vocais em pacientes 

submetidos à tireoidectomia. Método e materiais: Trata-se de estudo descritivo com 

pesquisa de campo, de corte transversal e abordagem quantitativa com amostra de 31 

pacientes. Os dados da pesquisa foram coletados através de triagem realizada por meio 

de protocolo específico elaborado com base na literatura. Resultados: Foram 

entrevistados 31 indivíduos com média de idade de 50.75±17.22 anos, sendo 29 

mulheres e 2 homens, submetidos em sua maioria à tireoidectomia total (74.20%). Os 

sintomas vocais mais frequentes foram rouquidão (41.93%), cansaço ao falar (31.48%), 

tensão no pescoço (29.03%), esforço para falar (25.81%) e falhas na voz (25.81%). 

Conclusão: Pacientes submetidos à tireoidectomia referem com frequência sintomas 

vocais auditivos e cinestésicos. A investigação dos sintomas vocais deve ser adotada 

como um procedimento de rotina após tireoidectomia. 

 

 

Palavras-Chave: Tireoidectomia; Disfonia; Sinais e Sintomas. 
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Introdução: A nanorobótica é um campo da nanotecnologia, com aplicabilidade na 

saúde que vai desde o diagnóstico precoce de doenças a distribuição, de maneira 

inteligente e eficiente, de fármacos ao órgão-alvo. Pesquisas atuais usufruem da 

especificidade dos nanorobôs nas terapias tumorais. Objetivo: Identificar as estratégias 

utilizadas pelos nanorobôs no combate ao câncer. Método e Materiais: Trata-se de uma 

revisão integrativa, onde foi utilizada a estratégia PICo para elaboração da pergunta 

norteadora. Dois pesquisadores independentes realizaram uma busca por artigos de 

pesquisa dos últimos 5 anos nas bases de dados da Pubmed, ScienceDirect e Web of 

Science, utilizando os descritores Cancer, Treatment e os termos Nanorobotic e 

Nanorobot. Foram encontrados duzentos e trinta e quatro artigos e por meio das 

diretrizes PRISMA elaborou-se relatório de revisão, com amostra final de onze, todos 

em inglês. Os dados foram extraídos seguindo um instrumento de coleta. Resultados: 

Através de mecanismos nano sensoriais, os nanorobôs podem identificar na corrente 

sanguínea moléculas tumorais para localizar o tumor no tecido, sendo capaz de 

reconhecer especificamente suas proteínas endoteliais. A partir disso, os nanorobôs 

podem carrear fármacos para administrá-los diretamente nas células tumorais ou 

interferir no fluxo sanguíneo local, interrompendo seu aporte nutricional e de fatores de 

crescimento tumorais, consequentemente levando-as a apoptose. Conclusão: Os 

nanorobôs atuam no combate ao câncer através do diagnóstico rápido e distribuição 

inteligente de drogas capazes de interferir no curso de seu desenvolvimento. O 

diferencial desta modalidade de terapia é sua especificidade para detectar e atacar 

apenas células cancerígenas, preservando as células saudáveis. 

 

Palavras-Chave: Câncer; Terapia; Nanorobôs. 
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Introdução: Embora a causalidade do câncer gástrico ainda não seja bem definida, 

estudos epidemiológicos demonstram que hábitos alimentares constituem fatores de 

risco exógenos relevantes para o desenvolvimento de tal enfermidade. Objetivos: 

Discorrer acerca da influência da alimentação na predisposição para o câncer estomacal. 

Método e materiais: O estudo proposto trata-se de uma revisão descritiva das 

publicações científicas, acessadas através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Resultados: A infecção por Helicobacter pylori configura uma causa importante para a 

predisposição ao desenvolvimento do câncer gástrico, aumentando cerca de seis vezes a 

incidência dessa neoplasia. Outrossim, dietas com altas concentrações de sal (acima de 

seis gramas por dia) podem tornar a mucosa gástrica mais suscetível à ação de 

carcinógenos químicos. Consequentemente, pode ocorrer um aumento na proliferação 

celular estomacal, elevando em 10% as chances de desenvolver essa neoplasia. 

Ademais, danos induzidos à mucosa estomacal pelo consumo excessivo de cloreto de 

sódio podem elevar a quantidade de células colonizadas pela H. pylori, facilitando a 

proliferação desse microrganismo. Vale salientar, ainda, que compostos N-nitrosos e 

nitratos induzem à formação de células tumorais através da sua transformação em 

nitritos, produzindo radicais livres, os quais provocam lesão celular gástrica e redução 

da produção de muco (fator de proteção à mucosa estomacal) contribuindo, assim, para 

uma maior incidência desse tipo de câncer. Conclusão: Considerando que os hábitos 

alimentares se configuram como um importante fator de risco para o desenvolvimento 

da neoplasia maligna estomacal, recomenda-se a adoção de uma dieta regulada, capaz 

de minimizar a sua incidência. 

Palavras-chave: Câncer gástrico; Fatores de risco; Alimentação. 
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Introdução: O tipo adenocarcinoma é responsável por cerca de 95% dos casos de 

câncer gástrico e pode ser diferenciado em intestinal e difuso, tendo como maior fator 

de risco a infecção por Helicobacter Pylori. Objetivos: Apresentar o adenocarcinoma 

gástrico (ACG) enfatizando sintomas, diagnóstico e sua relação com o H. Pylori. 

Métodos e materiais: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com base nos 

artigos científicos originais indexados no Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), 

Pubmed e BVS, publicados no período de 2001 a 2020. Resultados: O H. Pylori, 

considerado cancerígeno do Grupo I pela Organização Nacional de Saúde, é um dos 

principais fatores de risco pro ACG, tendo estudos que apontam sua relação à infecção 

pelas cepas CagA da bactéria. Sendo o público masculino em torno dos 40 anos na qual 

a infecção é mais prevalente, os portadores dessa bactéria apresentam risco de três a seis 

vezes maior de adquirir o adenocarcinoma. Os principais sintomas relatados são dor 

abdominal e perda de peso. O diagnóstico é baseado na história clínica do paciente, 

exames físicos, laboratoriais e de imagem, sendo confirmado apenas por biópsia 

histológica. Conclusão: Sendo o câncer gástrico o terceiro mais comum em homens e o 

quinto entre as mulheres, ele possui grande agravo na saúde pública, assim se deve 

considerar relevante os estudos que detalhem a relação de infecção pelo H. Pylori e da 

manifestação do ACG para que as mesmas sejam previamente tratadas e apresentem um 

melhor prognóstico. 

 

Palavras-chave: Adenocarcinoma gástrico; Infecção; Bactéria. 
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Introdução: A neoplasia maligna da mama representa uma das maiores causas de 

mortes por câncer no Brasil e no mundo. Distúrbios psicológicos, como ansiedade e 

depressão, são frequentes, podendo prejudicar a recuperação e conduzir a negação ao 

tratamento. Objetivo: Analisar a associação do câncer de mama com a ansiedade e a 

depressão. Metódos e materiais: Foi realizado um estudo descritivo, através de revisão 

de publicações científicas. As bases de dados utilizadas foram MeDLINE e PubMed, 

com o emprego dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “neoplasia da mama”, 

“ansiedade”, “depressão” e “qualidade de vida”. Resultados: As alterações psicológicas 

dadas pelo diagnóstico representam um grande impacto negativo ao paciente 

oncológico. A ansiedade acomete 61,7% das pacientes, enquanto que a depressão é 

relatada por 70,9% e está diretamente associada ao estigma do câncer, podendo variar 

com a idade. A queda da autoestima é um dos fatores recorrentes mais relatado, 

especialmente nas mulheres mais jovens, havendo a necessidade de tratamentos 

psicológicos em 33,3% dessas. Sintomas como vulnerabilidade, medo de recorrência e 

pensamentos intrusivos demonstram ainda mais como os efeitos psicológicos se 

refletem na doença, especialmente no sistema imunológico, influenciando o tratamento 

e o prognóstico dessa. Conclusão: Sugere-se, portanto, um apoio psicossocial durante o 

tratamento destas pacientes, a fim de se ter um cuidado mais efetivo. A detecção 

precoce de sinais e sintomas de possíveis transtornos psiquiátricos, pelos profissionais 

da saúde, ajudam no planejamento das ações que minimizem o sofrimento das pacientes 

e potencialmente melhorem sua qualidade de vida. 

 

 

Palavras-chave: Neoplasias mamárias; Distúrbios psicológicos; Qualidade de vida. 
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Introdução: A mastectomia consiste na retirada completa da mama, é um procedimento 

cirúrgico utilizado no tratamento de neoplasias mamárias. O tratamento cirúrgico sofreu 

modificações ao longo do tempo, com incorporações tecnológicas. Antes restringia-se 

apenas a mastectomia radical, nos dias atuais outros procedimentos, como mastectomias 

simples e cirurgias conservadoras são bastante utilizados. O efeito final com relação a 

sobrevida é similar ao tratamento anterior, porém trazendo uma melhor qualidade de 

vida para a mulher. A mutilação mamária traz desconforto, insegurança e baixa 

autoestima para pacientes que passam por esse procedimento. Em 2013 foi criada a Lei 

nº 12.802, com intuito de resguardar pacientes do transtorno físico e mental do 

tratamento da neoplasia mamária, tornando sempre que possível, a reconstrução 

imediata da mama, obrigatória após a cirurgia de retirada. Objetivo: Avaliar a 

importância da reconstrução mamária imediata na qualidade de vida das mulheres. 

Materiais e métodos: Foi realizado um estudo qualitativo através de revisão de 

trabalhos disponíveis na base SCIELO. Resultados: A cirurgia recontrutora mamária é 

um procedimento caro, dificultando que todas as pacientes tenham acesso. Assim, os 

estudos mostram que a implantação da cirurgia plástica pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS), pode ser o meio mais importante de recuperação total da mulher, comprovando 

que além da recuperação física, a reconstrução mamária traz também alívio psicológico. 

Conclusão: Mulheres submetidas a mastectomia que fizeram reconstrução imediata, 

obtiveram melhores resultados na qualidade de vida. No entanto é importante frisar, que 

a recuperação é individual devendo-se considerar vários outros fatores no bem-estar 

físico e psicológico. 

Palavras-chave: Câncer de mama; Mastectomia; Cirurgia Mamária. 
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Introdução: O câncer de mama associado à gravidez é definido como aquele 

diagnosticado durante a gestação, lactação ou no primeiro ano do pós-parto. O 

diagnóstico torna-se um desafio uma vez que os sinais e sintomas desta neoplasia 

podem ser mal interpretados como sintomas relacionados a gravidez. O tratamento varia 

de acordo com a idade gestacional, preconizando garantir uma maior sobrevida ao 

binômio mãe-filho, sendo o mais indicado a mastectomia. Entretanto, a cirurgia 

conservadora é possível se a radioterapia puder ser protelada até o pós-parto. A maioria 

das gestantes com câncer de mama são candidatas a quimioterapia sistêmica. A mulher 

com câncer de mama na gestação é considerada uma gestante de alto risco que deve ser 

acompanhada por equipe multiprofissional em serviço especializado. Objetivo: Avaliar 

o impacto do câncer de mama na gestação.  Métodos e materiais: Trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica sistemática baseada em artigos da base de dados SCIELO, 

Periódicos CAPES e LILACS, bem como no site do INCA, publicados entre os anos de 

2017 até 2020. Resultados: O impacto em gestantes acometidas por câncer de mama é 

imensurável, desencadeia sentimentos de tensão, tristeza e medo referente a morte, 

mutilação física relacionados ao tratamento, bem como, consequências para o feto, 

como: abortamento, parto prematuro e malformações. Conclusão: A terapêutica 

disponível para mulheres grávidas acometidas por câncer é razão de grande 

preocupação não só para as gestantes e familiares, como também para os profissionais 

de saúde envolvidos devido ao dilema entre o tratamento ideal para  a mãe e o bem-estar 

do feto.  

Palavras-chaves: Neoplasia; Câncer de mama; Gestação. 
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IMPACTO DO CÂNCER INFANTIL NA SAÚDE MENTAL DO CUIDADOR  

 

Kerolayne Bezerra da Silva (kerolaynnebezerra3@gmail.com), 

Thaynara Honorio dos Santos, 

Leonarda Carneiro Rocha Bezerra, 

Danielle Victor Fernandes, 

Vilma Felipe Costa de Melo (orientadora) 

 

Faculdade de Enfermagem Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer infantil é caracterizado pelo seu impacto na vida dos envolvidos, 

principalmente na família. Quando a criança é diagnosticada com câncer, esse 

diagnóstico é representado por uma gama de dúvidas, medos, anseios e estigmas, 

tornando a situação muito angustiante, interferindo na qualidade de vida dos familiares. 

Objetivo: Compreender os impactos à saúde mental do cuidador de criança 

diagnosticada com câncer.  Método e Materiais: Revisão integrativa realizada no 

período de 01 a 25 de março de 2020, nas bases de dados Pubmed, periódico CAPES e 

SCIELO, publicados entre 2015 e 2019. Resultados: Os familiares demonstraram uma 

mudança de vida, com angústias e privações impostas pelo tratamento do câncer. No 

processo de tratamento da criança com câncer é necessário que o cuidador dedique 

muito do seu tempo, gerando uma sobrecarga e um alto índice de comprometimento na 

qualidade de vida do mesmo. Na maioria dos artigos analisados, os envolvidos 

declararam-se cansados, desanimados, angustiados, estressados, amedrontados e 

chorosos, vivendo grandes mudanças de emoções. Porém, como medida de 

confortamento e superação do sofrimento, muitos se vinculam à religiosidade. 

Conclusão: Por esses aspectos, conclui-se que o diagnóstico e as etapas de tratamento 

são fatores que causam desconforto, medo, irritabilidade tanto para a família quanto 

para a criança. Sendo necessário que os adultos participantes dos grupos (familiar e 

social) das crianças, além delas, também tenham suporte emocional, uma vez que o 

tema é gerador de angústias para ambos.  

 

Palavra-chave: Oncologia; Infância; Saúde mental. 
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IMPACTO DOS CUIDADOS PALIATIVOS QUANDO APLICADO EM 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM CÂNCER 

 

 

Paloma Medeiros Gomes Cavalcanti (palomaamedeiros15@gmail.com) 

Aleuda Cartaxo Moura Rodrigues de Aquino 

Ana Paula Monteiro do Nascimento 

Julia Dutra Soares 

Lucas Galvão Araújo 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB 

 

Introdução: A oncologia pediátrica passou por muitos progressos e seus pacientes, 

quando diagnosticados precocemente, têm uma alta taxa de cura. Porém, ainda existem 

casos incuráveis, nos quais os cuidados paliativos entram como forma de gerar mais 

qualidade de vida, como foi instituído em 1998, pela World Health Organization, que  

apresentou uma definição específica para cuidados paliativos pediátricos, ou seja, a ação 

do cuidar ativo e total à criança, em sua dimensão biopsicossocial e espiritual, desde o 

início do diagnóstico da doença, aliviando o sofrimento físico, psicológico, social e 

espiritual, bem como oferecendo suporte familiar, visto que esses pacientes tem em sua 

maioria, total dependência da família. Objetivo: Conhecer o impacto das práticas de 

cuidados paliativos na família de pacientes oncológicos pediátricos. Métodos e 

materiais: Revisão bibliográfica nas bases de dados Scielo e PubMed. Resultados: O 

adoecimento dos pacientes pediátricos oncológicos impacta diretamente em suas 

famílias, desde o diagnóstico, à cura ou à morte desses pacientes. Diante disso, foi visto 

que mesmo com o sofrimento, quando o paciente recebe a notícia de incurabilidade e 

está em cuidados paliativos, gera maior aceitação por parte da família para o processo 

de morte, que busca muitas vezes apoio na religião e na espiritualidade. Conclusão: 

Diante da incurabilidade no paciente pediátrico oncológico, quando o mesmo se 

encontra em cuidados paliativos, a família se sente mais apoiada diante do processo de 

adoecimento, mas, para isso, as informações precisam ser passadas de forma clara, para 

que o paciente e a família não se sintam abandonados e desassistidos.   

 

Palavras-chave: Cuidados Paliativos; Medicina Paliativa; Neoplasias. 
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IMPORTÂNCIA DA IMUNO-HISTOQUIMÍCA PARA A CLASSIFICAÇÃO 

DOS TIPOS DE LINFOMA NÃO-HODGKIN 

 

Ana Paula Monteiro do Nascimento (paupaumnascimento@hotmail.com) 

Júlia Dutra Soares 

Aleuda Cartaxo Moura Rodrigues de Aquino 

Lucas Galvão Araújo 

Paloma Medeiros Gomes Cavalcanti   

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB 

 

Introdução: A classificação dos linfomas não-Hodgkin tem sido motivo de 

controvérsia. O método da imuno-histoquímica tem grande importância na 

caracterização das células neoplásicas. Objetivos: Avaliar a importância dos testes 

imuno-histoquimicos para a classificação dos tipos de linfoma não-Hodgkin. Métodos e 

Materiais: Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa. Foram identificados 22 

artigos nas bases SciELO e LILACS, por meio dos descritores, que passaram por 

critérios de inclusão e exclusão em que apenas 5 se enquadraram e foram incluídos. 

Resultados: Existem mais de 300 anticorpos disponíveis para a técnica. O uso do anti-

CD20, anti-CD45RO, anti-CD30 foi preponderante entre os artigos e apresentou 

eficácia elevada. Dois estudos citaram que foi possível prever o fenótipo pela 

morfologia em mais de 80% do casos. A expressão de KI-67, p53, BCL-2 e BCL-6 está 

correlacionada com o grau de proliferação do linfoma. Conclusão: Os estudos sugerem 

que o método apresenta o grau de efetividade adequado para a caracterização das 

células neoplásicas. Assim, a pratica da imuno-histoquimica deve ter seu emprego 

estimulado sendo fundamental para classificar corretamente os linfomas não-Hodgkin. 

 

Palavras-chave: Linfoma não Hodgkin; Imuno-histoquímica; Hematologia 
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INCIDÊNCIA DO CÂNCER DE BOCA NA PARAÍBA NO PERÍODO DE 2014 A 

2017. 

 

Felipe Andrade de Lima Trindade (fadl.trindade@gmail.com), 

Anna Luiza Fragoso Guimarães Costa, 

Emanuel de Oliveira Colombo, 

Perciliano Dias da Silva Neto, 

                                                                  Layza de Souza Chaves Deininger (orientadora) 

 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba (Cabedelo-PB) 

 

Introdução: Os cânceres de boca, nos países não desenvolvidos, estão entre os três 

mais comuns. No primeiro mundo, a maior parte dos pacientes são tratados em estágio 

inicial, enquanto que, nos países emergentes, os tumores avançados são frequentes nos 

ambulatórios públicos, constituindo 80% dos diagnósticos no Brasil. Esse é o quinto 

câncer mais prevalente no país e tem baixa expectativa de melhora no seu tratamento. 

Os principais fatores de risco são o tabagismo, o etilismo e a exposição solar. 

Objetivos: Verificar a incidência de óbitos em pacientes com neoplasias bucais na 

Paraíba. Métodos e materiais: Realizou-se uma pesquisa de campo, de abordagem 

descritiva e qualitativa. Os dados que referem a sexo, faixa etária e local de residência 

foram coletados da plataforma TABNET do departamento de informações online do 

Sistema Único de Saúde, no período de 2014 a 2017. Filtraram-se para a captação de 

dados, os cânceres de lábio, outras partes da língua, gengiva, assoalho da boca, palato e 

outras partes da boca. Os números foram ajustados de acordo com a população 

brasileira de 2010. Resultados: Encontrou-se o número de 299 mortes a cada 100.000 

pessoas. O sexo masculino foi mais incidente em casos (206) que o feminino (93). 

Nesses casos, homens de 50 a 59 anos foram os mais acometidos, representando 60 

óbitos pela neoplasia. Conclusão: Percebe-se que o fim da prática tabagista, etílica e de 

exposição solar excessiva contribui na prevenção do câncer de boca, ocorrência mais 

comum em homens, cabendo então frisar tais cuidados para esse grupo. 

 

Palavras-Chave: Câncer de Boca; Incidência; Epidemiologia. 
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INCIDÊNCIA E MANIFESTAÇÕES DO CÂNCER DE PRÓSTATA 

Nathália Myllene Soares Francelino (nathaliamyllenesf@gmail.com), 

 Tatiane Gonçalves do Nascimento, 

 Brenda Menezes Rufino,  

Victoria E Silva Nunes,  

Karina Guedes Correia (orientadora)  

 

Centro Universitário de João Pessoa, João Pessoa PB 

 

Introdução: O câncer de próstata é uma das doenças que mais acometem os homens, 

sendo importante causa de mortalidade e podendo causar inúmeras complicações. O 

entendimento de como ele se manifesta, qual o seu perfil e os fatores que dificultam a 

sua cura são de extrema importância, uma vez que essa patologia é a segunda em 

mortalidade no sexo masculino. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos 

pacientes acometidos por câncer de próstata e realizar uma revisão bibliográfica a 

respeito dos determinantes e impactos em cada parte do corpo. Método e materiais: O 

estudo em questão se trata de uma revisão bibliográfica narrativa, de caráter descritivo. 

Foram utilizados dados secundários retirados de fontes de informação designados para 

pesquisa como DATASUS, PUBMED e livros. Resultados: evidenciou-se a 

importância da Atenção Básica atuando na prevenção, detecção, diagnóstico e 

tratamento do câncer de próstata. Somado a isso, a integração dos diversos sistemas 

corporais através das manifestações clínicas proporcionou uma ampliação da visão da 

doença. Quanto aos aspectos sociais e demográficos que foram explorados, tanto a 

epidemiologia quanto a Atenção Primária oferecem um quadro geral de compreensão do 

comportamento da doença. Conclusão: foram observados a existência de 

recomendações ainda divergentes em relação ao rastreamento do câncer de próstata pelo 

exame de toque retal, além da importância da Atenção Primária no diagnóstico precoce, 

assim como faz-se necessário o desenvolvimento de uma abordagem mais 

interdisciplinar sobre o tema. 

 

Palavras-Chave: Câncer de Próstata; Atenção Primária; Rastreamento 
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INCIDÊNCIA E MORTALIDADE DO CÂNCER DE PULMÃO NO BRASIL 

RELACIONADAS AO TABAGISMO  

 

Ana Paula Monteiro do Nascimento (paupaumnascimento@hotmail.com) 

Júlia Dutra Soares 

Aleuda Cartaxo Moura Rodrigues de Aquino 

Lucas Galvão Araújo  

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB  

Introdução: O tabagismo é a principal causa de câncer no mundo. O padrão da 

ocorrência desse tipo de neoplasia reflete o consumo de cigarros de uma região. No 

Brasil, as regiões Sudeste e Sul apresentam as maiores prevalências de tabagismo. Estas 

duas regiões também registraram as mais altas incidências de neoplasias relacionadas ao 

tabaco. Objetivo: Conhecer a incidência do câncer do pulmão no Brasil e sua relação 

com o tabagismo de acordo com os hábitos de vida. Métodos e Materiais: Utilizou-se a 

base de dados do Instituto Nacional de Câncer (INCA) e artigos das bases de dados da 

Scielo e Pubmed. Resultados: O câncer de pulmão é o segundo tumor de maior 

prevalência no sexo masculino no Brasil. Estima-se 18.740 novos casos de câncer de 

pulmão entre homens e 12.530 nas mulheres nos anos 2018-2019. Curitiba ocupa o 

primeiro lugar no ranking nacional dos fumantes (18%) e apresenta a terceira maior taxa 

de câncer de pulmão (25,52%)/100 mil homens. Em segundo lugar, está São Paulo com 

17,2% e que apresenta a quinta maior taxa da doença, estimada em 20,7 novos 

casos/100 mil homens. Em terceiro lugar, está Porto Alegre com 17% e que apresenta a 

maior taxa estimada de casos que é de 40,22%. Conclusão: O câncer de pulmão está 

relacionado ao consumo de cigarros das regiões o que foi evidenciado pelas mais altas 

taxas dessa patologia nas regiões do país que mais consomem tabaco. 

 

Palavras-chave: Câncer de pulmão; Tabagismo; Brasil 
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INCORPORAÇÃO DE TAXANOS EM LIPOSSOMAS NO TRATAMENTO DE 

CÂNCER DE MAMA: UM ESTUDO DE REVISÃO 

 

Myllene de Moura Silva (mmmourasilva@gmail.com),  

Pollyana Batista Lopes da Silva 

Fabiano Querino Lopes, 

Karina Karla Pacheco Porpino Rimar 

Joanda Paolla Raimundo e Silva (orientadora) 

 

 

Introdução: O câncer de mama (CM) é o mais frequente e o segundo em causa de 

mortes entre mulheres de todo o mundo. Os taxanos representam uma das principais 

classes de agentes quimioterápicos utilizados no tratamento de CM, porém, geralmente 

apresentam efeitos colaterais e dificuldades na sua biodisponibilidade, interferindo na 

eficácia adequada deste medicamento. Os lipossomas atualmente representam uma das 

ferramentas mais utilizadas da nanotecnologia para produção de medicamentos, por 

permitir vetorização de fármacos e otimizar a biodisponibilidade. Objetivos: Analisar a 

aplicação de lipossomas no desenvolvimento de medicamentos da classe dos taxanos, e 

os benefícios proporcionados no tratamento de CM. Método e materiais: Trata-se de 

uma revisão bibliográfica com abordagem descritiva e transversal. A busca de artigos 

indexados foi realizada na base de dados Science Direct, com os descritores lipossomes, 

breast cancer e taxanes, com faixa temporal de 2017 a 2020, foram encontrados 25 

artigos nos idiomas inglês e espanhol, porém, apenas 11 atenderam aos critérios de 

inclusão do tema proposto. Resultados: Evidenciou-se que o paclitaxel e docetaxel 

foram os medicamentos com maior incidência de estudos clínicos, através da 

incorporação destes a lipossomas, sendo a via de administração intravenosa a mais 

estudada. O uso dos taxanos nos sistema lipossomados levou a menos efeitos colaterais, 

maior eficácia e um melhor perfil de biodisponibilidade. Conclusão: O uso de 

lipossomas para incorporação de agentes quimioterápicos perfaz em uma alternativa 

eficaz para proporcionar aos pacientes uma maior eficácia terapêutica, associada a 

menos efeitos colaterais, devendo ser incentivado à pesquisa clínica com estes. 

 

 

Palavras-chave: Quimioterápicos; Nanotecnologia; Biodisponibilidade. 
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INFECÇÃO ORAL POR CANDIDA SP. EM PACIENTES ONCOLÓGICOS 

SUBMETIDOS À QUIMIOTERAPIA 
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Fernanda Calumby Nóbrega Guimarães 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Centro Universitário Unipê, João Pessoa-PB 

 

Introdução: A quimioterapia, utilizada no tratamento anti-neoplásico, busca eliminar 

células tumorais, contudo geralmente vem acompanhada de imunossupressão, tornando 

os pacientes sujeitos a diversas infecções, devido ao quadro de neutropenia. Entre essas, 

destaca-se a candidíase oral, causada pelo fungo Candida sp. Objetivo: O presente 

trabalho tem como objetivo descrever a ocorrência e as manifestações de infecções por 

Candida sp em pacientes oncológicos submetidos à quimioterapia. Materiais e 

métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica cuja síntese de dados foi realizada por 

meio de pesquisa na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: A 

quimioterapia, além de destruir as células neoplásicas, é responsável também por afetar 

as células saudáveis, principalmente aquelas de rápida divisão celular, como as da 

mucosa oral. Além disso, em decorrência desse tratamento, diante da deficiência do 

sistema imunológico, a neutropenia é considerada um dos principais fatores de risco 

para infecções oportunistas nos pacientes oncológicos, a exemplo da candidíase 

invasiva, causada por fungos do gênero Candida, sendo a espécie albicans a mais 

prevalente e mais patogênica. Pacientes com higiene bucal precária, por sua vez, estão 

mais predispostos a manifestar candidíase com mais gravidade e frequência, tornando o 

paciente ainda mais debilitado. Conclusão: Mesmo que a quimioterapia reduza a taxa 

de mortalidade do câncer, a morbidade relacionada a esse tratamento pode causar 

complicações como a candidíase oral, podendo alterar os resultados da terapêutica 

médica e a qualidade de vida do paciente oncológico. Em casos mais graves, pode 

disseminar a infecção e até levar a óbito. 

 

Palavras-chave: Candidíase; Infecção; Quimioterapia.  
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Laura Queiroz Silva; 

Maely Moreira de Abrantes; 

Maria Júlia Costa Pinheiro de Moura; 

Daniela Heitzmann A. Valentim de Sousa (orientadora); 

 

 

 

 

Introdução: Miomas uterinos ou leiomiomas são neoplasias de músculo liso benignas e 

comuns do trato genital feminino com manifestações clinicas em 20% a 30% das 

mulheres. Sabe-se que aproximadamente 75% das pacientes são assintomáticas, estando 

os sinais e sintomas relacionados à localização desses tumores no corpo do útero, 

apresentando comumente menorragia e/ou metrorragia, assim como também massa 

pélvica, efeitos compressivos (sintomas urinários e intestinais), dor e a infertilidade. 

Objetivo: Analisar a associação existente entre miomas uterinos e a infertilidade. 

Métodos e materiais: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com base nos 

artigos científicos indexados no Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Pubmed 

e BVS. Resultados: Há muito tempo tem-se especulado se os miomas uterinos 

promovem a diminuição da fertilidade, aumento da ocorrência de abortos e de 

complicações durante a gravidez, a alteração do contorno endometrial, ocasionado por 

estes, pode interferir na implantação e gerar aumento e deformação da cavidade 

endometrial, podendo dificultar no transporte e acesso dos espermatozoides; distorção 

ou obstrução tubaria e anormalidade na vascularização uterina, assim sua remoção 

aumentaria as taxas de gestação. Estudos relatam que após a ocorrência da miectomia 

observa-se que cerca de 75% das pacientes submetidas a esse procedimento conseguem 

engravidar no período de um ano. Conclusão: Os miomas aparentemente diminuem as 

taxas de fertilidade e a sua remoção melhora as de concepção e de nascimento. No 

entanto, estes dados requerem mais estudos, assim, fica a dúvida a respeito do benefício 

do tratamento destes tumores somente para finalidade reprodutiva. 

 

Palavras-chave: Mioma; Infertilidade; Gravidez. 
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INFLUÊNCIA DAS SUBSTÂNCIAS PRÓ-COAGULANTES NA FORMAÇÃO 

DE TROMBOEMBOLISMO VENOSO EM PACIENTES ONCOLÓGICOS  

  

Lívia Rodrigues dos Anjos (liviarodriguesa@gmail.com), 

Rayssa Moreira Merêncio, 

Wandemberg Farias de Albuquerque Neto, 

Carolina Bassetto Benato Ramírez (orientadora). 

 

Faculdade Internacional da Paraíba (FPB), João Pessoa – PB.   
 

 

Introdução: Sabe-se que 1 em cada 5 pacientes oncológicos naturalmente apresentará 

tromboembolismo venoso (TEV) durante o curso da doença. As substâncias pró-

coagulantes influenciam as manifestações trombóticas neste 

quadro. Objetivo: Correlacionar a influência das substâncias pró-coagulantes na 

formação de trombos em pacientes acometidos por neoplasias. Método e materiais: O 

estudo foi baseado em uma pesquisa bibliográfica fundamentada em dados obtidos nas 

plataformas digitais “SCIELO”, “NCBI” e “INCA”, coletados entre os anos de 2010 a 

2019. Resultados: Um dos elementos da tríade de Virchow – proveniente da teoria que 

exemplifica fatores responsáveis pela trombose venosa – é a hipercoagulabilidade. Esta 

é ocasionada por um conjunto de mecanismos, dentre os quais está a liberação de 

fatores teciduais pró-coagulantes. O fator tecidual (FT) é o pioneiro no processo de 

coagulação; em quadros de neoplasia, o FT é produzido pelas células tumorais em maior 

quantidade, o que garante ao quadro oncológico a disposição para formação de TEV. 

Além disso, o FT, quando em conjunto com o complexo FVII e trombina, ativam as 

protease-ativadas (PARs) em células tumorais e plaquetas. A P-selectina também atua 

na indução dos manifestos trombóticos, aderindo-se a plaquetas, células endoteliais e 

leucócitos; esta estimula um aumento na expressão de FT. Conclusão: Sendo um dos 

mecanismos de formação de TEV em pacientes oncológicos a liberação de substâncias 

pró-coagulantes, e sabendo o quão susceptível é o grupo diante o quadro trombótico, é 

essencial que se conheça a fisiologia do processo de coagulação e como atuam as 

substâncias envolvidas no processo. Desta forma, será possível intervir no quadro e 

prevenir o desenvolvimento de TEV.  

  

 

Palavras-chave: tromboembolismo; câncer; coagulação;   
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INFLUÊNCIA DO N-NITROSAMINA NO DESENVOLVIMENTO DE 

NEOPLASIAS DO TRATO GASTRINTESTINAL 
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Gleydiane da Silva Ramalho, 

Neirilanny da Silva de Lira, 

Albertina Martins Gonçalves (orientadora) 

 

Centro Universitário de João Pessoa UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 

Introdução: A mudança no hábito alimentar, sucedida nas últimas décadas, está 

relacionado a umas das etiologias pra o desenvolvimento de neoplasias do trato 

gastrointestinal. Objetivo: Descrever a influência da N-NITROSAMINA no 

desenvolvimento de neoplasias do trato gastrintestinal. Método: Estudo descritivo, 

exploratório, qualitativo, tipo revisão Bibliográfica. Foram utilizados 9 artigos no 

âmbito científico nas plataformas digitais indexados na base de dados da BVS: 

MEDLINE, LILACS e BDENF. Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos 

foram estudos da língua portuguesa publicadas entre 2014 a 2018. Os critérios de 

exclusão artigos incompletos e que não estavam no período selecionado, permanecendo 

4 artigos. Resultado: O nitrito e nitrato são aditivos utilizados para conservar 

alimentos, geralmente está presente em alimentos processados. Seu consumo elevado 

está associado ao aumento do risco de câncer no trato gastrintestinal. Os complexos N-

nitrosos e o nitrato por meio de sua transformação em nitrito, um óxido desestabilizado, 

estimula a formação tumoral devido a danos causado ao material genético. A N-

nitrosamina é um composto orgânico, que se tem origem a parti do nitrito, adicionado 

em produtos cárneos, que reage com as aminas existentes na carne, sendo ela uma 

substância cancerígena, devido a sua capacidade de gerar um cátion nitrogênio, que 

quando reage com o ácido desoxirribonucleico pode gerar mutação nas células do 

corpo. Conclusão: O câncer no trato gastrointestinal pode estar relacionado ao consumo 

abusivo de alimentos industrializados, decorrente isto é necessário uma dieta 

equilibrada, rica em vitaminas e nutrientes que podem prevenir o câncer. 

 

 

Palavras-chaves: Neoplasias; Trato gastrointestinal; Alimentos. 
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INTERVENÇÃO DA BIÓPSIA LÍQUIDA PARA A DETECÇÃO DO CÂNCER 
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                                                     Faculdade Internacional da Paraíba, João Pessoa - PB 

 

Introdução: O câncer de próstata é o mais comum entre os homens. A próstata é uma 

glândula que só o homem possui e que se localiza na parte baixa do abdômen. Isto 

acontece por uma série de mutações no DNA que permitem a proliferação e crescimento 

celular desordenado. A detecção pode ser feita por meio de exames clínicos, 

laboratoriais, incluindo o exame de sangue para avaliar a dosagem do PSA (antígeno 

prostático específico), recentemente surgiu um diagnóstico avançado conhecido como 

biópsia líquida, que consiste em retirar amostras de sangue para verificar tumores de 

forma mais rápida e menos invasiva. Objetivo: Relacionar a biópsia líquida ao 

diagnóstico do câncer de próstata. Métodos e Materiais: Foi realizado o estudo 

bibliográfico disponibilizado nos bancos de dados “PubMed”, “SciELO”, “Revista 

Nature”, “Câncer Discovery” durante os últimos dois anos, utilizando os descritores 

“biópsia líquida” “câncer de próstata” e “diagnóstico”, selecionando sete artigos, sendo 

considerado apenas quatro de acordo com o título.  Resultados: Um dos principais 

biomarcadores utilizados na biópsia líquida são as CTCs, correspondendo às células 

tumorais circulantes liberadas na corrente sanguínea diante tumor primário e/ou 

metástase. Pacientes recém diagnosticados, sem caso de metástase evidente, receberam 

bom prognóstico, após revisão de CTCs. Conclusão: As análises de CTCs, são os 

pilares dos diagnósticos. De acordo com essa investigativa, a biópsia líquida pode 

ajudar a focar as atuais modalidades de rastreamento do câncer para a população em 

maior risco, que reduziria os efeitos colaterais e os custos com saúde.  

                                                                                                                      

Palavras-Chave: Câncer de próstata; Biópsia líquida; Diagnóstico.   
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INVESTIGAÇÃO DA ATIVIDADE ANTINEOPLÁSICA DOS METABÓLITOS 

SECUNDÁRIOS LAPACHOL E β-LAPACHONA PRESENTE NO IPÊ-ROXO 
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Faculdades Nova Esperança - FACENE/FAMENE, João Pessoa-PB 

 

Introdução: Handroanthus heptaphyllus popularmente conhecido como ipê-roxo, pau 

d’arco é uma espécie pertencente à família Bignoniaceae, apresenta porte arbóreo e está 

presente em várias regiões do Brasil. Possui um amplo uso popular e diversos 

metabólitos secundários já isolados e identificados. Objetivo: Demonstrar a atividade 

antineoplásica atribuídas ao lapachol e β-lapachona presentes no ipê-roxo. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa desenvolvida a partir de 

artigos científicos obtidos no SciELO e Google Acadêmico, utilizando como descritor 

ipê-roxo, lapachol e β-lapachona. Resultados: O lapachol (naftoquinona) e seu 

derivado β-lapachona (quinona) estão presentes na entrecasca do ipê-roxo, sendo 

aproximadamente 3,7% de sua composição. Estudos atribuem atividades 

farmacológicas, como ação antimicrobiana, antineoplásica, antifúngica, cercaricida, 

leishmanicida. Estudos realizados in vivo, com estes metabólitos isolados, evidenciam 

atividade antineoplásica, justificada pela interação destes com as enzimas 

topoisomerases I e II, inibindo o complexo topoisomerase-DNA, afetando a duplicação 

do DNA e a transcrição do RNA promovendo estresse oxidativo e danos na integridade 

do DNA, consequentemente induzindo a apoptose de células neoplásicas. O índice 

terapêutico do lapachol e seu derivado é considerado de médio a alto, comparado a 

agentes antineoplásicos. Conclusão: Os estudos evidenciam atividade antineoplásica do 

lapachol como da β-lapachona, demonstrando serem promissores fitofármacos 

antineoplásicos, necessitando de estudos aprofundados sobre formulações e uso seguro 

no contexto clínico do paciente.  

 

Palavras-chave: Ipê-roxo; Câncer; Metabólitos Secundários. 
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LARINGECTOMIA: ESTUDO ECOLÓGICO NO ESTADO DA PARAÍBA NO 

PERÍODO DE 2008-2019 

 

Ana Flávia de Sales Cândido (anaflaviadesalescandido@gmail.com), 

                 Maria Júlia Galindo Soares, 

                                            Fernanda Brito Fernandes Bezerra, 

                         Leandro de Araújo Pernambuco (orientador), 

 

                     Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, PB 

 

Introdução: O câncer de laringe é o mais comum entre os cânceres de cabeça e pescoço 

e o segundo mais frequente do sistema respiratório. A incidência é maior em homens, 

sendo o tabagismo o principal fator de risco externo. A laringectomia é uma das 

alternativas de tratamento e pode resultar em distúrbios vocais, respiratórios e de 

deglutição. Nesse sentido, é relevante compreender a realização desse procedimento 

cirúrgico numa perspectiva temporal e ecológica. Objetivo: Analisar a distribuição de 

laringectomias totais e parciais realizadas no estado da Paraíba entre os anos de 2008 e 

2019.  Método e materiais: Trata-se de um estudo descritivo dos casos cirúrgicos de 

laringectomias totais e parciais, com ou sem esvaziamento cervical, registrados no 

estado da Paraíba, disponíveis no Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS) do 

Ministério da Saúde através do DATASUS, no período de 2008 a 2019. Os dados foram 

analisados de forma descritiva. Resultados: Na Paraíba, de janeiro de 2008 a dezembro 

de 2019, foram realizados, no total, 429 procedimentos cirúrgicos, entre laringectomias 

totais (n=94) e parciais (n=335), com ou sem esvaziamento cervical. O ano de 2016 foi 

o que registrou maior número de laringectomias (n=67). João Pessoa foi o município 

que concentrou a maior quantidade de laringectomias (n=277), seguido por Campina 

Grande (n=148). Conclusão: Mais de quatrocentos usuários com câncer de laringe 

foram tratados por meio de laringectomia parcial ou total no estado da Paraíba entre 

2008 e 2019, com maior concentração nos municípios de João Pessoa e Campina 

Grande. 

 

Palavras-chave: laringectomia; oncologia; intervenção. 
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LIGA ACADÊMICA DE FONONCOLOGIA - UM ESPAÇO DE ESTUDO, 

PESQUISA E EXTENÇÃO 

 

Paôlla Gabrielly Antas Lunguinho Dantas (paollagabrielly19@gmail.com), 

Maria Júlia Galindo Soares, 

Ana Flávia de Sales Cândido, 

Leandro de Araújo Pernambuco (orientador) 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa – PB. 

 

Introdução: O curso de graduação em Fonoaudiologia da Universidade Federal da 

Paraíba - UFPB, atualmente, tem uma deficiência em relação à atuação fonoaudiológica 

junto ao paciente oncológico. Com isso, em 2017, criou-se a Liga Acadêmica de 

Fononcologia - LIAFO, com a finalidade de suprir esta demanda. Objetivo: Descrever a 

experiência da Liga Acadêmica de Fononcologia da UFPB. Método e materiais: Este 

estudo é um relato de experiência das atividades desenvolvidas e disponibilizadas pela 

LIAFO. Resultados: A liga conta com uma gama de profissionais, como cirurgiões de 

cabeça e pescoço, otorrinolaringologistas e fonoaudiólogos, sendo assim, oferta 

reuniões científicas periódicas com a contribuição destes, além de outros convidados. 

As ações de extensão ocorrem no Hospital Universitário Lauro Wanderley – HULW e 

no Hospital Napoleão Laureano, referência do estado no tratamento oncológico, onde os 

ligantes têm a oportunidade de acompanhar os ambulatórios do serviço de Cabeça e 

Pescoço e de Fonoaudiologia desses ambientes, respectivamente. Já foram 

desenvolvidas inúmeras pesquisas por ex-alunos e há um levantamento atual das 

demandas e recursos ofertados para elaboração de novos estudos, com intenção de 

fortalecer o banco de dados acerca da temática, já que é escasso no Brasil. Além de 

abranger os pilares necessários para a composição de uma liga acadêmica, a LIAFO 

ainda organiza anualmente a Jornada Paraibana de Fonoaudiologia em Cirurgia de 

Cabeça e Pescoço. Conclusão: As atividades desenvolvidas têm contribuído na 

formação acadêmica dos ligantes e auxiliado a divulgação da contribuição 

fonoaudiológica na área de Oncologia. 

 

Palavras-Chave: Oncologia; Fonoaudiologia; Pesquisa. 
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MARCADORES IMUNO-HISTOQUÍMICOS NA DETECÇÃO DE CÉLULAS 

NEOPLÁSICAS- UMA REVISÃO DA LITERATURA 

 

Emanuela de Aguiar Correia (emanuelacorreia911@hotmail.com), 

Marília Leite de Menezes, 

Vivianne Marcelino de Medeiros Candeia (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: As descobertas em imunopatologia começaram na década de 1940 

resultando nas pesquisas dos marcadores imuno-histoquímicos que são utilizados no 

diagnóstico e prognóstico das neoplasias. Os marcadores imuno-histoquímicos detectam 

a expressão de proteínas localizadas nas células do tecido analisado e a presença de 

antígenos, estabelecendo o princípio antígeno/anticorpo. O propósito é reconhecer os 

antígenos e identificar células específicas, de morfologia heterogênea. Objetivo: 

Analisar em produções científicas a importância dos marcadores bioquímicos na 

detecção de células neoplásicas. Método e materiais: Caracterizou-se por ser uma 

revisão bibliográfica da literatura mediante a leitura e análise de artigos científicos 

coletados nos bancos de dados SciELO, BVS e Google Acadêmico. Resultados: 

Verificou-se que com o intuito de identificar marcadores biológicos, a técnica 

laboratorial para visualização do complexo antígeno-anticorpo se utiliza de um 

fluorocromo (conjugado) adicionado ao anticorpo, que pode então ser observado ao 

microscópio, ou, alternativamente, a uma enzima, cujo produto de reação pode 

igualmente ser visualizado. Além de identificar o complexo, as técnicas usadas na 

imuno-histoquímica permitem também elucidar o tecido de origem de uma neoplasia 

indiferenciada, determinar o órgão de origem de um câncer diferenciado, pesquisar 

fatores prognósticos, terapêuticos e índices de algumas neoplasias, e detectar células 

cancerígenas metastáticas. Conclusão: A imuno-histoquímica se caracteriza como um 

método laboratorial de grande relevância para o diagnóstico de neoplasias em geral e 

para identificação dos diferentes tipos histológicos e de fatores prognósticos, tendo 

como propósito maior garantir a escolha do tratamento mais adequado e eficaz para 

cada paciente. 

 

Palavras-Chave: Marcadores imuno-histoquímicos; Células neoplásicas; Neoplasias. 
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 (orientadora) 

 

Centro Universitário UNIFASIPE, Sinop – MT¹ 

Centro de Capacitação |Educacional – CEE -, Recife – PE² 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa – PB³ 

Faculdade Nova Esperança, João Pessoa – PB
4 

 

Introdução: A mastectomia profilática fornece uma redução no risco de 

desenvolvimento de câncer de mama em até 90% dos casos de mutações no gene 

BRCA. Com base nas evidências atuais, o padrão-ouro é representado pela mastectomia 

poupadora de mamilo (MPM), que surge como opção para mulheres que têm um tumor 

pequeno em estágio inicial próximo à parte externa da mama. Objetivos: O presente 

estudo abrange as evidências atuais que sustentam o papel da mastectomia profilática 

poupadora de mamilo com o seu impacto na vida das pacientes. Métodos e materiais: 

Caracterizou-se através de uma revisão de literatura com abordagem qualitativa e 

teórica envolvendo estudos publicados de 2015 a 2020, indexados nas bases de dados 

SciELO, PUBMED e MEDLINE. Resultados: A mastectomia redutora de risco, foi 

umas das indicações cirúrgicas com a finalidade profilática de reduzir os índices de 

câncer de mama. Em um estudo realizado com 178 pacientes submetidas ao MPM, 21 

tiveram procedimento bilateral e 157 monolateral. A idade médica das pacientes foi de 

27 a 74 anos. A distância entre o tumor e o mamilo foi de 35 mm e a localização 

multicêntrica do tumor foi detectada em 71 pacientes. Os resultados estéticos e 

funcionais pós MPM foram julgados como maus em 1%, bons em 67% e muito bons em 

32%. A morfologia das mamas foi considerada boa em 65% e muito boa em 35% dos 

casos. Conclusão: A atual técnica de mastectomia poupadora de mamilo é um 

procedimento viável com baixo índice de complicações.  

 

Palavras-chave: Câncer de mama; conservação da mama; mastectomia; BRCA 
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Introdução: A Síndrome de Lynch (SL) é uma condição hereditária, 

autossômica dominante com penetrância próxima a 80%, que eleva o risco para 

o desenvolvimento do câncer colorretal hereditário. O aconselhamento genético 

e exames periódicos permite direcionar medidas que minimizem o risco para o 

desenvolvimento desta neoplasia maligna. Objetivo: Realizar uma revisão das 

publicações acerca das medidas de prevenção aos portadores da Síndrome de 

Lynch. Método e materiais: Estudo descritivo realizado através da revisão de 

publicações científicas consultadas através das bases de dados PubMed e 

Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: Pacientes com histórico familiar 

assintomáticos devem ser testados para alterações gênicas associadas a SL, além 

da colonoscopia bianual ou anual (estratificada pela idade de acordo com a 

alteração gênica encontrada), endoscopia digestiva e exames de imagens da 

região abdominal e pélvica. É recomendado que os pacientes com SL sejam 

informados sobre a possibilidade do uso diário de aspirina como forma de 

redução do risco de câncer colorretal. A colectomia total profilática, com 

anastomose ileorretal, é uma opção cirúrgica para redução do risco do 

desenvolvimento da neoplasia nos portadores da síndrome. Ademais, uma 

vacina aplicada em modelos animais da SL preveniu o crescimento de tumores 

colorretais e os camundongos testados apresentaram sobrevida prolongada, 

trazendo uma excelente perspectiva para humanos. Conclusão: A escolha do 

método profilático adequado ao paciente está relacionada com o diagnóstico 

genético em pacientes com histórico familiar, além do eficiente e constante 

acompanhamento clínico dos portadores, possibilitando a decisão das estratégias 

preventivas adequadas a cada caso. 

 

Palavras-chave: Síndrome de Lynch; Câncer Colorretal Hereditário; Prevenção. 
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Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB 

 

Introdução: O melanoma é um tumor maligno que na maioria das vezes origina – se de 

um nevo preexistente , sendo a principal causa de morte em dermatologia. Possui pico 

de incidência na 5ª e na 7ª década de vida. Possui baixa incidência e alta letalidade, que 

tem como fatores de risco história pessoal ou familiar de melanoma; exposição solar 

intensa com episódios de queimadura solar; pele clara, uma vez que possui maior 

sensibilidade ao Sol. É necessário conhecer os diversos tipos de tratamento e qual o 

melhor para esse câncer. Objetivo: conhecer a epidemiologia, fatores de risco e tipos de 

tratamento do melanoma. Materiais e métodos: O presente estudo trata-se de uma 

pesquisa descritiva, documental, com abordagem quantitativa. Foi realizada através da 

coleta de dados online pelo site Departamento de Informática do SUS- DATASUS, dos 

anos 1989 a 2020. Também foram utilizadas as bases de dados Scielo, Pubmed e livros. 

Resultados: Possui incidência global de 15-25 por 100.000 indivíduos.No Brasil, nos 

últimos 30 anos o número de mortos foi de 34.326, sendo 18.9080 maiores de 60 anos. 

Foi constatado que sua principal alteração genética é induzida por um dano UV que 

propicia a transição do nucleotídeo C para o T. Com o avançar das descobertas novos  

tratamentos foram estipulados, como excisão cirúrgica, tratamento sistêmico e 

quimioterapia. Conclusão: O melanoma não é um câncer de bom prognóstico, tendo 

como a principal forma de prevenção a não exposição solar e o melhor tratamento a 

excisão cirúrgica.  

 

Palavras – chave: Melanoma; Epidemiologia; Fatores de Risco  
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¹Faculdades Nova Esperança - FACENE/FAMENE, João Pessoa-PB 

²Universidade Federal da Paraíba - UFPB, João Pessoa-PB 

 

Introdução: No Brasil, o câncer de mama é o tipo de câncer de maior prevalência entre 

as mulheres. Esta doença vem se intensificando através dos fatores de riscos 

modificáveis, sendo o sedentarismo, tabagismo, alimentação, obesidade e terapias 

hormonais. Como também os não modificáveis, sendo idade, menarca precoce e fatores 

hereditários. Objetivo: Verificar os modelos de rastreamentos utilizados para prevenção 

do câncer de mama. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica qualitativa 

desenvolvida com artigos científicos encontrados no SciELO e Google Scholar, 

utilizando os descritores câncer de mama e rastreamento. Resultados: A história natural 

do câncer de mama é de progressão continuada se o rastreamento não for feito 

inicialmente em indivíduos ainda assintomáticos. Pode ser realizado de três modelos: 

Rastreamento Populacional Organizado, onde as pessoas convidadas já tem uma faixa 

etária pré-definida; Rastreamento Seletivo (individual), ocorre de maneira seletiva, 

identificado como o de maior risco; e o Rastreamento Oportunístico, quando o paciente 

vai até a unidade. O autoexame da mama visa conhecer o sistema mamário e identificar 

algumas alterações, servindo como exame sugestivo. Diferente do rastreamento pela 

mamografia que é considerado o mais eficaz devido a sua detecção de tumores em 

estágios iniciais, tendo como benefício a redução da mortalidade, e como malefícios a 

indução de câncer de mama pela radiação, o sobrediagnóstico e o sobretratamento. 

Conclusão: O rastreamento a partir da mamografia é de grande importância e eficácia 

para o diagnóstico precoce do câncer de mama, apesar dos seus malefícios, visto que é 

realizado por profissionais capacitados e com informações conclusivas. 

 

Palavras-chave: Câncer de mama; Diagnóstico precoce; Mamografia. 
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MODIFICAÇÕES TECIDUAIS E CELULARES ASSOCIADAS AO CÂNCER 

DE COLO DO ÚTERO 

 

Andresa Salinny Carvalho Fernandes (andresasalinny@hotmail.com), 

Juliana Machado Amorim (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer de colo do útero é a terceira patologia oncológica mais frequente 

e a quarta causa de morte por carcinoma em mulheres no Brasil. Vários fatores 

contribuem para os altos índices de mortalidade, como a falta de programas para 

detecção precoce e a não adesão das mulheres a esses programas. A doença associada 

ao papilomavírus humano (HPV), apesar de infecciosa, possui grande importância 

oncológica, uma vez que esse vírus provoca lesões intraepiteliais escamosas e 

carcinomas cervicais. Objetivo: Analisar e compreender as modificações teciduais e 

celulares relacionadas ao câncer de colo do útero. Método e materiais: Revisão 

bibliográfica fundamentada em artigos das plataformas científicas Lilacs, Google 

Acadêmico e PubMed, tendo como descritor chave o termo “câncer de colo do útero”. 

Resultados: A infecção ocorre por contato direto e até o desenvolvimento da neoplasia 

invasiva, apresenta quatro etapas: infecção do epitélio metaplásico da  zona de 

transformação por cepa oncogênica do vírus; persistência da infecção; progressão de 

clone celular epitelial infectado para lesão pré-cancerosa e desenvolvimento de 

carcinoma com invasão da membrana basal do epitélio cervical. Após infecção, as 

células da membrana basal não permitem a replicação viral (infecção latente). A medida 

que se processa a maturação do epitélio de revestimento cervical as células migram para 

a camada superficial e tornam-se permissivas. Conclusão: O câncer de colo uterino 

resulta do crescimento desordenado do tecido do colo do útero somado a modificações 

celulares. Sendo a infecção pelo HPV, condição necessária, porém não suficiente ou 

única, para o desenvolvimento da doença.   

  

Palavras-Chave: Câncer de colo do útero; Células; HPV. 
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MORTALIDADE ELEVADA DO CÂNCER DE PÂNCREAS RELACIONADO 

COM AS DIFICULDADES NO DIAGNOSTICO 

Ygor Daniel Pereira Medeiros (ygordaniel2008@hotmail.com) 

Leonardo Pereira Toni 

Darlana Nalrad Teles Leite 

Fernanda Calumby Nobrega Guimarões 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Introdução o câncer de pâncreas é uma das principais causas de morte atualmente. O 

principal fator é decorrente da alta agressividade da neoplasia e da dificuldade de 

diagnóstico em estágio inicial. Isso ocorre em consequência da localização, da baixa 

incidência e dos custos elevados dos exames. Objetivos Descrever os benefícios e 

malefícios entre a Tomografia computadorizada multidetectora (MDCT) e a aspiração 

endoscópica guiada por ultrassom de agulha fina EUS-FNA no diagnóstico do câncer de 

pâncreas. Métodos e materiais Revisão bibliográfica descritiva com pesquisa na BVS e 

PubMed no idioma inglês. Resultados O método de tratamento mais frequente do 

câncer é a ressecção, e precisa ser diagnosticado o mais cedo possível para evitar a 

metástase. A MDCT é a forma mais disponível e mais barata para diagnóstico do 

câncer, além de proporcionar boa resolução espacial. A TC possibilita o diagnóstico de 

metástase intra-abdominal e/ou pulmonar, sendo benéfico tendo em vista que 

geralmente o diagnóstico é atrasado, contudo, essa técnica possui o risco de 

nefrotoxidade do agente de contraste do iodo. A EUS-FNA possui a vantagem da alta 

resolução, do acesso ao pâncreas, do recolhimento de amostras, além de ser menos 

invasiva e mais segura. A EUS-FNA é importante para a detecção das lesões 

pancreáticas especialmente as pequenas. Ademais é bastante utilizado quando há 

dúvidas nos exames de imagem. Conclusão: Os métodos de diagnósticos não são 

totalmente precisos, por isso os exames são relacionados para aumentar 

consideravelmente as chances de diagnosticar a neoplasia pancreática o mais cedo 

possível. 

 

Palavras chaves: mortalidade; câncer de pâncreas, diagnóstico 
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MUSICOTERAPIA COMO FERRAMENTA TERAPÊUTICA NO 

TRATAMENTO ONCOLÓGICO INFANTIL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Jéssica Lorena Palmeira de Morais (jessicapalmeira@hotmail.com), 

Breno Silva de Pontes, 

Gessandra Karla dos Santos Paiva, 

Ivanielly Paulino Leite, 

Zirleide Carlos Felix (orientadora) 

 

Centro Universitário UNIESP, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O AlegrArTe é um projeto de extensão universitário constituído por 

estudantes de enfermagem visando promover o cuidar humanizado com alegria e arte. A 

musicoterapia é uma das modalidades terapêuticas utilizada nesse projeto no cuidar a 

criança com câncer. Objetivo: Este estudo objetiva relatar a experiência de voluntários 

desse projeto através do uso da musicoterapia no tratamento da criança com câncer. 

Métodos e materiais: Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva e qualitativa do 

tipo relato de experiência a partir de vivências de voluntários numa casa de apoio à 

criança com câncer localizada em João Pessoa – PB, a partir do referido projeto de 

extensão. Observa-se que a musicoterapia é utilizada como um método terapêutico para 

proporcionar conforto, diminuir a dor e facilitar a comunicação, tornando o cuidado 

mais humanizado; melhorando o bem estar físico e mental dos pacientes oncológicos e 

favorecendo um melhor enfrentamento diante de situações difíceis vividas nesse 

processo de cuidar. Conclusão: A experiência vivida pelos voluntários do projeto 

através da musicoterapia foi de suma importância para o processo de construção de 

valores humanos, despertando maiores reflexões acerca de uma assistência embasada no 

respeito e na dignidade da criança. Espera-se que tais experiências possam contribuir 

para outros pesquisadores da área ampliando, assim, as discussões sobre os métodos 

terapêuticos na prática do cuidar.  

 

Palavras-Chave: Música; Criança; Enfermagem. 
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MUSICOTERAPIA NA ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM A PACIENTES IDOSOS EM ILPI 

 

Natália Machado Dos Santos (nataliamasan@hotmail.com)
 

Karelline Izaltemberg Vasconcelos Rosenstock (orientador) 

 

UNIESP Centro Universitário, Cabedelo, Paraíba  

 

 

    Introdução: O auxílio da música como recurso que pode ser utilizado pela 

enfermagem tem sido apontado como uma pratica terapêutica complementar, dentro 

do manejo e controle de sinais e sintomas perante a pacientes idosos, também se 

mostra muito eficaz dentro da comunicação e relação paciente-enfermeiro, tornando 

o cuidado mais humanizado. Objetivo: Este estudo tem como objetivo geral avaliar 

o efeito de uma intervenção de enfermagem empregando a musicoterapia para a 

melhora de pacientes idosos em Instituição de Longa Permanência (ILPI). Método e 

materiais: Pesquisa do tipo revisão integrativa, com abordagem qualitativa com 

objetivo descritivo e explicativo e seu procedimento será a partir de revisões 

bibliográficas, que podem trazer uma bagagem de conhecimentos produzidos na 

área de forma organizada. Resultados: Este estudo é de natureza qualitativa, 

exploratória e descritiva a partir de uma pesquisa de campo. Para as sessões de 

musicoterapia utilizou-se músicas relacionadas à identidade sonoro-musical dos 

participantes. Conclusão: O estudo aponta a importância da música como forma 

humanizadora do cuidado, com a finalidade de minimizar o estresse, a ansiedade, a 

depressão e o isolamento social, como também para o manejo e controle de quadros 

do indivíduo em diversos contextos, constituindo, portanto, um recurso auxiliar na 

promoção e/ou recuperação da saúde que pode ser utilizado como fonte de reflexão 

aos enfermeiros.  

 

   Palavras-Chave: Musicoterapia; Enfermagem; Idosos. 
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NEOPLASIA DO CORAÇÃO: PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 

MORTALIDADE NO ESTADO DA PARAÍBA  

 

  

Gleydiane da Silva Ramalho (gleydiane1994@gmail.com), 

Neirilanny da Silva Pereira, 

Tárcia Albuquerque Coutinho de Lira, 

Albertina Martins Gonçalves (orientadora) 

 

Centro Universitário de João Pessoa UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O carcinoma cardíaco é considerado raro, sendo definido por uma 

neoplasia maligna e quando acomete metástase os pontos alvos são coluna vertebral, 

pulmões e linfonodos torácicos. Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico de 

mortalidade por neoplasia cardíaca na Paraíba. Método: Trata-se de um estudo 

descritivo, exploratório, documental e de natureza quantitativa, a partir de levantamento 

inédito feito com base nos números oficiais do DATASUS. Resultados: No período de 

2014 a 2018 foram registrados 113 casos de mortes relacionadas a neoplasia maligna do 

coração mediastino e pleura. Deste total encontrado, 62 óbitos correspondente a 

(54,86%) dos casos, o tumor cardíaco acomete homens de cor parda, na faixa etária 

entre os 45 e 64 com pico acima dos 75 anos. Com relação a população feminina, foram 

identificadas 51óbitos (45,13%) acometidas pela patologia, tendo como predominância 

na cor parda e branca e elevados índices de mortalidade na faixa etária dos 45 a 75 anos. 

Estudos demonstraram que os principais fatores para o surgimento das neoplasias são de 

causas externas, associados a exposição em ambiente físico, hereditariedade, 

sedentarismo, obesidade, tabagismo e alcoolismo. Esses costumes são mais frequentes 

nos homens, deixando-os mais susceptíveis e vulneráveis ao câncer. Conclusão: 

Embora a neoplasia acometa em maior parte a população idosa, cada vez é mais comum 

encontrar a população mais jovem exposta a essas doenças, exigindo dos profissionais 

de saúde estratégias de enfrentamento e de promoção a saúde capaz de vivenciar junto 

ao paciente e a família, o enfrentamento da doença de forma humanizada e acolhedora. 

 

Palavras-chave: Neoplasias; Epidemiologia; Fatores de risco. 

 

 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

 

NOVA ESTRATÉGIA TERAPEUTICA PARA CÂNCERES 

GASTROINTESTINAIS 

  

Wandemberg Farias de Albuquerque Neto (wandembergneto12@outlook.com),  

Ana Lívia Avelino de Oliveira, 

Noêmia Nielly Amaral Nogueira, 

Thereza Gabrielly Lopes de Mendonça, 

Rayssa Moreira Merencio, 

Vanessa de Melo Cavalcanti Dantas (orientadora) 

 

Faculdade Internacional da Paraíba, João Pessoa-PB 

 

Introdução: As neoplasias gastrointestinais (GI) são os tumores mais prevalentes no 

mundo, com alta incidência de mortalidade. Embora, atualmente existem tratamentos 

como cirurgia, quimioterapia, radioterapia e terapias moleculares que ajudam 

significativamente nos tratamentos de pacientes com GI. Logo, estratégias alternativas 

devem ser identificadas para melhorar os resultados. Umas dessas alternativas é o uso 

de um bloqueio anti-PD-1 / PD-L permite a reprogramação do sistema imunológico 

para identificar e matar com eficiência células tumorais. Objetivo: O presente trabalho 

tem como objetivo, avaliar a interação do bloquei anti-PD-1 / PD-L na terapia de 

algumas neoplasias, incluindo a neoplasias gastrointestinais. Método e Materiais: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica baseada em artigos científicos. Para tanto, foram 

avaliadas bases de dados como Scielo, PubMed, dentre outros, com artigos nos idiomas 

inglês e português. Resultados: No microambiente tumoral, as células tumorais podem 

escapar da resposta imune do hospedeiro através da interação de PD-1 e PD-L, 

resultando na inibição da função das células T e linfócitos infiltrastes de tumor, 

aumentando a função das células T imunossupressoras reguladoras. Diante disso, o 

bloqueio da via PD-1 / PD-L, interferindo na ligação entre PD-1 e seus ligantes, pode se 

tornar uma terapia para os tratamentos de algumas neoplasias. Conclusão: Podemos 

concluir que, dessa forma, a inibição da interação PD-1 e PD-L são consideradas 

estratégia clínica viável e essencial para a terapia do câncer gastrointestinais, 

minimizando as toxicidades e maximizando a relação custo-benefício. 

 

Palavras-chaves: Imunoterapia; Neoplasias gastrointestinal; Terapias complementares. 
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NOVAS POSSIBILIDADES PARA O RASTREAMENTO POPULACIONAL DO 

CÂNCER DE COLO UTERINO 

 

 

Daniel Meira Nóbrega de Lima (danielmrnobrega@gmail.com) 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB 

 

 

Introdução: O atual programa de rastreamento do câncer de colo uterino em vigor no 

Brasil preconiza a realização do exame Papanicolau a cada três anos após dois exames 

normais consecutivos com intervalo de um ano, sendo realizado entre 25 a 64 anos. No 

entanto, há em diversos países, programas de rastreamento distintos, utilizando exames, 

faixas etárias, grupos de risco diferentes. Objetivo: Avaliar se os métodos 

organizacionais dos programas de rastreamento dos demais países possuem melhor 

efetividade, eficiência e eficácia comparado ao nosso atual modelo. Método e 

materiais: Trata-se de uma revisão sistemática, descritiva, construída a partir de 13 

estudos publicados nas bases de dados da Pubmed, MEDLINE e Cochrane Library, 

entre 2009 e 2020. Como critérios de inclusão foram utilizados trabalhos originais em 

português e inglês, que possuíssem financiamento próprio. Resultados: Compreende-se 

que o teste de DNA-HPV por sua alta sensibilidade e valor preditivo negativo permite 

que o exame seja realizado a cada 5 anos, bem como a possibilidade de auto-coleta do 

usuário, aumentando a adesão ao exame. Além disso, o teste de DNA-HPV como teste 

primário seguido do teste de citologia oncótica caso alterado, ajudaria a diminuir os 

custos em saúde, assim como classificar as mulheres em grupos de alto risco com HPV 

16/18 positivo. Conclusão: Há necessidade de reorganizar o programa de rastreamento 

populacional do câncer de colo uterino com vistas a aumentar a cobertura de usuários, 

diminuir os custos e melhor classificar e acompanhar. 

 

 

Palavras-Chave: Neoplasias do colo uterino; triagem do câncer de colo de útero; 

políticas públicas 
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O BRINCAR COMO INTERVENÇÃO DE ENFERMAGEM À CRIANÇA EM 

CUIDADOS PALIATIVOS  

 

Rebeca Garcia Tavares (rebecagt.rt@gmail.com),  

Maria Taynara Xavier Rodrigues, 

Lilian Calixta da Franca, 

Gracielly Beatriz Cardoso de Oliveira, 

Mayane Candido da Silva Leite Cardoso, 

Thalys Maynnard Costa Ferreira (orientador).  

 

Centro Universitário UNIPÊ, João Pessoa-PB  

 

Introdução: explicam-se em pediatria os cuidados paliativos como: cuidado ativo 

prestado à criança de forma holística. A Resolução nº 295/2004 do Conselho Federal de 

Enfermagem, afirma no artigo 1º, que é compete ao enfermeiro atuante em pediatria, a 

utilização da técnica do Brinquedo Terapêutico, durante o cuidado à criança 

hospitalizada. Objetivo: analisar na literatura nacional e internacional a importância do 

brincar como intervenção de enfermagem a criança em cuidados paliativos. Método e 

materiais: trata-se de uma revisão integrativa de literatura. Realizou-se a busca do mês 

de fevereiro a março, utilizando as bases de dados eletrônicas: LILACS, BDENF, 

PubMed e SciELO, através da consulta dos descritores que foram cruzados com o 

operador booleanos “and” nas línguas portuguesa e inglesa. Os critérios de inclusão 

consideraram o período de publicação dos últimos 10 anos, que abordam relatos da 

equipe de enfermagem, com texto completo gratuito, restritos à área temática da 

enfermagem pediátrica e que abordavam sobre o uso do brinquedo em cuidados 

paliativos. Resultados: a amostra final foi constituída por 7 artigos científicos. O 

brincar é importante para a criança em paliação e a equipe de enfermagem deve 

reconhecer essa necessidade, propiciando meios para sua realização na assistência. 

Conclusão: a utilização do brinquedo traz como benefícios: a diminuição do estresse 

causado o indevido a hospitalização. Isto facilita o trabalho não da equipe e ajudar na 

criação de boas memorias, mesmo sem uma perspectiva de cura.  

 

Palavras-Chave: Cuidados Paliativos; Enfermagem Pediátrica; Jogos e Brinquedos. 
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O CÂNCER COMO FATOR DE PROGNÓSTICO EM PACIENTES COM 

CORONAVÍRUS NA CHINA ATÉ JANEIRO DE 2020 

Lorena Deusdará Moura de Oliveira (lorena_deusdara@hotmail.com) 

Ana Flávia Henriques Ribeiro Monteiro  

Guilherme Arcoverde Pinto 

Marina Pontes Ferreira  

Natalia Ferreira de Farias 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa - PB 

 

Introdução: O mundo vem enfrentando uma pandemia com o Covid-19, o qual vem 

agredindo, principalmente, pacientes com câncer, pelo estágio imunossupressor da 

doença. Dessa forma, na China, o câncer vem se apresentando como fator de mau 

prognóstico para o Covid-19, principalmente naqueles submetidos a terapêuticas 

relacionadas à patologia.  Objetivo: Descrever o câncer como fator de prognóstico em 

pacientes com coronavírus. Métodos: Estudo de revisão bibliográfica que utilizou da 

base de dados da The Lancet e base de dado scielo. Resultados: Na China, local que foi 

registrado o primeiro caso do vírus, foi-se percebido que, devido ao estado 

imunossupressor do paciente com câncer, tinha-se maior chance de adquiri-lo e um pior 

prognóstico. Dos 1.590 casos notificados até janeiro de 2020, confirmaram que 18 

possuíam câncer, e destes 9% requereram ventilação invasiva ou evoluíram para óbito. 

O tipo de maior frequência, foi o de pulmão (aproximadamente 28%) e, dos 18 casos, 

25% realizaram algum tipo de terapêutica nos último 30 dias que antecederam a 

infecção, os demais encontravam-se em acompanhamento após tratamento com intenção 

curativa.  Conclusão: Os pacientes com câncer pelo estado imunodeprimido do 

organismo são mais susceptíveis ao coronavírus da sua forma mais grave. Além disso, 

àqueles que estão em período de tratamento quimioterápico ou cirúrgico recente, 

obtiveram um pior prognóstico perante os indivíduos que já foram curados do câncer, 

sendo, portanto, o pior fator de mau prognóstico nestes pacientes.  

Palavras-chave: Coronavírus Humano; Câncer; China 
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O CANCÊR DE PELE NÃO MELANOMA, COMO O MAIS FREQUENTE NO 

BRASIL E CORRESPONDENTE A CERCA DE 30% DE TODOS OS 

TUMORES MALIGNOS REGISTRADOS NO PAÍS. 

 

Geovana Ellen do Nascimento Silva (ellen.silva19@hotmail.com) 

Vitoria Victorino, 

Diego Correia (orientador) 

 

Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ), João Pessoa/PB  

 

Introdução:. O câncer de pele resulta, então, de uma estreita e complexa relação de 

fatores de várias dimensões. Apresenta altos percentuais de cura, se for detectado e 

tratado precocemente. Entre os tumores de pele, é o mais frequente e de menor 

mortalidade, porém, se não tratado adequadamente pode deixar mutilações bastante 

expressivas. Objetivo: Atentar aos fatores de risco para que busquem a prevenção e o 

número de casos não seja tão frequente no País. Método e materiais: Trata-se de uma 

pesquisa de estudo temporal, através de busca ativa em bases de dados como: Science e 

Instituto Nacional de Câncer dos últimos cinco anos. Resultados: Fatores de risco como 

pele clara, olhos e cabelos claros, propensão a queimaduras e sensibilidade solar têm 

sido associados a maior risco para desenvolvimento do câncer de pele não melanoma. 

Outros fatores de risco incluem indivíduos com sistema imune debilitado e exposição à 

radiação artificial. Conclusão: Torna-se necessário e importante  o conhecimento dos 

fatores de risco, assim como a adesão a medidas protetoras, para que se produza menor 

chance de desenvolverem neoplasias, uma vez que a radiação solar é cumulativa. 

 

Palavras-chaves: Câncer; Fatores de risco; CPNM. 
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Introdução: No tocante ao cuidar, em especial os pacientes oncológicos, o enfermeiro 

tem papel fundamental diante do tratamento desse paciente. Destarte salientar que, na 

última década houve um aumento significativo de indivíduos diagnosticados com 

câncer, no qual muitos pacientes, evoluem para o estado de terminalidade, demandando 

assim, há existência de uma equipe multidisciplinar que atue diretamente no cuidar, bem 

estar físico e psicológico desses pacientes, realizando os cuidados paliativos. Tais 

cuidados, no contexto oncológico, visa melhorar a qualidade de vida do paciente em 

processo de finitude, sendo a assistência de enfermagem relevante para o cuidado 

integral e humanizado. Objetivo: o presente estudo teve como objetivo investigar a 

produção científica nacional dos últimos dez anos acerca da assistência de enfermagem 

ao paciente oncológico sob cuidados paliativos. Métodos e materiais: trata-se de uma 

revisão bibliográfica realizada a partir de artigos encontrados nas bases de dados da 

Scientific Electronic Library (ScIELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e BDENF, utilizando os descritores cuidados paliativos, 

enfermagem oncológica e câncer. Nesse ensejo, o total de 7 artigos constituíram a 

amostra deste estudo. Conclusão: pode-se perceber que a área da enfermagem destaca-

se em quantidades de publicações sobre a temática e enfatiza as várias contribuições que 

podem ofertar neste tipo de cuidado. Constatou-se que o enfermeiro realiza tais 

cuidados com objetividade, humanização, onde a priorização da qualidade de vida do 

paciente, conforto, alívio das dores e amparo aos familiares que precisam se preparar 

para o enlutamento.  

 

Palavras-Chave: Cuidados paliativos, Enfermagem oncológica, Câncer.  
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O EFEITO DO ISOLAMENTO SOCIAL NOS RESULTADOS DA EPIDEMIA 
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Marina Pontes Ferreira  
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                                                                          Instituto Michelle Sales, João Pessoa - PB 

 

Introdução: Em dezembro de 2019 surgiu em Wuhan, na China, o primeiro caso do 

Covid-19 e, desde então, medidas como fechamento prolongado de escolas e locais de 

trabalho foram adotadas. O afastamento social tem o objetivo de retardar o pico da 

curva de transmissão do vírus e reduzir o final da epidemia. Objetivo: Descrever o 

isolamento social como fator de evolução na epidemia Covid-19. Métodos: Estudo de 

revisão bibliográfica que utilizou da base de dados da The Lancet. Resultados: De 

acordo com o artigo, as medidas de isolamento social postuladas para contenção da 

epidemia de Covid-19 mostraram-se eficazes na redução da magnitude e no atraso do 

pico. Foi-se demonstrado, que se ambientes escolares e locais de trabalho fossem 

reabertos normalmente posterior ao período de férias de inverno e férias escolares, não 

teria a mesma eficácia. A simulação determina que a incidência de novos casos varia 

entre faixa etárias e, adultos em idade reprodutiva obtiveram menor redução no número 

de novos casos, comparativamente a crianças e idosos. E, a rapidez dos testes e 

intervenções hospitalares evidenciaram ajuda no efeito do isolamento social, evitando 

atrasos diagnósticos e terapêuticos, auxiliando o impedimento de interações efetivas 

entre indivíduos infecciosos e susceptíveis. Conclusão: O distanciamento físico e o 

isolamento social ajudaram na diminuição da transmissão do Covid-19, a rotatividade 

da epidemia deu-se antes do esgotamento de pessoas susceptíveis. E, não se determina o 

isolamento como único responsável na redução de casos e retardo do pico, mas é 

importante ressaltar sua importância para o acontecimento.   

 

Palavras-chave: Coronavírus Humano; China; Isolamento Social  
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O EFEITO DO TRATAMENTO DO CÂNCER NA SAÚDE BUCAL 
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Centro Universitário de Educação da Paraíba (Uniesp), João Pessoa – PB 

 

 

Introdução: Pacientes oncológicos que recebem tratamento radioterápico e/ou 

quimioterápicos estão suscetíveis aos efeitos colaterais desses métodos de tratamento 

antineoplásicos, pois, em geral, provocam complicações bucais. Objetivo: identificar as 

complicações bucais mais recorrentes decorrentes do tratamento oncológico, além das 

condutas adotadas perante essas complicações. Métodos e Materiais: É uma revisão de 

literatura das bases de dados SciELO, Pubmed/Medline e no portal de periódicos entre 

os anos de 2015 a 2020 e de outros anos com  relevância  Resultados: Os tratamentos 

contra o câncer, como a quimioterapia e a radioterapia também podem afetar a saúde 

bucal e dental do paciente. Sintomas comuns incluem boca seca; dificuldade em 

mastigar, deglutir, degustar ou falar; cárie dentária; sensação de queimação na boca ou 

garganta; feridas na boca e infecções da boca. As principais complicações bucais foram: 

mucosite, xerostomia, candidíase e as condutas adotadas respectivamente foram: laser 

de baixa intensidade, crioterapia, analgésicos, bochechos com solução anti-inflamatória; 

ingestão frequente de água, saliva artificial, gomas de mascar sem açúcar; antifúngicos 

tópicos na forma de gel, bochechos e em todos os casos deve haver a higienização bucal 

eficaz. Conclusão: É de suma importância que os pacientes submetidos aos tratamentos 

antineoplásicos possuam boas condições de saúde bucal para minimizar a ocorrência 

das complicações oriundas desse tratamento como também, faz-se necessário que o 

diagnóstico seja feito o mais precoce possível e que em todas as etapas do tratamento 

seja realizado de maneira multiprofissional. 

  

 

Palavras-Chave: Quimioterapia; Radioterapia; Complicações locais. 
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O LÚDICO COMO ESTRATÉGIA DE ENFERMAGEM NO TRATAMENTO 
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Centro Universitário Maurício de Nassau, João Pessoa - PB 

 

Introdução: O câncer infantil requer longos períodos de vivência hospitalar. Desse 

modo, a equipe de enfermagem além dos cuidados, podem elaborar estratégias lúdicas 

capazes de gerar prazer e alegria, como técnica do cuidar físico-psicoemocional. 

Objetivo: Relatar a experiência de uma Enfermeira durante o desenvolvimento de 

atividades lúdicas às crianças com câncer sob cuidados paliativos. Método: Trata-se de 

um relato de experiência, de uma aluna do Curso de Mestrado em Enfermagem – nível 

acadêmico, da Universidade Federal da Paraíba, durante a coleta de dados de seu 

Projeto de Dissertação. O cenário da investigação foi o ambulatório de Pediatria de um 

hospital de câncer filantrópico na cidade de João Pessoa – PB. A análise do material de 

acordo com a literatura sobre a temática. Participaram oito crianças com idade entre 6 e 

12 anos, durante os meses de fevereiro e julho de 2018. O projeto foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa sob Protocolo nº. 008564/2018 e CAAE: 
82946618.9.0000.5188, conforme a Resolução nº. 466/2012. Resultados: O 

desenvolvimento das atividades lúdicas aconteceu em três etapas: aproximação entre a 

enfermeira, crianças e suas mães, com encontros individuais em suas seções de 

quimioterapia; identificação das crianças; após essa fase, essas atividades eram 

aplicadas como intervenção no processo do cuidar, sendo: O teatro de fantoches; 

Pinturas; Leituras; Brincadeiras, auxiliando no tratamento. Este estudo mostrou a 

importância do atendimento humanizado. Conclusão: É primordial o atendimento 

humanizado, investindo em estratégias que auxiliam beneficiando o cuidado à criança 

com câncer em cuidados paliativos. 

 

 

Palavras-chaves: Cuidados Paliativos; Criança; Lúdico; Câncer. 
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Introdução: A dor tem sido caracterizada como o quinto sinal vital desde o ano 2000 

para instruir os profissionais de saúde quanto a sua avaliação e eficácia terapêutica. Em 

hospitais, a prevalência da dor oscila entre 45-80% dos pacientes hospitalizados e 

menos de 50% destes recebem tratamento adequado da dor, reforçando a importância de 

seu monitoramento. As dores de pacientes oncológicos podem ocorrer por dano direto 

ao sistema nervoso central, sistema nervoso periférico ou podem ser mistas. Objetivo: 

Discorrer acerca do monitoramento da dor como o quinto sinal vital em indivíduos com 

câncer. Método e materiais: O presente estudo trata-se de uma revisão descritiva das 

publicações científicas acessadas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e em livros 

acadêmicos. Resultados: O incômodo provocado pela dor leva a uma desmotivação do 

paciente em colaborar com o tratamento, elevando os custos hospitalares devido ao 

prolongamento da internação associada à falha terapêutica. Estima-se que 10 a 15% dos 

pacientes neoplásicos apresentem dor de intensidade significativa nos casos de doença 

inicial podendo evoluir para 60 a 90% com a progressão do câncer. A dor pode ser 

monitorada através de uma Escala Visual Analógica (EVA), representada por uma régua 

que indica ausência de dor em uma extremidade e a maior dor possível na outra, 

ratificando a intensidade da dor. Conclusão: A avaliação da dor oncológica por meio da 

Escala Visual Analógica é fundamental para acompanhar a evolução do tratamento 

sistêmico, medicamentoso e com drogas antineoplásicas. 

 

 

Palavras-Chave: Oncologia; Dor; Escala visual analógica.   
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Introdução: O tratamento da Doença de Parkinson(DP) geralmente é realizado com a 

associação de medicamentos como a Levadopa e a Carbidopa e, um estudo demostrou 

que os indivíduos portadores da DP tinham menores chances de contrair diversos tipos 

de câncer. Ante essa afirmação, pesquisas foram realizadas e verificou-se que a 

Carbidopa possuía efeitos anticâncer por inibir a ploriferação de células cancerígenas 

pancreáticas in vitro e in vivo. Objetivo: Esse estudo possui como objetivo descrever o 

efeito da carbidopa contra determinados tipos de câncer, principalmente, o de pâncreas. 

Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica baseada nos artigos 

científicos indexados no Scientific Eletronic Library Online(SCIELO), BVS Brasil e 

PubMed. A seleção foi realizada por critérios de inclusão, sendo estes: artigos originais 

publicados entre 2010 e 2020, abordando o tema proposto, identificados pelos 

descritores Carbidopa, Câncer e Doença de Parkinson. Resultados: Nos estudos 

encontrados identificou-se que a Carbidopa, ao ser inserida em linhas celulares de 

câncer pancreático, inibe a indoleamina-2,3-dioxigenase-1(IDO1), enzima que permite a 

fuga das células cancerígenas do sistema imunológico e impede a divisão dos linfócitos 

T que agiriam contra o câncer. Ademais, a carbidopa liga-se ao receptor de 

hidrocarboneto de aril(Ahr), impedindo que esse se ligue ao 2,3,7,8-

tetraclorodibenzeno-p-dioxina(TCDD), e danifique o sistema imunológico. Conclusão: 

Destarte, observa-se que a Carbidopa poderia ser uma nova alternativa no tratamento do 

câncer, principalmente, o pancreático, que possui alta letalidade e sobrevida menor de 

5%. Contudo, os estudos ainda são incipientes, mas trazem possibilidades importantes 

para o futuro tratamento dessa patologia. 

 

Palavras-chave: Carbidopa; Câncer; Doença de Parkinson. 
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O PERFIL DO PACIENTE ACOMETIDO DE CÂNCER DE ESÔFAGO 

 

Chiley Nayara Soares da Silva (chiley2017@gmail.com) 

Faculdade Santa Emília de Rodat, João pessoa – PB. 

 

Introdução: O câncer de esôfago é considerado a sexta neoplasia mais constante em 

homens do que em mulheres. De acordo com os dados estatísticos, de 11.390, 8.690 

sendo em homens e 2.700 em mulheres (INCA, 2020). O Carcinoma das células 

escamosas é um tipo de linhagem do câncer esofágico no qual os seus principais fatores 

de risco são tabagismo e etilismo. Objetivo: Apresentar o perfil do carcinoma de 

células escamosas no sexo masculino. Métodos e Materiais: Pesquisa bibliográfica 

exploratória com base de dados PubMed, Scielo, LILACS e pesquisa complementar 

através do INCA. No período 2001 a 2020 foram encontrados 6 artigos sendo 3 

descartados e 3 incluídos para estudo. Resultados: O câncer de esôfago afeta mais 

homens do que mulheres. Os principais fatores que predispõe essa malignidade se 

destacam o álcool e o tabagismo, tanto o consumo desmoderado ou infrequente. O 

tabagismo isolado é responsável por 25% dos casos desta neoplasia. Vale salientar que 

o risco aumenta com a quantidade de cigarros consumidos sejam indivíduos fumantes 

ou ex- fumantes, ou seja, esses também estão expostos a está neoplasia. Conclusão: A 

abstinência do uso desses fatores trará uma melhor qualidade de vida para os homens e 

consequentemente a redução do desenvolvimento do câncer, tendo em vista que 

possuem substâncias que causam mutações nas células. 

 

Palavras-chaves: Câncer de esôfago; Fatores de risco; Câncer esofágico. 
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2
 

  

Introdução: A pandemia da doença por novo coronavírus (COVID-19) é uma 

emergência em saúde pública, por se tratar de uma infecção viral (SARS-CoV-2) 

altamente contagiosa e transmissível com potencial de acometer mais gravemente 

indivíduos imunossuprimidos e com comorbidades, como os pacientes oncológicos. 

Objetivo: Descrever o prognóstico de  pacientes oncológicos com COVID-19. Método: 

Revisão integrativa realizada em março de 2020 nas bases de dados: MEDLINE/BVS, 

LILACS,  ScienceDirect e Web of Science. Foi utilizada a estratégia PICO e a busca 

realizada por pares. Os artigos originais foram filtrados pela disponibilidade na íntegra 

nos últimos cinco anos, utilizando os descritores (DECS/MESH): Coronavirus, 

Prognosis, Neoplasms, Pneumonia, além do MESH: COVID-19, combinados pelos 

booleanos AND e OR. Foram encontrados dezenove artigos e por meio das diretrizes 

PRISMA elaborou-se relatório de revisão, com amostra final de seis. Resultados: Os 

artigos selecionados estavam nos idiomas inglês (1) e chinês (5) e todos publicados em 

2020. Os tumores evidenciados eram pulmonares (1), gastrintestinais (4) e linfomas (1). 

Clinicamente os indivíduos apresentaram dano alveolar, hiperplasia reativa focal de 

pneumócitos, edema, febre, tosse seca, leucocitose, linfocitopenia e opacidade em vidro 

fosco. As pesquisas afirmaram maior susceptibilidade desses pacientes a quadros graves 

da COVID-19, devido à imunossupressão ocasionada pelos tratamentos antineoplásicos 

e déficits nutricionais, além disso, pacientes com tumores pulmonares obtiveram piores 

prognósticos. Conclusão: A taxa de infecção e mortalidade em pacientes oncológicos 

com COVID-19 é maior que na população normal e tem rápida progressão influenciada 

pelo estado imunológico debilitado, que contribui para aparecimento tardio dos 

sintomas e difícil prognóstico.  

 

Palavras-Chave: Coronavírus; Prognóstico; Paciente oncológico. 
 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

 

O REFLEXO DA ESPIRITUALIDADE NO PROCESSO DE DOENÇA 

DO PACIENTE ONCOLÓGICO 

 

Matheus Guimarães de Sousa (matheus.guima.sousa@gmail.com), 

Izabela Cavalcante de Brito Santos, 

Juliete Pereira de Souza, 

Kaline Kássia Soares da Silva, 

Thiago Teodoro Rocha, 

Ronny Anderson de Oliveira Cruz (orientador) 

 

Centro Universitário de João Pessoa-UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer é um problema de saúde pública e traz consigo diversos 

sentimentos. A partir do diagnóstico percebe-se a associação com o processo de 

finitude, podendo ser evidenciado por atitudes de negação, raiva e até aceitação, sendo o 

indivíduo atingido em sua totalidade biopsicossocial e espiritual. Objetivo: Analisar 

através da literatura a importância da espiritualidade no processo de enfretamento do 

câncer para pacientes oncológicos. Método e materiais: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, em que para pesquisa dos artigos foram utilizados os 

descritores “câncer” e “espiritualidade” nas seguintes bases de dados e biblioteca 

virtual: Sistema Online de Busca e Análise Médica (MEDLINE), Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Com o cumprimento dos critérios de 

inclusão e exclusão, nove artigos compuseram a amostra final. Resultados: A partir dos 

estudos selecionados observou-se o consenso acerca dos benefícios da espiritualidade 

no processo de adoecimento e tratamento de pacientes oncológicos. O coping religioso-

espiritual (CRE) possibilita o alívio do sofrimento e a manutenção da esperança, ao 

passo que permite a aceitação do estado de saúde e promove resiliência, compondo 

assim uma estratégia importante para a manutenção do bem-estar e alívio dos impactos 

causados pela doença. Conclusão: A fé e a crença são capazes de trazer benefícios reais 

aos pacientes com carcinoma, seja na esfera física ou psíquica, melhorando o 

enfretamento frente a adversidade que compromete a saúde e ameaça a vida. 

 

 

Palavras-Chave: Neoplasias; Espiritualidade; Adaptação psicológica. 
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Introdução: O retinoblastoma é o tumor maligno intraocular mais comum da infância, 

apesar de corresponder a 3% das neoplasias infantis. Os sinais e sintomas dependem do 

seu tamanho e localização, sendo o mais comum a leucocoria, chamada de reflexo do 

olho do gato. Outras manifestações incluem estrabismo, hiperemia conjuntival, cegueira 

e glaucoma. O tratamento dos tumores intraoculares consiste em crioterapia, 

termoterapia, e fotocoagulação com laser e nos casos extraoculares e graves através da 

enucleação, radioterapia externa e quimioterapia. Objetivo: Intensificar os estudos e 

buscar um rastreio cada vez mais precoce do tumor para preservar a vida e a visão dos 

pacientes. Método e materiais: Realizou-se um estudo de revisão da literatura 

científica, através de artigos publicados na base de dados SciELO, na qual foram 

correlacionados os temas câncer infantil e retinoblastoma. Resultados: É mais comum 

atingir apenas um dos olhos, possui um bom prognóstico, estimado em 90% de cura, 

desde que não haja metástase. Ainda, considera-se uma doença, na maioria dos casos, 

não hereditária, e dessa forma não predispõe neoplasias secundárias e não tem ligação 

familiar. Com relação ao manejo da doença, é importante o apoio multidisciplinar aos 

pais e o acompanhamento anual da criança. Conclusão: Infere-se, portanto, que o 

diagnóstico precoce da enfermidade é imprescindível para um bom prognóstico e para 

um tratamento conservador, afirmando a importância da lei 4090/15 que torna 

obrigatório o teste do reflexo vermelho. Verifica-se, também, a importância do 

reconhecimento e entendimento do retinoblastoma, visto os impactos que trará na vida 

dos pais. 

 

Palavras-Chave: Diagnóstico precoce; Rastreio; Tratamento. 
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O USO DA ACUPUNTURA COMO TERAPÊUTICA COMPLEMENTAR PARA 

AMENIZAR SINTOMAS EM PACIENTES ONCOLÓGICOS 

 

Thaynara Honorio dos Santos (thaynarahonorio@hotmail.com), 

Danielle Victor Fernandes, 

Kerolaynne Bezerra da Silva, 

Leonarda Carneiro Rocha Bezerra, 

 

Suellen Duarte de Oliveira Matos (orientadora) 

 

Introdução: O câncer pode desencadear vários desequilíbrios na vida do adoecido e 

dentre as alterações observadas e os múltiplos fatores que acompanham a doença, um 

dos efeitos frequentes é a dor crônica. Um dos recursos existentes para o manejo da dor 

é a terapêutica medicamentosa, que possibilita o controle do sintoma, entretanto, para 

alguns casos, este manejo não se mostra suficiente que suscita a busca por outros 

métodos terapêuticos, como acupuntura. Objetivo: identificar os benefícios do uso da 

acupuntura no tratamento em pacientes oncológicos. Método e materiais: Trata-se de 

uma revisão integrativa realizada a partir das bases de dados Pubmed e SciELO. 

Totalizaram-se 6 estudos selecionados para análise. Resultados: A acupuntura é uma 

prática que utiliza agulhas para estimulação de pontos específicos no corpo e seu uso 

têm-se mostrado eficaz no tratamento da dor quando combinada ao uso de analgésicos, 

promovendo assim, a redução dos sintomas como náuseas, vômitos, fadiga e ansiedade 

causados em decorrência da quimioterapia, promovendo o equilíbrio das emoções e uma 

melhor qualidade de vida. Em conformidade com os dados encontrados em 1 dos 6 

artigos 74% dos pacientes relatam melhora dos sintomas após a primeira sessão. 

Conclusão: Dado o exposto, a acupuntura é uma terapia que traz resultados positivos 

nos sintomas decorrentes do tratamento quimioterápico do câncer, além disso é uma 

técnica segura, de baixo custo e com mínimos efeitos colaterais. Entretanto, ressalta-se a 

importância e observação de novos estudos acerca do tema. 

 

Palavra-chave: Terapia por acupuntura; Oncologia; Terapias Complementares. 
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O USO DA IMUNOTERAPIA NO TRATAMENTO DO CÂNCER DE PELE: UM 

ESTUDO DE REVISÃO  

 

Roselly Nunes Soares (rosellynunes16@gmail.com) 

Morgana Alves da Silva (morgh.alves@gmail.com) 

 

                   Acadêmicas de Biomedicina da Faculdade Santa Emília de Rodat, João Pessoa-PB 

 

 

INTRODUÇÃO: O câncer de pele é a neoplasia maligna mais comum em todo o 

mundo e sua incidência tem atingido caráter epidêmico. Pode ser classificado em câncer 

de pele melanoma (CPM) e em câncer de pele não melanoma (CPNM). O seu 

tratamento com imunoterápicos é capaz de proporcionar resultados mais duradouros e 

com menos efeitos colaterais quando comparado com a quimioterapia e radioterapia.  

OBJETIVO: Identificar as principais abordagens da imunoterapia utilizadas no 

tratamento do câncer de pele. METÓDO E MATERIAS: Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, com coleta de dados na base PubMed, MEDLINE, LILACS. Foram 

pesquisados artigos publicados entre os anos de 2015 e 2019. RESULTADOS: Na 

busca foram encontrados 10 artigos. O uso da imunoterapia envolve principalmente sua 

capacidade de estimular a resposta imunológica, mas também estão relacionados à sua 

atividade bioquímica e metabólica. Os autores referem que os pacientes apresentam 

superioridade do tratamento com a imunoterapia de maneira associada à quimioterapia 

quando comparada à quimioterapia isolada. CONCLUSÃO: Os pacientes com câncer 

de pele podem receber tratamento imunoterápico com segurança. Seu uso deve ser 

encorajado e incentivado, considerada uma terapia promissora, é, sem dúvida, adjuvante 

de outras terapias. A maioria dos estudos demonstra melhoria da qualidade de vida, 

diminuição dos efeitos tóxicos da quimioterapia e potencialização dos efeitos de outras 

drogas. 

 

Palavras-chave: câncer de pele; imunoterapia; qualidade de vida. 
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O USO TERAPÊUTICO DA CANNABIS NA ONCOLOGIA 

                                                         
  Suênia de Nazareno (suenitxa@gmail.com), 

                                             Lais Talita da Silva Ribeiro, 

                       Suelane Henrique dos Santos, 

                                  Sara de Lima Xavier, 

                                     Joana Darc Fontes Nascimento, 

Débora Conceição da Silva Amaral (orientadora) 

 

Faculdade Internacional da Paraíba, João Pessoa - PB 

 

Introdução: O câncer é considerado um agrupamento de mais de 100 doenças que 

consiste no desenvolvimento desordenado de células. O uso medicinal da Cannabis e de 

seus compostos canabinoides ainda é alvo de muita polêmica. Estudos têm demonstrado 

que, no contexto oncológico, a substância parece ser uma boa opção para o tratamento 

de sintomas do paciente. Objetivo: Averiguar os efeitos do uso terapêutico da Cannabis 

sativa no tratamento oncológico. Métodos e materiais: Trata-se de uma revisão de 

literatura entre os anos de 2015 a 2020. As bases de dados utilizadas foram Scielo, 

Bireme, Pubmed. No total da pesquisa, 33 artigos mostraram-se promissor sobre a 

temática, após a verificação dos critérios de inclusão e da exclusão da pesquisa foram 

selecionados 16 documentos. Resultados: Testes pré-clínicos e clínicos demonstram 

que substâncias da Cannabis, os canabinoides destroem células neoplásicas, sem 

acometer significativamente as células não cancerígena. Esta ação foi revelada por 

muitas abordagens bioquímicas e farmacológicas, principalmente por determinação da 

expressão do receptor de canabinoide nos tumores e utilizando agonistas e antagonistas 

seletivos dos receptores dos canabinoide. A Organização Brasileira de Apoio Cannabis 

Esperança (ABRACE), com sede no estado da Paraíba, é um exemplo de organização 

que realiza o tratamento e acompanhamento de paciente oncológicos, com abordagens 

terapêuticas focada no uso dos canabinoide THC e CDB. Conclusão: Mais estudos são 

necessários para confirmar a eficiência e a segurança da utilização desses compostos 

nos pacientes, a fim de diminuir os efeitos adversos do tratamento.  

 

 

Palavras-Chaves: Câncer; Terapêutico; Canabinoides.  
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ODONTOMA COMPLEXO EM MAXILA: RELATO DE CASO 

 

 

Elaine Cristie Nascimento Xavier (cristiexavier@gmail.com) 

Thalles Moreira Suassuna (orientador) 

 

Centro Universitário de Educação da Paraíba (Uniesp), João Pessoa – PB 

 

 

Introdução: Os odontomas são os tipos mais comuns de tumores odontogênicos 

benignos. Histologicamente, são classificados em dois grupos os odontomas compostos, 

e os odontomas complexos. Objetivo: O objetivo desse trabalho é apresentar um caso 

clínico de odontoma complexo, descrevendo o método de diagnóstico, a abordagem 

utilizada e resultado obtido. Métodos e Materiais: Trata-se de um estudo descritivo 

(estudo de caso) enfocando na intervenção executada (variável independente) e o 

resultado obtido, desfecho (variável dependente). Resultados: Paciente SNG, 

melanoderma, 16 anos, do gênero feminino compareceu à consulta apresentando 

aumento de volume em região em maxila com tempo de evolução estimado em 

aproximadamente de três anos. Clinicamente notou-se abaulamento endurecido na tábua 

vestibular na região de ápices dos elementos 23 a 25, com ausência de alguns dentes 

permanentes. Exames de imagem evidenciou locus tumoral contendo numerosas 

estruturas radiopacas semelhantes a dentículos e elemento 23 incluso em íntimo contato. 

Tais características foram bastante sugestivas para o diagnóstico de odontoma. Foi 

instituída abordagem cirúrgica para remoção da totalidade da lesão e do dente 

associado. A paciente evoluiu sem complicações e sem episódios de recidiva. 

Conclusão: O tratamento cirúrgico é a terapia de eleição para os odontomas. O objetivo 

do tratamento é, além de erradicar a doença, permitir contornos normais ao osso, 

prevenir transformações malignas e, quando possível, viabilizar a erupção do dente 

incluso associado. O estudo clínico-radiográfico pode ser suficiente para a conclusão do 

diagnóstico e por vezes dispensa-se a biópsia incisional, sem, no entanto, dispensar o 

estudo histopatológico após remoção da lesão. 

 

Palavras-chave: Neoplasias maxilomandibulares; Odontoma.  
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ORIENTAÇÃO NO PRÉ- NATAL SOBRE O TABAGISMO DURANTE A 

GESTAÇÃO 

 

Breno Silva de Pontes (brenosilvadepontes@gmail.com), 

Jessica Lorena Palmeira de Moraes, 

Karelline Izaltemberg Vasconcelos Rosenstock (orientadora) 

 

UNIESP Centro Universitário, Cabedelo- PB 

 

 

Introdução: A prática do tabagismo, é a principal causa de morbimortalidade evitável 

no mundo, e considerado um problema de saúde pública segundo o Ministério da Saúde. 

No Brasil há estimativa de 9,14% de gestantes fumantes, com riscos consideráveis à 

saúde dela e do feto. Na gestação a fumaça do cigarro inalada de maneira ativa ou 

passiva, acarreta efeitos nocivos. Objetivo: Analisar na literatura científica a 

colaboração da enfermagem ao abandono do hábito de fumar durante a gestação, através 

da promoção do autocuidado e práticas de educação em saúde discutindo a importância 

do enfermeiro. Método: Trata-se de uma revisão integrativa realizada nas bases de 

dados: BVS, LILACS, MEDLINE e FIOCRUZ no período de 2015 a 2018. Dos 21 

estudos elegíveis, apenas 05 foram incluídos. Resultados: O estudo evidenciou os 

principais cuidados e intervenções de enfermagem para a cessação do tabagismo 

durante a gestação. Dentre os quais destacaram-se: campanhas de esclarecimentos, 

informações sobre os malefícios do cigarro, benefícios ao parar de fumar, restrições 

sociais, ações educativas na promoção da saúde e prevenção de doença, apoio recebido, 

escuta qualificada, orientação sobre a importância do autocuidado e bons hábitos. 

Conclusão: A enfermagem, durante o acompanhamento do pré-natal de uma gestante 

que faz uso do cigarro, tem uma ampla oportunidade de informar, orientar e educar 

sobre os malefícios do tabaco para a saúde da mãe e do filho e incentivar ao abandono 

do cigarro, planejando e executando intervenções de enfermagem efetivas e auxiliando 

o paciente a encontrar estratégias eficazes para a cessação do tabagismo. 

 

Palavras-Chave: Enfermagem; Nicotismo; Promoção em saúde. 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

 

 

OS CUIDADOS PALIATIVOS COMO FERRAMENTA PARA AUXILIAR NO 

TRATAMENTO DE PORTADORES DE CÂNCER. 

 

Perciliano Dias da Silva Neto (percilianoneto@hotmail.com), 

Felipe Andrade de Lima Trindade, 

Luana Diniz Campos, 

Raissa Delane Teberge Soares, 

Renato Barbosa da Fonseca (orientador). 

 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba, João Pessoa – PB. 

 

INTRODUÇÃO: O cuidado paliativo tem sido de grande valia como auxiliar no alivio 

da dor de um paciente. De acordo a OMS (2002) essa modalidade do cuidado se inicia 

quando o diagnóstico ameaça a continuidade da vida. Quando se pensa em cuidados 

paliativos, logo se vem na cabeça a imagem de um paciente oncológico. Vale ressaltar 

que esses não sãos os únicos a serem tratados com tal modalidade. Sabe-se que essa 

modalidade do cuidado é fundamentada em todos os preceitos éticos. OBJETIVO: 

Descrever a importância dos cuidados paliativos em relação aos pacientes oncológicos. 

METODOLOGIA: Estudo do tipo revisão bibliográfica, utilizando o banco de dados 

LILACS e os descritores: cuidados paliativos e câncer. Filtrou-se os artigos nos 

seguintes aspectos: cuidados paliativos; oncologia; utilizando como tempo os últimos 5 

anos. RESULTADOS: É inegável que o câncer tem uma grande prevalência na 

atualidade. Dessa forma, cada dia mais se faz necessário um atendimento mais 

humanizado, não mecanicista, respeitando a individualidade de cada ser humano. Diante 

disso, observou-se nos estudos que os cuidados paliativos tem sido uma importante 

ferramenta para auxiliar ao doente e a sua família durante esse período turbulento da 

vida de um ser humano. CONCLUSÃO: Diante do exposto, têm-se que os cuidados 

paliativos devem ser ofertados a todos os pacientes e famílias que assim estejam 

necessitando desse atendimento. Outro ponto a se destacar é que ainda é uma 

modalidade pouco difundida, o que corrobora em muitas vezes com a não aceitação 

desse tratamento pelo doente ou família. 

 

 

Palavras-chave: Cuidados paliativos; Câncer; Oncologia. 
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OSTEONECROSE DOS MAXILARES ASSOCIADA AO USO DE 

BIFOSFONATO DE SÓDIO EM PACIENTES COM MIELOMA MÚLTIPLO: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 

        Joelmir Deivity Silva Martins  (deivityjoelmir@gmail.com), 

Bruna Silva de Almeida,  

Mariana Soares Braga,  

Miquele Dantas Pequeno de Melo,  

Monique de Lima Castro, 

 Igor Figueiredo Pereira (orientador) 

 

Universidade Estadual da Paraíba, Campina Grande- PB 

 

Introdução: O mieloma múltiplo (MM) é uma neoplasia progressiva causada pela 

proliferação de um linfócito B clonal neoplásico, com um comprometimento do 

esqueleto em vários sítios. Dessa forma, utiliza-se os bisfosfonatos, que são substâncias 

sintéticas do pirofosfato inorgânico com  propriedades antirreabsortivas, para reduzir as 

complicações ósseas. Todavia, reações adversas oriundas do uso desse medicamento 

têm surgido, destacando-se a osteonecrose dos maxilares. Objetivo: apresentar uma 

revisão da literatura sobre a correlação dos bisfosfonatos de sódio com a osteonecrose 

dos maxilares. Métodos e materiais: Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases 

de dados: LILACS e MEDLINE, utilizando os descritores: “Bifosfonatos”, “Mieloma 

múltiplo” e “Osteonecrose”. Foram selecionados 22 artigos em inglês e português do 

período de 2015 a 2020. Esses artigos foram submetidos a uma revisão e uma análise 

detalhada sobre os aspectos com maior relevância científica e clínica. Resultados: A 

osteonecrose dos maxilares possui uma íntima relação com o uso de bisfosfonatos, 

sendo que o  risco da administração intravenosa é significativamente maior que por via  

oral, em tratamentos superiores a 3 anos. Além disso, o melhor tratamento é a 

prevenção através de um exame clínico integral com cirurgião-dentista e, 

consequentemente, a reabilitação da saúde bucal. Conclusão: Bisfosfonatos são 

eficazes na prevenção dos distúrbios inerentes às metástases ósseas do mieloma 

múltiplo, todavia, existem complicações, como a osteonecrose dos maxilares, que pode 

ser extremamente prejudicial à qualidade de vida do paciente. Torna-se, então, 

imprescindível a atuação do cirurgião-dentista na prevenção dessa complicação. 

 

Palavras-Chave: Bifosfonatos; Mieloma múltipla; Osteonecrose. 
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PAPEL DOS CUIDADOS PALIATIVOS JUNTO À PSICOLOGIA NA 

ABORDAGEM DO PACIENTE PEDIÁTRICO ONCOLÓGICO 

 

Jannielly Aparecida Francisco de Oliveira (jhenyoliveira2011@hotmail.com) 

Yana Mirian da Silva Maia 

Olivia Dayse Leite Ferreira (orientadora) 

Centro Universitário Instituto Educacional da Paraíba (Uniesp), Cabedelo-PB 

 

Introdução: O cuidado paliativo é uma nova forma de cuidar que conta com vários 

pilares, dentre eles, o alívio da dor física e psíquica, apoio à família e espiritualidade. 

Para que esses sejam postos em prática conta-se com a multidisciplinaridade, sobretudo 

nos pacientes oncológicos pediátricos, os quais necessitam de apoio redobrado. 

Objetivo: Compreender o uso dos cuidados paliativos como uma forma de tratamento 

para pacientes oncológico pediátricos. Método e materiais: Caracterizou-se por ser um 

estudo de revisão bibliográfica integrativa baseado em evidências. Foram selecionados 

um total de nove artigos correspondentes aos últimos cinco anos, nos idiomas inglês e 

português, das bases de dados MEDLINE e Index Psicologia-Periódicos técnico-

científicos. Foram excluídos artigos duplicados e que não abordassem o tema 

diretamente. Resultados: Observou-se um crescimento de transtornos psicológicos 

associados ao tratamento do câncer, ocasionando com o tempo o surgimento de doenças 

psicossomáticas, tanto no paciente, como nos envolvidos: profissionais da saúde e 

familiares. Os presentes artigos mostram a importância dos cuidados paliativos junto 

com a multidisciplinariedade e a melhoria da vida do paciente em tratamento. 

Conclusão: O cuidado paliativo é uma abordagem inovadora na área da saúde, sendo 

um tema novo nesse âmbito e, portanto, ainda de difícil execução. São escassos os 

estudos disponíveis, apontando assim, para a necessidade de maior aprofundamento 

científico nesse tema. Tornou-se evidente a carência do acompanhamento psicológico 

das crianças com câncer e suas famílias. 

 

  

Palavras-Chave: Cuidados Paliativos; Oncologia; Saúde da Criança. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO SARCOMA DE EWING 

 

Albertina Martins Gonçalves (e-mail:bettha_goncalves@hotmail.com) 

Gleydiane da Silva Ramalho  

Tárcia Albuquerque Coutinho de Lira 

Neirilanny da Silva Pereira (orientadora) 

 

Faculdade de Enfermagem Nova Esperança, João Pessoa-PB  

 

Introdução: O Sarcoma de Ewing (SE) é uma neoplasia rara de células de origem 

neuroectodérmicas, localizado em ossos ou partes moles. Os locais mais acometidos 

são: pelve, fêmur, úmero, arcos costais, ossos da bacia e clavícula. Dor e inchaço local, 

febre, emagrecimento, anemia e alterações na composição do sangue são os sintomas 

mais frequentes. Além dos exames de imagem como radiografia, ressonância magnética 

tomografia e cintilografia óssea, também é utilizada a biópsia para diagnosticar esse 

tumor. O tratamento é feito por quimioterapia, cirurgia, radioterapia e transplante de 

células-tronco. Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico do Sarcoma de Ewing. 

Materiais e métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica sistemática baseada em artigos 

da base de dados SCIELO, Periódicos CAPES e LILACS, publicados entre os anos de 2017 até 

2020. Resultados:  O SE é um tumor primitivo e o segundo câncer  ósseo primário  que 

acomete mais crianças e adultos jovens do sexo masculino. Essa neoplasia maligna 

possui o pior prognóstico dentre os tumores musculoesqueléticos primários, com caráter 

agressivo e importante taxa de incidência de metástase à distância e recorrência. Os 

fatores associados a uma menor sobrevida global nos paciente com SE são: tumores 

com grande volume, localização extra-óssea, raça hispânica, tumor pélvico primário, 

falta de abordagem cirúrgica, baixo nível socioeconômico, idade adulta e focos 

metastáticos. Conclusão: O sucesso do tratamento depende do estágio que a doença for 

diagnosticada, portanto, quanto mais informações forem divulgadas para a população 

sobre essa patologia ,mais cedo, estes procurarão os serviços de saúde e obterão êxito na 

recuperação. 

 

Palavras-chaves: Neoplasia ,Osteossarcoma, Sarcoma de Ewing. 
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO E CLÍNICO DAS NEOPLASIAS 

MALIGNAS NA REGIÃO NORDESTE 

Jhéssyca Cristina Correia Araújo (jhessycacorreiaca@gmail.com), 

            Gerlane Cristinne Bertino Véras (orientadora) 

 

Introdução: A neoplasia maligna é um conjunto de doenças que têm em 

comum o crescimento desordenado de células que invadem os tecidos e 

órgãos, tendo origem multifatorial decorrente, principalmente, de fatores 

genéticos, ambientais e estilo de vida. Objetivo: Identificar o perfil 

epidemiológico e clínico das neoplasias malignas na região Nordeste. 

Método e materiais: Caracteriza-se por uma pesquisa descritiva, 

documental, e de abordagem quantitativa, realizada no mês março de 2020 

por meio da base de dados disponibilizados pelo Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (online). A população/amostra 

constituiu-se de 247.487 casos de câncer diagnosticados no período de 2015 

a 2019. As variáveis utilizadas foram: tipos e Estado de notificação da 

neoplasia maligna, modalidade terapêutica, faixa etária e sexo dos 

indivíduos. Resultados: Evidenciou-se que os tipos mais frequentes de 

neoplasias malignas são o câncer de mama com 39.055 (15,8%) casos, o 

câncer de próstata com 27.022 (10,9%) casos, o câncer do colo do útero 

com 16.177 (6,5%) casos e o câncer de pele com 9.927 (4,0%) casos; a 

modalidade terapêutica a quimioterapia (103.886 casos - 42,0%); no Estado 

de Pernambuco (proporcional à população com 16.424 casos – 0,52%); na 

faixa etária entre 60 a 64 anos (29.135 casos – 11,77%); e diagnosticados no 

sexo biológico feminino (144.856 casos - 58,5%). Conclusão: Constata-se 

que as neoplasias malignas apresentam uma alta incidência na região 

Nordeste, carecendo que tanto os profissionais da saúde, em equipe 

multiprofissional, e gestão, desenvolvam estratégias preventivas, curativas e 

de reabilitação para a qualificação de vida e saúde da população. 

Palavras-Chave: Neoplasias; Perfil de Saúde; Epidemiologia. 
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS COMPLEMENTARES DESENVOLVIDA NO 

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 

 
 

Breno Silva de Pontes (brenosilvadepontes@gmail.com), 

Jessica Lorena Palmeira de Moraes, 

Karelline Izaltemberg Vasconcelos Rosenstock (orientadora) 

 

UNIESP Centro Universitário, Cabedelo- PB 

 

 

Introdução: A inclusão da medicina alternativa e complementares/tradicional, que a 

Organização mundial de Saúde (OMS) vem estimulando a vários anos o uso dessas 

práticas por seus países membros. Constituem o modelo biomédico hegemônico 

ocidental e também podem ser designadas, de acordo com a tradição de cada local, 

como medicina tradicional. No Brasil conhecido como Práticas Integrativas e 

Complementares (PIC), atuando na prevenção de agravos e promoção da saúde. 

Objetivo: Esse artigo objetiva destacar a necessidade de apoiar, destacar e conhecer as 

principais alternativas que já vêm sendo praticadas na rede pública de saúde. Método e 

materiais: Trata-se de um levantamento bibliográfico a partir de base de dados: BVS, 

Scielo e Políticas de Saúde. Utilizando como critérios de inclusão artigos sobre as PIC e 

sua contribuição e como, exclusão artigos que não correspondem a temática. 

Resultados: Observou-se as principais assistências da PIC, atuando nos campos de 

promoção, proteção, recuperação e manutenção da saúde baseada no modelo de atenção 

humanizada, utilizando-se: ayurveda, homeopatia, Medicina Tradicional Chinesa, 

medicina antroposófica, plantas medicinais/fitoterapia, arteterapia, biodança, dança 

circular, meditação, musicoterapia, naturopatia, osteopatia, quiropraxia, reflexoterapia, 

Reiki, Shantala, terapia comunitária integrativa, termalismo social/crenoterapia e Yoga. 

Conclusão: Portanto, tais resultados demonstram a eficácia dessa prática na saúde 

pública e corrobora para a integridade da atenção à saúde. Por outro lado, considera-se 

um desafio aos gestores públicos a efetiva institucionalização das PIC no Sistema Único 

de Saúde, já que os atuais mecanismos legais não são suficientes quando há reduzido 

número de recursos humanos capacitados. 

 

 

Palavras-Chave: Integralidade em Saúde; Política Pública; Terapias Complementares. 
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PRECAUÇÕES GERAIS PARA O USO DO METOTREXATO EM PACINTES 

COM LEUCEMIA LINFOIDE AGUDA 

 

João Paulo Carvalho de Lima (joao_paulojampa@hotmail.com), 

Luiz Henrique Agra Cavalcante Silva (orientador) 

 

Faculdades Nova Esperança (FACENE), João Pessoa-PB 

 

Introdução: A leucemia linfoide aguda (LLA) é o tipo de câncer mais comum na 

infância, correspondendo a 25% dos casos de câncer nesta faixa etária. Um dos 

quimioterápicos utilizados na terapia da LLA é o metotrexato (MTX), um antagonista 

do ácido fólico (antifolato). A administração de MTX nessa terapia farmacológica é 

criteriosa, necessitando de avaliação em decorrência de sua toxicidade. Objetivo: 

Abordar principais advertências e precauções na utilização do MTX em pacientes 

diagnosticados com LLA. Método e materiais: Para a realização desta pesquisa 

bibliográfica, foram utilizadas ferramentas de busca as seguintes bases de dados: 

Pubmed, SciELO, Google Acadêmico, BDTD, usando as palavras chaves a seguir: 

‘’metotrexato’’, ‘’leucemia linfoide aguda’’, ‘’precauções’’, ‘’toxidade’’, foi dado 

ênfase em artigos dos últimos 10 anos. Resultados: Evidenciou-se que o MTX tem alto 

potencial de toxidade, com efeitos adversos observados em todas as doses. As 

precauções descritas na literatura em pacientes portadores LLA demonstraram maior 

prevalência em gestantes e mulheres em idade fértil por causar anomalias congênitas, 

embriotoxidade e aborto. Observou-se advertências em pacientes com: (1) distúrbios 

gastrointestinais, chegando a 40% dos casos, em que a pouca hidratação potencializa a 

toxidade do MTX, (2) disfunção renal, (3) pacientes com deficiência hematopoiética 

preexistente, (4) elevações transitórias das enzimas hepáticas, (5) pacientes com 

distúrbios pulmonares e (6) imunossuprimidos. Conclusão: A leucemia linfoide aguda 

necessita de protocolos terapêuticos adequados, com orientações e tratamento de 

suporte para minimizar efeitos adversos, sem perder a eficácia terapêutica.   

 

Palavras-Chave: Leucemia linfoide aguda; Metotrexato; Precauções. 
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PRESENÇA DO PAPILOMA VÍRUS HUMANO EM OROFARINGE DE 

PACIENTES COM NEOPLASIAS MALIGNAS: REVISÃO DE LITERATURA 

Bruna Silva De Almeida (brunaranni@hotmail.com) 
1
 

Joelmir Deivity Silva Martins 
2
 

Miquele Dantas Pequeno de Melo 
3
 

Mariana Soares Braga 
4
 

Iago Vieira Gomes (Orientador) 
5
 

 
1
 Faculdades Integradas de Patos – FIP, Campina Grande - PB 

2
 Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, Campina Grande - PB 

3
 Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, Campina Grande - PB 

4
 Centro Universitário – UNIFACISA, Campina Grande - PB 
5
 Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, Recife - PE 

 

Introdução:  o Papiloma Vírus Humano (HPV) é um tipo de vírus que, ao infectar a 

mucosa oral ou orofaringe, pode permanecer inerte por meses ou anos, sem 

manifestação de sinais clínicos ou subclínicos. O desenvolvimento do câncer por HPV 

de alto risco, baseia-se na interação do vírus com o genoma do hospedeiro, sendo um 

fenômeno expressivo do gene E2, ocorrendo a transferência dos genes E6 e E7, 

interferindo nas vias celulares que controlam a divisão celular, a reparação do DNA e a 

apoptose. Objetivo: identificar a relação entre o HPV presente em orofaringe e os 

pacientes com neoplasias malignas. Metodologia: Foi realizado um levantamento 

bibliográfico nas bases de dados LILACS e MEDLINE, utilizando os descritores: 

papillomaviridae, carcinogênese e carcinoma de células escamosas. Foram incluídos os 

artigos completos, escritos em inglês e português, no período de 2015 a 2019; foram 

excluídos aqueles que não comtemplaram a temática. Após seleção, os artigos foram 

revisados e analisados detalhadamente. Resultados: não é possível considerar 

certamente o HPV como agente causal do carcinoma epidermóide bucal, pois, na 

literatura, existem diversos carcinógenos atuando concomitantemente, o que dificulta 

conclusões precisas, apontando para uma ação sinérgica do HPV com outros 

carcinógenos que de fato potencializam o desenvolvimento de uma neoplasia maligna 

na cavidade bucal. Conclusão: o HPV pode designar-se como uma condição etiológica 

para um suposto desenvolvimento do câncer bucal e de orofaringe, no entanto, mais 

pesquisas são necessárias a fim de potencializar os estudos acerca da temática. 

 

 

Descritores: Papillomaviridae; Carcinogênese; Carcinoma de Células Escamosas. 
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PREVALÊNCIA DA DEPRESSÃO EM PACIENTES ONCOLÓGICOS 

Maria Clara Teles de Souza (clarateless@hotmail.com),                                                           

Andresa Salinny Carvalho Fernandes,                                                                                   

Francimar Alves de Oliveira Neto,                                                                                                                                   

Maria das Graças de Azevedo Diniz,                                                                                                                              

Maxsuel Pereira do Nascimento, 

Juliana Machado Amorim (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: A depressão é um transtorno mental, que apresenta sintomas de prostração, 

tristeza profunda e perda de interesse, sendo o transtorno mais comum em pacientes 

oncológicos. Assim, o diagnóstico de câncer pode ser acompanhado de doenças 

psiquiátricas, como a depressão e a ansiedade, ocorrendo sobretudo em virtude das 

alterações no modo de vida dos indivíduos, em que passam a ver a morte como algo 

muito próximo, além do desconforto da dor e dos tratamentos antineoplásicos. 

Entretanto, a depressão é difícil de ser diagnosticada nesses pacientes, pois, geralmente, 

os efeitos colaterais da terapia são sobrepostos aos sintomas desse transtorno, 

dificultando o tratamento. Objetivo: Analisar a prevalência e a relação entre a 

depressão e os pacientes oncológicos. Método e materiais: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica fundamentada em informações coletadas em livros e artigos científicos 

com os descritores “depressão” e “câncer”. Resultados: Os artigos selecionados 

evidenciaram que pacientes oncológicos têm prevalências variando de 22% a 29% de 

desenvolver depressão. Verificou-se, ainda, que a prevalência varia de acordo com 

fatores, como um pior prognóstico, aumento da mortalidade pelo câncer, evolução do 

câncer, tipo de câncer e tratamentos utilizados. Conclusão: A depressão é um transtorno 

grave que apresenta sintomas comumente encobertos pelos efeitos do câncer, sendo, 

muitas vezes, não diagnosticada ou apresentando um difícil diagnóstico, que é 

responsável pela prevalência variável. Contudo, a forte prevalência é evidente, sendo, 

necessário, portanto, incluir e discutir esse aspecto com a equipe multidisciplinar, dando 

mais ênfase para a magnitude desse transtorno e buscando atender ao paciente de forma 

integral. 

Palavras-Chave: Câncer; Depressão; Prevalência.  
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PREVENÇÃO DE CÂNCER DE COLO DE ÚTERO: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA 

 

Maria Josilene Felix da Silva (josilene.felix@live.com) 

Claudia Cavalcante Dias 

Cintia Bezerra Almeida Costa (orientadora) 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB. 

 

Introdução: O câncer do colo do útero é causado pela infecção persistente por alguns 

tipos do Papilomavírus Humano. A infecção genital por esse vírus é muito frequente e 

não causa doença na maioria das vezes. Entretanto, em alguns casos, ocorrem alterações 

celulares que podem evoluir para o câncer. Essas alterações são descobertas facilmente 

no exame preventivo, e são curáveis na quase totalidade dos casos. Por isso, é 

importante a realização periódica desse exame. Objetivo: Verificar na literatura os 

meios de prevenção para o surgimento do câncer de colo de útero. Métodos e 

materiais: Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada por meio de pesquisa de 

artigos originais, publicados, em inglês e português. Resultados: A identificação 

precoce é a melhor forma de amenizar as taxas por essa neoplasia. No Brasil, o 

rastreamento é feito através do exame citopatológico, um exame fácil e acessível, 

oferecido pelo Sistema Único de Saúde, que tem sido a melhor maneira de 

acompanhamento. A realização do Papanicolau dispõe de um mecanismo confiável e 

seguro para a redução dos índices de morbimortalidade por esse câncer, pois descoberto 

antes que as lesões se agravem, apresenta cerca de 100% de prevenção e cura. 

Conclusão: A progressão para o câncer ocorrerá caso a detecção ocorra de forma tardia, 

diminuindo as chances de recuperação e regressão da doença. Para que isso não ocorra, 

faz-se necessário programa de prevenção contra esse agente infeccioso e o 

entendimento de como funcionam os métodos de diagnóstico e tratamento que são 

eficazes para esse tipo de câncer. 

 

Palavras chaves: Prevenção; Exame Papanicolau; Câncer de colo de útero. 
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PRINCIPAIS MEIOS DE DIAGNÓSTICO PARA O CÂNCER DE TIREOIDE 

Thereza Gabrielly Lopes de Mendonça (therezagabrielly@hotmail.com), 

Ana Lívia Avelino de Oliveira, 

Noêmia Nielly Amaral Nogueira, 

Wandemberg Farias de Albuquerque Neto, 

Isabela Tatiana Sales de Arruda (orientadora) 

 

Faculdade Internacional da Paraíba, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer de tireoide é a neoplasia endócrina com maior ocorrência na 

população feminina, segundo o INCA (Instituto Nacional de Câncer) é também o mais 

prevalente da região da cabeça e pescoço correspondendo a aproximadamente 1% de 

todos os tipos de câncer. Objetivo: Apresentar as principais abordagens para o 

diagnóstico de câncer de tireoide. Método e materiais: Foi realizada uma revisão 

bibliográfica por meio de periódicos indexados nos bancos de dados Google 

Acadêmico, SciELO e INCA, aplicando o descritor câncer de tireoide, considerando 

apenas artigos com adequação ao tema escolhido, escritos em português e publicados 

nos últimos 8 anos. Resultados: Dentre os procedimentos de diagnóstico existentes 

para o câncer de tireoide os principais são: exames bioquímicos, realizando uma 

dosagem sérica dos hormônios tiroidianos. Exame de imagem, onde se realiza 

ultrassonografias da tireoide. Exame citológico, o PAAF (Punção Aspirativa com 

Agulha Fina) guiada por ultrassonografia. E por fim, o Diagnóstico Diferencial - PET 

CT (Tomografia Computadorizada por Emissão de Pósitrons) - técnica de diagnóstico 

por imagem desenvolvida pela medicina nuclear, que é um exame com maior precisão 

para indicar alterações no metabolismo celular e analisar o estágio do tumor. 

Conclusão: Apesar de serem essenciais para o diagnóstico do câncer de tireoide os 

exames bioquímicos, as ultrassonografias e o exame citológico, ainda apresentam 

algumas limitações. Contudo, o diagnóstico diferencial garante um diagnóstico precoce 

com precisão pois a técnica PET-CT dispõe de uma alta sensibilidade, demonstrando 

alterações que antecedem anormalidades estruturais. 

 

Palavras-Chave: Câncer de tireoide; Diagnóstico; Exames. 
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PROFILAXIA PARA TROMBOEMBOLISMO VENOSO EM PACIENTES 

ONCOLÓGICOS 

 

Júlia Dutra Soares (juliadsoares@gmail.com) 

Aleuda Cartaxo Moura Rodrigues de Aquino 

Ana Paula Monteiro do Nascimento 

Lucas Galvão Araújo 

Paloma Medeiros Gomes Cavalcanti 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB 

Introdução: O tromboembolismo venoso (TEV) constitui uma das complicações mais 

comuns diante do montante de pacientes internados. Contudo, a profilaxia para TEV 

que deveria ser instituída amplamente, além dos pacientes que necessitam de 

intervenção, vem sendo subestimada no âmbito da prática clínica. As neoplasias 

predispõem a trombogênese e eventos vasculares, geralmente, precedem a descoberta do 

câncer ou são agravados pelo início da terapia. Complicações tromboembólicas são a 

segunda causa de morte em pacientes oncológicos, em contrapartida, apenas pacientes 

cirúrgicos recebem quimioprofilaxia para TEV. Objetivo: Avaliar qualitativamente a 

adesão à profilaxia para TEV em pacientes oncológicos, levando em consideração sua 

estratificação risco. Materiais e métodos: O presente estudo bibliográfico 

fundamentou-se em dados disponíveis pelas plataformas PubMed, SciELO e Medline. 

Resultado: O estado de hipercoagulabilidade gerado pelas células neoplásicas, resulta 

na inibição da anticoagulação fisiológica e ativação fatores pró-coagulantes. O câncer, 

portanto, constitui um fator de risco importante para formação de trombose e, 

eventualmente, para TEV, sendo esta, responsável pelo aumento da morbimortalidade 

nesses indivíduos. Algoritmos para avaliação do risco, como o de Pádua, analisam 

fatores de risco para trombose e sangramento e facilitaram a estratificação desses 

pacientes, contudo, a falta de outros parâmetros e protocolos específicos para prevenção 

de TEV, dificulta a adesão na prática clínica. Conclusão: A ausência de parâmetros 

concretos para prevenção de TEV, reflete o baixo índice de adesão e a desvalorização 

da TEV como entidade patológica. Logo, esses parâmetros devem ser revistos e a 

quimioprofilaxia e de medidas mecânicas para prevenção devem ser estimuladas.   

 

Palavras-chave: Tromboembolia Venosa; Trombose; Quimioprofiaxia. 
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QUADRO CLÍNICO E CONDUTAS TERAPÊUTICAS DO CARCINOMA 

INDIFERENCIADO DE NASOFARINGE 

Deborah Cristina Nascimento de Oliveira (debmedfamene@outlook.com); 

Giovanna Gomes Bezerra Melo; 

Júlia Marques de Freitas; 

Maria Thereza de Freitas leite; 

Rafael de Freitas Bezerra; 

Daniela Heitzmann A. Valentim de Sousa (orientadora). 

 

Introdução: Devido aos diferentes tipos de epitélio e tecidos, a nasofaringe pode 

abrigar uma grande variedade de neoplasias. Associado a fatores genéticos, ambientais e 

virais, o sintoma inicial mais comum é o aparecimento de massa cervical assintomática. 

Objetivo: Analisar os aspectos clínicos e terapêuticos associados ao carcinoma de 

nasofaringe. Método e materiais: O presente artigo trata-se de uma revisão 

bibliográfica com base em artigos científicos publicados no SCIELO, Pubmed e BVS. 

Resultados: Os pacientes acometidos por este tipo de neoplasia maligna apresentam a 

seguinte prevalência de sintomas e sinais: obstrução nasal, epistaxe, rinorreia, 

linfonodomegalia cervical, otalgia, cefaleia, cervicalgia, lesão de nervos cranianos, 

plenitude auricular, perda de peso, tosse, disfonia, odinofagia, diminuição da acuidade 

visual, dor orbital, hiposmia, cacosmia. A radioterapia é a principal modalidade 

terapêutica nos tumores iniciais. Nos estádios clínicos avançados, associa-se a 

quimioterapia concomitante. Preconiza-se o esvaziamento cervical após o tratamento 

inicial em todos os casos de doença linfonodal extensa prévia à radioterapia. 

Conclusão: Os carcinomas de nasofaringe são tumores com alta responsividade ao 

tratamento radioterápico, porém o prognóstico nem sempre é bom. Isto se deve à sua 

proximidade a estruturas vitais, às características invasivas do seu crescimento, à 

inespecificidade de seus sintomas iniciais e à dificuldade de se examinar a região. Por 

todos estes motivos, uma compreensão clara acerca da história clínica e evolução 

natural destes tumores, bem como dos antecedentes implicados em sua patogênese, 

torna-se imperiosa para garantir um diagnóstico precoce e consequente melhora do 

prognóstico dos pacientes. 

Palavras-chave: carcinoma; linfonodomegalia; radioterapia.  
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QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES ONCOLÓGICOS SOB CUIDADOS 

PALIATIVOS - UMA REVISÃO DA LITERATURA 

 

Marília Leite de Menezes (mariliamenezes123@hotmail.com), 

Emanuela de Aguiar Correia, 

Juliana Machado Amorim (orientadora) 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa-PB 

 

Introdução: Os cuidados paliativos se enquadram, de acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), como práticas que buscam melhorar a qualidade de vida de 

pacientes acometidos por doenças que não mais respondem ao tratamento curativo - a 

exemplo das neoplasias em estado avançado -, e dar suporte aos familiares frente a essa 

condição severa de saúde. Objetivo: Analisar em produções científicas a relevância dos 

cuidados paliativos como garantia da qualidade de vida para pacientes oncológicos. 

Método e materiais: Caracterizou-se por ser uma revisão bibliográfica da literatura 

mediante a leitura e análise de artigos científicos coletados nos bancos de dados 

SciELO, BVS e Google Acadêmico. Resultados: Verificou-se que os cuidados 

paliativos atenuam o sofrimento e melhoram a qualidade de vida dos pacientes 

oncológicos por meio da atuação de equipes multidisciplinares, com foco na execução 

de atividades com conhecimento e habilidades específicas voltadas para a prevenção e o 

alívio da dor e do sofrimento mediante suporte físico, espiritual, psicossocial, cultural e 

estrutural. Os cuidados devem ser diferentes em cada etapa do tratamento - clínico, 

cirúrgico ou radioterápico - a fim de priorizar o bem estar e a autonomia do paciente. 

Conclusão: Os cuidados paliativos melhoram a qualidade de vida dos pacientes 

oncológicos e familiares em todos os níveis de atenção, de forma individualizada e 

integrada à interdisciplinaridade. A contenção dos sofrimentos físico, emocional, 

espiritual e social são aspectos fundamentais e norteadores do cuidado.  

 

 

Palavras-Chave: Cuidados paliativos; Qualidade de vida; Pacientes oncológicos. 
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QUALIDADE DE VIDA EM MULHERES MASTECTOMIZADAS: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

Ingridy dos Santos Albuquerque (albuquerque_ingridy@outlook.com), 

João Carlos de Souza Filho, 

Amanda Silveira Silva, 

Fernando Soares da Silva Neto (orientador) 

 

UNINASSAU, João Pessoa-PB. 

 

Introdução: O câncer de mama é tipo mais comum na população feminina no Brasil e 

no mundo, após o de pele não melanoma. Os tratamentos podem ser agressivos e 

desconfortáveis, acarretando consequências físicas e emocionais a vida da paciente, 

podendo afetar sua qualidade de vida. Objetivo: Verificar, através da análise da 

literatura, as alterações na qualidade de vida de mulheres pós-Mastectomia. Método e 

materiais: Caracterizou-se por ser uma revisão integrativa da literatura, através das 

bases de dados LILACS e SCIELO. Foram incluídos estudos publicados na língua 

portuguesa, inglesa ou espanhola, no período de 2009 a 2019. Os descritores utilizados 

na busca foram: câncer de mama, qualidade de vida, neoplasias da mama e 

Mastectomia. Resultados: Após levantamento dos dados, foram incluídos dez estudos 

nesta revisão. Observou-se que, em relação à qualidade de vida, a função emocional das 

mulheres relacionadas nas pesquisas mostrou-se uma piora significativa. Já em relação à 

autoestima, não foi observada diferença estatisticamente significante. Entretanto, foi 

encontrada significância e correlação entre a saúde física e função social afetando a 

qualidade de vida dessas mulheres após o procedimento cirúrgico de retirada total da 

mama. Destacando-se que a Qualidade de Vida está relacionada a alterações nos eixos 

psicológico e funcional. Conclusão: Percebe-se que as dimensões (física, emocional, 

cognitiva, social, sexual e desempenho de papéis) foram afetas, porém a função 

emocional foi a dimensão que obteve piores escores na maioria dos artigos analisados. 

 

 

Palavras-Chave: Câncer de mama; Mastectomia; Qualidade de vida. 
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QUIMIOTERAPIA NEOADJUVANTE NO CÂNCER DE MAMA OPERÁVEL 

Maely Moreira de Abrantes(maelyabrantes1@gmail.com); 

 Géssica Barros Araújo; 

 Laura Queiroz da Silva;  

Maria Júlia Costa Pinheiro de Moura;  

Daniela Heitzmann Amaral Valentim de Sousa (orientadora).  

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa, Paraíba. 

 

Introdução: O tratamento do câncer de mama localmente avançado, na maioria das 

vezes, envolve a administração de quimioterapia, cirurgia e radioterapia. Considera-se a 

quimioterapia neoadjuvante (QTNA) ou primária como tratamento inicial de escolha na 

doença localmente avançada. Objetivo: Essa pesquisa possui por objetivo verificar a 

importância da quimioterapia neoadjuvante no câncer de mama operável. Metodologia: 

Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com base nos artigos científicos 

indexados no SCIELO e BVS-Brasil. Resultados: Através dos dados coletados se 

observou que a QTNA possui algumas vantagens potenciais, pois, trata a doença 

sistêmica micrometastática já de início e pode vir a reduzir a carga tumoral e o 

comprometimento axilar, aumentando assim, a possibilidade de cirurgia. Permite ainda, 

a avaliação in vivo da sensibilidade à quimioterapia (QT) e uma rápida modificação do 

esquema terapêutico caso seja necessário. A taxa de resposta objetiva com QTNA é em 

torno de 80%, com pRC variando entre 4 e 31% dependendo das características da 

população tratada e do esquema terapêutico. O aumento da probabilidade de cirurgia 

conservadora é de aproximadamente 10% com downstaging axilar de 20% em 

comparação com o grupo tratado primariamente com cirurgia. Conclusão:  Ante esse 

contexto, se pode concluir que, quando bem indicada a QTNA pode ser uma alternativa 

importante no tratamento e na avaliação do prognóstico de pacientes portadoras de 

câncer de mama operável. No campo da pesquisa, o uso da terapia neoadjuvante exerce 

papel fundamental para a rápida expansão do conhecimento sobre o câncer de mama e 

desenvolvimento de tratamentos melhores e mais eficazes. 

  

Palavras-Chave: Quimioterapia; Neoplasia; Terapia Neoadjuvante.  
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RELAÇÃO ENTRE O HPV E O CÂNCER DE COLO DE ÚTERO: REVISÃO 

ACERCA DOS MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO 

  

Higor de Oliveira Suassuna (higsuassuna@outlook.com), 

Fernanda Imperiano Macêdo de Lima, 

Jayne Silva de Mesquita, 

Renata Oliveira Lopes, 

Taynná Freitas Barbosa, 

Thales Henrique de Araújo Sales (orientador)  

 

Faculdade Nova Esperança – Famene, João Pessoa – PB  

 

Introdução: O câncer do colo do útero, é causado pela infecção persistente de alguns 

tipos de Papilomavírus Humano. A partir disso, podem ocorrer transmutações celulares 

que evoluem para a neoplasia. Estima-se segundo o Instituto Nacional do Câncer, que 

290 milhões de mulheres no mundo são portadoras desse vírus. Objetivos: Analisar os 

fatores que culminam para persistência do número considerável de mulheres que 

desenvolvem Câncer de Colo de Útero em decorrência do HPV mesmo com 

atendimento e exames diagnósticos oferecido pelo SUS. Métodos e materiais: Para 

tanto, realizou-se um levantamento em periódicos indexados nos bancos de dados 

PUBMED/MEDLINE, LILACS e na biblioteca virtual Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO), aplicando os descritores: Câncer cervical, HPV e Papanicolau. 

Resultados: O CCU tem uma evolução lenta, favorecendo o prognóstico quando 

diagnosticado cedo. Evidencia-se, portanto que, o exame Papanicolau, aliado à 

colposcopia e ao exame histopatológico são ferramentas ideais para prevenção e 

diagnóstico. Entretanto, mesmo com o acesso facilitado aos exames, segundo a 

Biblioteca Virtual de Saúde, mais de 70 % das brasileiras são diagnosticadas em fases 

avançadas, dificultando o prognóstico. Outrossim, pode-se citar a dificuldade no acesso 

da população feminina aos serviços, imbróglios na manutenção do fluxo assistencial 

dentro da rede, baixa capacitação dos recursos humanos envolvidos na atenção 

oncológica e incapacidade do sistema de saúde para absorver a demanda das Unidades 

de Saúde. Conclusão: A probabilidade de desenvolver câncer cervical aumenta quando 

associado a fatores como baixa escolaridade e classe social além do tabagismo e 

multiparidade. 

 

 

Palavras-Chave: Câncer Cervical; HPV; Papanicolau.  
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RELAÇÃO ENTRE TUBERCULOSE E ALFABETIZAÇÃO NAS REGIÕES 

BRASILEIRAS 

Aleuda Cartaxo Moura Rodrigues de Aquino (aleudacmra1@gmail.com) 

Ana Paula Monteiro do Nascimento 

Lucas Galvão Araújo 

Júlia Dutra Soares 

Paloma Medeiros Gomes Cavalcanti 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa – PB 

 

Introdução: A tuberculose é uma doença de notificação compulsória causada pelo 

Mycobacterium tuberculosi. A principal forma de transmissão ocorre pela inalação de 

gotículas expelidas pela tosse de um indivíduo contaminado. O indivíduo pode ser 

classificado como multibacilífero (principais responsáveis pela 

transmissão),paucibacilífero e não bacilíferos. Quanto ao tratamento na fase intensiva 

utiliza-se rifampicina, isoniazida, pirazinamida, etambutol por dois meses e na fase de 

manutenção utiliza-se rifampicina e isoniazida por quatros meses. No que tange a 

epidemiologia, o Brasil ocupa a 18ª posição no ranking internacional de número 

absoluto de casos. Objetivos: entender relação entre a incidência dessa doença e a 

alfabetização nas regiões. Materiais e métodos: O presente estudo trata-se de uma 

pesquisa descritiva, documental, com abordagem quantitativa. Foi realizada através da 

coleta de dados online pelo site Departamento de Informática do SUS- DATASUS, dos 

anos 2018 e 2019. Resultados: A região Norte apresentou 10.421 casos em 2018 e 

11.438 casos em 2019 e taxa de alfabetização de 91,5%. A região Nordeste apresentou 

25.204 casos em 2018 e 23.837 casos em 2019 e taxa de alfabetização de 85,2%. A 

região Centro Oeste apresentou 4.547 casos em 2018 e 4.144 casos em 2019 e taxa de 

alfabetização de 94,4%. A região Sudeste apresentou 42.666 casos em 2018 e 40.355 

casos em 2019 e taxa de alfabetização de 96,2%. A região Sul apresentou 11.436 casos 

em 2018 e 11.281 casos em 2019 e taxa de alfabetização de 96,4%. Conclusão: 

comparando as regiões percebemos que todas as regiões exceto a Sudeste tem menos 

casos quanto maior a escolaridade. 

 

Palavras-chave: Tuberculose; Alfabetização; Regiões. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM 

FRENTE À CONSCIENTIZAÇÃO E PREVENÇÃO DO CÂNCER DE COLO 

DE ÚTERO COM A UTILIZAÇÃO DE MATERIAL ARTESANAL NA 

COMUNIDADE DE JACARAPÉ JOÃO PESSOA-PB 

 

Evani Lopes da Silva (eva.eaglegames@gmail.com),  

Elizabeth karen da Silva Dornelas,   

Isabelle Freitas Felipe Ramos,   

Yasmin Ribeiro da Silva,   

Ana Paula Fernandes Trindade,  

Wilma Ferreira Guedes Rodrigues (orientadora)  

  

Centro Universitário de João Pessoa, Cruzeiro do Sul, João Pessoa -PB 

 

Introdução: O câncer de colo de útero é uma mutação que ocorre através da 

transmissão do Papiloma vírus humano-HPV, que resulta em lesões localizadas no colo 

uterino, com estágios de neoplasias intraepiteliais cervicais NIC I, NIC II, e NIC III.  O 

diagnóstico é obtido através do exame citológico, onde é realizada a coleta de material 

biológico das regiões endocervicais e ectocervicais do colo, para análises laboratoriais 

subclínicas. Segundo o Instituto Nacional de Câncer, estima-se 16.590 novos casos em 

2020. Objetivo: desenvolver atividades educativas relacionadas a conscientização e 

prevenção do câncer de colo uterino, utilizando um protótipo artesanal. Método e 

materiais: Trata-se de um relato de experiência de uma atividade educativa 

desenvolvida na comunidade de Jacarapé, João Pessoa-PB, de método participativo. 

Foram confeccionados os órgãos genitais femininos, e suas estruturas com massa biscuit 

e tinta para colorir as peças conforme suas características anatômicas, ilustrando as 

fases evolutivas da doença. Resultados: Com a demonstração do desenvolvimento das 

neoplasias intraepiteliais cervicais, houve uma maior compreensão sobre a importância 

do exame citológico, o que é o HPV, e qual o seu papel no desenvolvimento do câncer 

do colo de útero. O método artesanal trouxe materiais simples de utilização popular para 

uma compreensão facilitada a respeito de um problema de saúde pública constante. 

Conclusão: Ao final da demonstração, o objetivo foi alcançado, onde os ouvintes 

tiveram a oportunidade de visualizar, conhecer e manipular as estruturas demonstrativas 

do desenvolvimento da doença, contribuindo para a promoção, proteção e recuperação 

da saúde.   

 

Palavras-Chave: Câncer de colo de útero; Neoplasias intraepiteliais; Papiloma vírus 

humano. 
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RETINOBLASTOMA: A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE NO 

“REFLEXO DO OLHO DO GATO” 

Laura Queiroz Silva(laurinha_queirozsilva@hotmail.com); 

Géssica Barros Araújo; 

Maely Moreira de Abrantes; 

Maria Júlia Costa Pinheiro de Moura; 

Daniela Heitzmann Amaral Valentim de Sousa (orientadora). 

 

Faculdade de Medicina Nova Esperança, João Pessoa, Paraíba 

 

Introdução: Retinoblastoma é um tumor maligno intra-ocular que se desenvolve na 

retina e tem predominância durante a infância. O sintoma mais frequente é a leucoria ou 

“reflexo do olho do gato”, que é um reflexo anormal identificado no olho, mas que 

muitas vezes passa despercebido aos profissionais de saúde. Objetivo: Compreender a 

importância do diagnóstico precoce nos casos de Retinoblastoma. Metodologia: Trata-

se de uma pesquisa de revisão bibliográfica com base nos artigos científicos indexados 

no SCIELO, Pubmed e BVS- Brasil. Resultados: O retinoblastoma é o tumor ocular 

mais frequente na infância, e sua precocidade no diagnostico é de extrema importância. 

Estudos revelam que 60% dos pacientes são diagnosticados em uma fase tardia da 

doença, causando perda da visão e podem chegar a óbito. Sintomas como leucoria, 

estrabismo, deformação no globo ocular e baixa visão são característicos da doença. O 

“reflexo do gato”, indicativo de Retinoblastoma, é um sinal clínico que reflete a luz 

incidente à pupila antes que a luz alcance a retina. O teste do olhinho ou “teste do 

reflexo vermelho” tem papel fundamental na descoberta do tumor e é baseado na 

percepção do reflexo vermelho que aparece quando um feixe ilumina o olho do bebê. 

Conclusão: A sintomatologia do Retinoplastoma é importante para o seu diagnostico 

precoce. A capacitação dos profissionais de saúde, atrelado a melhor acesso da 

população a esses profissionais e ao teste do olhinho são fatores decisivos no 

diagnostico e tratamento desse tumor.  

 

Palavras-chave: retinoblastoma; retina; diagnóstico. 
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REVELAÇÃO DO DIAGNÓSTICO DE CÂNCER EM PACIENTES IDOSOS 

  

Guilherme Arcoverde Pinto (guilhermeap2@outlook.com) 

Ana Flávia Henriques Ribeiro Monteiro 

Lorena Deusdará Moura de Oliveira 

Marina Pontes Ferreira 

Natalia Ferreira de Farias 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Centro Universitário Unipê, João Pessoa, Paraíba 

 

Introdução: O câncer é uma doença caracterizada pelo crescimento exacerbado de 

células anormais. A Organização Mundial de Saúde afirma que para o presente ano, 

2020, o numero estimado de casos desta é de 15 milhões de novos casos mundialmente. 

Tendo em vista que a idade é um fator de risco para surgimento da doença, associada a 

crescente expectativa de vida, muitos idosos enfrentarão o quadro da doença. Objetivo: 

Avaliar a possibilidade e melhor maneira de informar ao paciente idoso que tem câncer. 

Metodologia: Estudo descritivo de caráter retrospectivo e natureza qualitativa, baseado 

em informações obtidas a partir da pesquisa nas bases de dados Scielo e PubMed entre 

os anos 2015 a 2018. Resultados: Por se tratar de uma doença que por diversas vezes 

possui curso debilitante e difícil tratamento, muitas famílias decidem por não contar 

sobre o diagnóstico ao paciente idoso. No entanto, apesar da idade, cerca de 60% destes 

gostariam de ser informados. Dessa forma, cabe ao medico e sua equipe 

multidisciplinar, juntamente com os parentes, abordar o assunto da maneira mais clara e 

integrativa possível. Uma vez que a comunicação com o paciente do tratamento possui 

muita valia, devido à uma participação e compreensão do paciente, facilitando a 

aceitação do plano de cuidado e o tornando mais humano. Conclusão:  A revelação do 

diagnostico de câncer a idosos é um assunto conflitante, onde parte dos familiares 

optam por blindá-los do diagnostico, que se feito de maneira clara integrada, leva a uma 

abordagem humana e auxiliadora.  

 

Palavras-Chave:  Câncer; Revelação ; Idosos  

 

 

 

 



I Congresso Norte-Nordeste Multidisciplinar Sobre O Câncer 

Tema: Multidisciplinaridade como estratégia de combate ao câncer 

ISBN: 978-65-87414-00-3 
 

João Pessoa / 28 de março de 2020 
 

 

SINTOMAS DEPRESSIVOS EM MULHERES COM CÂNCER DE MAMA 

 

Marina Pontes Ferreira (mari_pf6@hotmail.com), 

Ana Flávia Henriques Ribeiro Monteiro, 

Guilherme Arcoverde Pinto, 

Lorena Deusdará Moura de Oliveira, 

Natália Ferreira de Farias, 

Michelle Sales Barros de Aguiar (orientadora) 

 

Instituto Michelle Sales, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O transtorno psiquiátrico mais relacionado ao câncer é a depressão. Sua 

prevalência está muito relacionada ao tipo de câncer, ao estadiamento, à presença ou 

não de dor, entre outras variáveis. No caso do câncer de mama, o diagnóstico e o 

tratamento tendem a afetar muito a qualidade de vida, envolvendo o bem-estar 

psicológico, sexual e físico. Trata-se de um transtorno incapacitante e alguns autores 

observaram que foi preditor para aumento da mortalidade nas mulheres com câncer de 

mama. Objetivos: Mostrar a relação entre a depressão e o câncer de mama em 

mulheres, evidenciando quais seriam os principais fatores de risco para o 

desenvolvimento do transtorno psiquiátrico. Método e materiais: Foram utilizados 

artigos da base de dados da Scielo. Resultados: Com relação às variáveis clínicas, o 

tratamento quimioterápico foi significativamente associado com sintomas de depressão, 

além disso, o estadiamento do câncer e a necessidade de mastectomia também 

contribuíram. Os sintomas depressivos foram significativamente mais frequentes, ainda, 

nas mulheres que relataram presença de dor e limitação do movimento do membro 

superior.  Conclusão: É comum a presença de sintomas depressivos em mulheres com 

câncer de mama. Os principais fatores de risco para o desenvolvimento da depressão 

nessas mulheres são o tratamento quimioterápico, a dor e a limitação do movimento. 

Sendo assim, é importante a identificação das pacientes que seriam mais vulneráveis ao 

transtorno, com o rastreio de sintomas depressivos e o histórico de depressão, para a 

realização de ações voltadas para o aspecto psíquico e intervenção adequada para 

aquelas que necessitarem.  

Palavras-Chave: Câncer de mama; Depressão; Mulheres.  
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SINTOMAS RELACIONADOS À DEGLUTIÇÃO EM PACIENTES 

SUBMETIDOS À TIREOIDECTOMIA 

 

Maria Júlia Galindo Soares (juliagalindo8@gmail.com) 

Ana Flávia De Sales Cândido, 

Fernanda Brito Fernandes Bezerra, 

Leandro de Araújo Pernambuco (orientador). 

 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa – PB. 

 

 

Introdução: A tireoide é uma glândula endócrina, produtora dos hormônios 

tetraiodotironina (T4) e triiodotironina (T3). As patologias da tireoide têm alta 

prevalência na população e em muitos casos seu tratamento é cirúrgico, através da 

tireoidectomia total ou parcial. A disfagia é uma das possíveis sequelas da cirurgia, 

caracterizada por dificuldade em deglutir. Objetivo: Verificar a ocorrência de sintomas 

relacionados a deglutição em pacientes submetidos à tireoidectomia. Método e 

materiais: Caracterizou-se por ser um estudo observacional e transversal, de natureza 

quantitativa com pesquisa de campo. Participaram 31 pacientes submetidos à 

tireoidectomia. Para coleta de dados utilizou-se um protocolo de triagem elaborado com 

base na literatura. A análise foi descritiva, por meio de frequências absolutas e relativas. 

Resultados: A amostra foi composta por 31 indivíduos, com média de idade de 

50.75±17.22 anos, sendo 29 mulheres e 2 homens. Quanto ao tipo de cirurgia, houve 

predomínio da tireoidectomia total (74.20%). Os sintomas mais relatados em relação à 

deglutição foram pigarro frequente (51.61%), seguido por boca seca (41.93%), e 

sensação de algo “parado” na garganta (35.48%). Conclusão: Pacientes submetidos à 

tireoidectomia relatam sintomas orais e faríngeos relacionados à deglutição. Portanto, é 

necessário atenção especializada em relação à investigação da deglutição após esse tipo 

de cirurgia. 

 

 

Palavras-Chave: Tireoidectomia; Transtornos de deglutição; Sinais e Sintomas. 
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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA PARA O ADULTO PORTADOR DO 

LINFOMA NÃO HODGKIN 

  

 

Gleydiane da Silva Ramalho (gleydiane1994@gmail.com), 

Neirilanny da Silva Pereira, 

Tárcia Albuquerque Coutinho de Lira, 

Albertina Martins Gonçalves (orientadora) 

 

Centro Universitário de João Pessoa UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 

 

Introdução: O linfoma Não-Hodogkin é considerado uma doença maligna, ocorrendo 

mutações de células linfoides progenitoras, tendo maior predominância nos homens. 

Objetivo: Descrever um plano de cuidado ao paciente adulto portador do linfoma de 

Não-Hodogkin, baseado nas Teorias das necessidades Humanas Básicas de Wanda de 

Aguiar Horta. Método e matérias: Estudo descritivo, exploratório, qualitativo, tipo 

revisão Bibliográfica. Utilizou-se 04 artigos no âmbito científico nas plataformas 

digitais indexados na base de dados da BVS: MEDLINE e LILACS. Os critérios de 

inclusão para a seleção dos artigos foram estudos da língua portuguesa publicadas entre 

2015 a 2018. Resultados: A elaboração da sistematização de enfermagem envolve 

competências e habilidades técnico-científica que identifica a necessidade 

individualizada, composta por cinco etapas que se inter-relacionam, promovendo 

assistência e segurança ao paciente. Mediante os sintomas mais frequentes é possível 

realizar um levantamento dos possíveis diagnósticos de enfermagem mais comuns 

apresentados durante a fase inicial da doença, como a hipertermia, nutrição 

desiquilibrada, desiquilíbrio hidroeletrolítico, risco para integridade da pele e medo, 

permitindo o profissional a elaboração de um plano de cuidado, visando a redução de 

danos causados durante a necessidade do tratamento oncológico. A necessidade de 

realizar implementação durante a assistência será de forma individualizada, uma vez 

que o processo é dinâmico, sujeito a mudanças, uma vez que está em constante processo 

avaliativo. Conclusão: Conclui-se, que o domínio em executar as etapas que compõem 

o processo de enfermagem é de fundamental importância na prática clínica, garantindo 

uma assistência de qualidade e humanizada, diante o enfrentamento da doença. 

 

 

Palavras-Chaves: Linfoma; Cuidados de Enfermagem; Relações Enfermeiro-Paciente. 
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TABAGISMO ASSOCIADO AO CANCÊR DO COLO DO ÚTERO: 

UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Higina Rolim Correia (higina17@gmail.com), 
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Hugo Limeira Henriques, 

Etiene de Fátima Galvão Araújo (orientadora) 

 

Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ), João Pessoa-PB 

 

Introdução: O tabagismo é a principal causa de morte evitável segundo a OMS e está 

relacionado ao surgimento de diversos tipos de câncer. Dentre esses, a neoplasia do colo 

do útero (NCU), considerada problema de saúde pública no Brasil, com 6.385 óbitos em 

2017, estimando-se, para 2020, 16.590 novos casos. Objetivo: Avaliar evidências da 

correlação entre o tabagismo e a NCU, sintetizando conhecimentos sobre etiologia e 

fatores de risco. Método e materiais: Pesquisa documental em bases de dados como a 

LILACS, SciELO e INCA, selecionando artigos científicos nacionais e internacionais 

publicados entre 2010 a 2020.Resultados:Nas mulheres tabagistas são encontrados 

metabólicos carcinogênicos nas secreções cervicais, predispondo a persistência viral e 

dano genômico à célula por genotoxinas. Além disso, há diminuição quali-quantitativa 

das células de Langherans, responsáveis pela defesa do epitélio, facilitando a instalação 

de lesões virais, especialmente pelo HPV, consideradas o primórdio do processo de 

carcinogênese. Outra correlação é a mutação ou deleção nos genes codificadores da 

enzima Glutationa-S-Transferase (GST), envolvida no metabolismo de cancerígenos do 

tabaco, observando-se associação do genótipo nulo (GSTM1) ao câncer cervical, 

enquanto o genótipo positivo (GSTT1) demonstrou melhor prognóstico. Vê-se, também, 

forte correlação entre o tempo e a intensidade do tabagismo com o desenvolvimento de 

lesões precursoras cervicais e carcinoma invasivo. Conclusão: O tabagismo é um fator 

de risco evitável, diretamente relacionado à quantidade de cigarros fumados; 

colaborando com outros fatores para o surgimento do câncer. É imprescindível ao 

profissional da saúde conhecer o tema para capacitar as mulheres como agentes da sua 

própria saúde, mostrando sua exposição a fatores cancerígenos e como evitá-los. 

 

Palavras-Chave: neoplasias do colo do útero; tabagismo; fatores de risco.  
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(CAR T-CELLS) EM NEOPLASIAS HEMATOLÓGICAS  

 

Carlos Eduardo Sales da Silva (carlossalles10@yahoo.com.br), 

Robson Raion de Vasconcelos Alves,
 

Abdênego Rodrigues da Silva (orientador)
 
 

 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE 

 

Introdução: O câncer compreende um conjunto de dezenas de doenças, cujas principais 

características são alterações bioquímica, morfológicas e microambiente celular. 

Alterações genéticas e epigenéticas que são características de todos os cânceres 

resultam em um conjunto diversificado de antígenos que o sistema imunológico pode 

usar para distinguir as células tumorais contra normais, com isso, terapias 

personalizadas na busca de novos alvos de interação são promissoras, entre elas, a car t-

cell. Objetivo: Identificar, conforme a literatura, os principais estudos sobre a car t-cell. 

Método e materiais: Tratasse em uma pesquisa descritiva de carácter exploratória nas 

bases de pesquisa PubMed e ScienceDirect, como critérios de inclusão: artigos no 

idioma inglês, publicados no período de 2014 -2020. Foram analisados 21 artigos 

usando como descritivos: Car t-Cell AND immunotherapy. Resultados: As células 

CAR-T possuem especificidades semelhantes a anticorpos e podem reconhecer 

estruturas não restringidas por MHC nas superfícies das células alvo. São construídas 

pela fusão de um anticorpo contra um antígeno de superfície do tumor para os domínios 

intracelulares do TCR capazes de ativar células T. Uma vez modificadas, são 

expandidas e infundidas de volta a pacientes onde podem erradicar o tumor. Até agora, 

a terapia com células T-CAR-CD19 é a mais eficaz devido à sua expressão específica 

apenas em células B e malignidades de células B. Atualmente, as células T dos 

pacientes são a fonte predominante de células CAR-T produtoras, chamadas células 

CAR-T autólogas. Conclusão: A utilização de antígenos como alvos terapêuticos, como 

a Car T-Cell, é uma interessante forma de terapia personalizada. 

 

Palavras-Chave: Câncer; Imunoterapia; Células T Ativas. 
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TIREOIDECTOMIA TOTAL: ESTUDO ECOLÓGICO NO ESTADO DA 

PARAÍBA NO PERÍODO DE 2008-2019 

 

Ana Flávia de Sales Cândido (anaflaviadesalescandido@gmail.com), 

                 Maria Júlia Galindo Soares, 

                                Paôlla Gabrielly Antas Lunguinho Dantas, 

                             Leandro de Araújo Pernambuco (orientador), 

 

    Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, PB 

 

Introdução: A tireoidectomia representa a retirada total ou parcial da glândula tireoide. 

É um procedimento indicado quando há transtornos no funcionamento adequado da 

glândula, inclusive nos casos de neoplasias, sendo este o tipo mais frequente de câncer 

do sistema endócrino e mais comum em mulheres. Objetivo: Analisar a distribuição de 

tireoidectomias totais realizadas no estado da Paraíba entre 2008 e 2019.  Método e 

materiais: Trata-se de um estudo descritivo dos casos de tireoidectomia total com ou 

sem esvaziamento cervical, registrados no estado da Paraíba, disponíveis no Sistema de 

Informações Hospitalares (SIH/SUS) do Ministério da Saúde através do DATASUS, no 

período de janeiro de 2008 a dezembro de 2019. Os dados foram analisados de forma 

descritiva. Resultados: Foram realizadas 2.524 tireoidectomias totais no estado da 

Paraíba no período de 2008 a 2019. Houve maior concentração de procedimentos no 

ano de 2018 (n=281) e menor em 2008 (n=131). Os municípios que se destacaram com 

maior número de tireoidectomias totais realizadas foram João Pessoa (n=1.588) e 

Campina Grande (n=851). Conclusão: Entre 2008 e 2019 foram realizadas mais de 

2.500 tireoidectomias totais no estado da Paraíba, com maior concentração de 

procedimentos realizados nos municípios de João Pessoa e Campina Grande e em anos 

mais recentes. 

 

Palavras-chave: tireoidectomia; oncologia; intervenção 
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 Centro Universitário de João Pessoa - UNIPÊ, João Pessoa-PB 

 

Introdução:. O período de tratamento do câncer em pacientes pediátricos pode 

acarretar desde mudanças na aparência física, na interrupção de atividades cotidianas, 

até o confronto com a possibilidade do óbito. Devido a isso, a reação emocional do 

infante pode persistir e evoluir para um quadro de transtorno de estresse pós-traumático 

(TEPT). Objetivos: Discorrer acerca da incidência de TEPT em pacientes oncológicos 

pediátricos. Método e materiais: O estudo proposto trata-se de uma revisão descritiva 

das publicações científicas, acessadas através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Resultados: O TEPT caracteriza-se pela revivescência do trauma, esquiva a estímulos 

associados ao trauma e hiperestimulação autonômica. O impacto emocional do câncer 

na infância perdura por vários anos após o fim do tratamento, e os índices de TEPT nos 

infantes sobreviventes varia de 5% a 30%. Vale salientar que o conhecimento que o 

indivíduo tem acerca da doença se estabelece de forma objetiva, mas as representações 

são subjetivas. Logo, quanto mais a criança perceber o câncer como ameaçador, mais 

esse adquire um potencial traumático, capaz de acarretar o desenvolvimento de TEPT. 

Conclusão: É perceptível, pois, que os pacientes oncológicos pediátricos podem ter sua 

saúde mental afetada após a experiência traumática da doença, sendo papel da equipe de 

saúde prestar atenção a sinais e sintomas de sofrimento psicológico desses indivíduos, 

para evitar e tratar transtornos mentais. 

 

Palavras-chave: Oncologia; Criança; Transtorno de estresse pós-traumático.  
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Instituto Michelle Sales, João Pessoa-PB 

 

Introdução: O câncer no adulto está, muitas vezes, relacionado a fatores ambientais e 

hábitos de vida. Em contrapartida, na criança não há uma associação clara, sendo assim, 

o grande desafio do câncer na infância é conseguir chegar a um diagnóstico precoce. 

Aproximadamente 70% das crianças que são diagnosticadas precocemente e tratadas 

adequadamente ficam curadas. Entretanto, a experiência do risco de morte e as reações 

negativas geradas durante o tratamento da criança podem gerar um quadro de transtorno 

de estresse pós-traumático (TEPT). Objetivos: Mostrar a relação entre os pacientes 

sobreviventes de câncer infantil e o desenvolvimento de um quadro de TEPT. Método e 

materiais: Utilizou-se a base de dados do World Health Organization (WHO) e artigos 

da base de dados da Scielo. Resultados: As principais variáveis associadas ao aumento 

nos indicadores de TEPT em pacientes sobreviventes de câncer na infância foram: idade 

ao diagnóstico inferior a quatro anos; funcionamento familiar ruim; ansiedade e 

depressão; sintomas de TEPT nos pais; ter ficado internado por algum período em UTI; 

ter recebido radiação no cérebro. Além disso, houve uma prevalência significativa em 

sobreviventes do sexo feminino. Esses pacientes podem apresentar como sintomas 

pesadelos, lembranças intrusivas, esquiva sobre o assunto e evitar locais e pessoas que 

relembrem o evento. Conclusão: Os pacientes que sobreviveram a algum tipo de câncer 

na infância estão mais susceptíveis ao desenvolvimento de transtorno de estresse pós-

traumático. Com base em algumas variáveis, esses pacientes podem apresentar o quadro 

em diferentes intensidades e com variados sintomas.  

Palavras-Chave: Câncer; Infância; Transtorno de Estresse Pós-traumático.  
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Introdução: A leucemia linfóide aguda (LLA) é uma doença oncológica 

hematopoiética agressiva maligna que ocorre comumente durante a infância, 

constituindo 80% de todas as leucemias em pediatria. Consiste em um reflexo da 

transformação maligna de uma célula progenitora linfóide imatura que consegue 

expandir e formar clones idênticos com essa diferenciação, afetando a produção de 

linfócitos normais e acumulando linfoblastos neoplásicos, gerando alta liberação destas 

células no sangue periférico. Objetivo: Descrever o tratamento de LLA em crianças nos 

dias atuais. Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa, realizada nas 

plataformas: SciELO e Google Scholar, utilizando os descritores Leucemia Linfóide 

Aguda e tratamento. Resultados: O tratamento envolve quimioterápicos e/ou adição de 

irradiação, ocorre em 4 fases. A fase inicial: terapia de indução durante 4 semanas, 

administra-se vincristina 1x/semana, corticoide como prednisona ou dexametasona, 

doses repetidas de asparaginase – L nativa ou uma dose de asparaginase pugilato de 

longa duração. Também pode usar citarabina e/ou metotrexato intratecal. Segunda fase: 

terapia profilática do SNC, prevenindo invasão de clones leucêmicos resistente. A 

terceira fase: terapia de maturação, a criança recebe esquema farmacoterapêutico 

durante 2 anos, visando a remissão das células. A última fase: transplante de medula 

óssea, utilizada quando as fases anteriores não obtiveram êxito, mais agressiva e 

duradoura, usado apenas em últimos casos. Conclusão: O início do tratamento necessita 

ser mais breve possível, assim que diagnosticado, aumenta-se a perspectiva de 

recuperação do paciente, visto que as fases terapêuticas promovem a remissão de 

células cancerosas e estimula a produção de células normais.  

Palavras-chave: Leucemias; Hematologia; Câncer; Tratamento hematológico. 
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Introdução: O câncer de colo do útero comumente diagnosticado em mulheres jovens, 

apresentou-se na população idosa (> 60 anos) como a segunda neoplasia mais incidente 

no mundo em 2018, e a terceira com maior mortalidade. Com o envelhecimento, o 

tratamento do câncer em pacientes idosos tem se tornado um problema de saúde 

pública. Essa faixa etária é pouco incluída em testes e ensaios clínicos, o que inviabiliza 

evidências científicas para a tolerabilidade do seu tratamento oncológico. Objetivo: 

Conhecer as particularidades do tratamento do câncer de colo do útero na população 

idosa. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica realizado 

através da base de dados do The Global Cancer Observatory e artigos da base de dados 

Scielo, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: A idade interfere na 

escolha do tratamento oncológico e favorece o estadiamento avançado da doença. 

Alterações cognitivas e funcionais, comorbidades, piora do estado nutricional, 

mudanças hormonais e redução da densidade mineral óssea são alguns dos principais 

desafios a serem enfrentados junto à terapia. A escolha por tratamentos mais agressivos, 

especialmente cirúrgicos, decresce com a idade, em vista da maior morbidade pós 

operatória. Procedimentos cirúrgicos, radio e quimioterapia comumente utilizados em 

estágios iniciais são menos indicados a esta faixa etária. Contudo, novos avanços 

surgiram para minimizar tais complicações, como a imunoterapia, radioterapia guiada 

por imagem, e cirurgias minimamente invasivas. Conclusão: Faz-se necessário estudos 

clínicos direcionados a esta população para melhor condução do tratamento 

individualizado, a fim de superar os desafios enfrentados por essa faixa etária. 

 

Palavras chave: Neoplasias do Colo do Útero; Saúde da Mulher; Idosos. 
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Introdução: Arrabidaea chica, popularmente conhecida como "crajiru", é uma planta 

nativa da floresta amazônica. Na medicina popular, suas folhas são usadas 

principalmente para tratar inflamações, infecções e leucemia. Objetivo: Identificar, 

conforme a literatura, a toxicidade das folhas de A. chica frente à celulas de linhagens 

leucêmicas e no tumor sólido de Ehrlich. Método e materiais: Tratou-se de revisão da 

literatura dos ultimos 05 anos (2016 a 2020) na plataforma ScienceDirect. Utilizaram-se 

os descritores cruzados com o operador booleano AND nas seguintes estratégias de 

busca: Arrabidaea chica AND leaves AND cancer AND Ehrlich tumor AND cell lines 

HL60 and Jurkat. Identificou-se um total de 32 estudos. Após aplicação dos filtros, 

critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados os que abordavam a temática 

proposta. Resultados: Extrato etanólico das folhas de A. chica inibiu a proliferação das 

linhagens celulares HL60 e Jurkat (IC50 de 21,5 e 36,3 µg/mL, respectivamente) e 

apresentou atividade pró-apoptótica na concentração de 50 µg/mL na linhagem HL60. 

A fração F1, obtida por um método de extração líquido-líquido com solventes, também 

demonstrou atividade antiproliferativa significativa (IC50 = 38,5 µg/mL) e atividade pró-

apoptótica contra células HL60 de maneira dose-dependente. A redução de tumores 

sólidos de Ehrlich foi observada após tratamento oral (30 mg/kg) com extratos etanólico 

e aquoso de folhas de A. chica em camundongos. Os autores atribuiram a atividade 

antitumoral à presença de flavonóides nas amostras. Conclusão: Folhas de A. chica 

contem princípios ativos contra carcinoma de Ehrlich-Lettre e 2 linhagens de leucemia. 

 

Palavras-Chave: Citotoxicidade; Tumor sólido; HL60. 
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Universidade Federal de Pernambuco, Recife - PE 

 

Introdução: Punica granatum, família Punicaceae, é popularmente conhecida como 

romã. P. granatum contém nutrientes benéficos, bem como muitos componentes 

bioativos e fitoquímicos que podem ser atribuídos a fins terapêuticos relacionados ao 

câncer. A maioria dos tratamentos convencionais para carcinoma pulmonar desencadeia 

efeitos colaterais severos e as taxas de incidência e mortalidade desse câncer são 

elevadas. Objetivo: Identificar, conforme a literatura, o uso das folhas de P. granatum 

frente à celulas cancerígenas de linhagens pulmonares. Método e materiais: Tratou-se 

de revisão da literatura dos ultimos 05 anos (2016 a 2020) na plataforma ScienceDirect. 

Utilizaram-se os descritores cruzados com o operador booleano AND nas seguintes 

estratégias de busca: Punica granatum AND leaves AND lung cancer. Identificou-se um 

total de 118 estudos. Após aplicação dos filtros, critérios de inclusão e exclusão, foram 

selecionados os que abordavam a temática proposta. Resultados: Estudos revelaram 

que a P. granatum possui propriedades importantes relacionadas ao tratamento do 

câncer como antioxidantes, anti-inflamatórias, anti-proliferativas, anti-angiogênicas, 

anti-invasivas e anti-metastáticas e também foi capaz de induzir apoptose. P. granatum 

regulou vias de sinalização como NF-κB, PI3K/AKT e a expressão de genes anti-

apoptóticos e citocinas pró-inflamatórias. Extrato hidroalcoólico de folhas de P. 

granatum inibiu a proliferação de A549, H1299 e linhagem celular de carcinoma 

pulmonar Lewis. O extrato induziu apoptose por via mitocondrial na linhagem H1299 e 

interrompeu a progressão do ciclo celular na fase G2/M e reduziu a expressão de 

metaloproteinase da matriz. Conclusão: Folhas de P. granatum contêm princípios 

ativos contra linhagens celulares de câncer de pulmão. 

 

Palavras-Chave: Extrato; Células H1299; Apoptose. 
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Introdução: Entre as causas de leucemia mieloide aguda, mutações encontradas no 

gene FLT3 como duplicação interna em tandem e no domínio tirosina-quinase (FLT-

D835Y) são relacionadas a frequentes recidivas e a um prognóstico negativo da doença. 

Inibidores seletivos de FL3 como gilteritinib têm sido usados em adultos com leucemia 

mieloide aguda recidivada ou refratária. Objetivo: O presente trabalho tem como 

objetivo analisar os benefícios do tratamento de leucemia mieloide aguda com uso de 

gilteritinib. Materiais e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica cuja síntese de 

dados foi realizada por meio de pesquisa na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde. 

Resultados: 252 adultos com leucemia mieloide aguda recidivada ou refratária 

receberam gilteritinib oral uma vez ao dia. Os efeitos adversos comuns ligados ao 

tratamento mais reportados foram diarréia (37%), anemia (34%), fadiga (33%) e 

elevados aspartato aminotransferase (26%) e alanina aminotransferase (19%). 95 

pessoas morreram ao longo do ensaio clínico e, dessas, sete foram por consequência do 

tratamento. Notou-se um aumento da inibição do FLT3 em proporção direta à 

quantidade de gilteritinib no plasma sanguíneo. Por fim, 40% dos pacientes analisados 

apresentaram resposta favorável ao medicamento e, desses, 8% obtiveram remissão 

completa, 4% remissão completa com recuperação incompleta de plaquetas, 18% 

remissão completa com recuperação hematológica incompleta e 10% com remissão 

parcial. Conclusão: O uso do gilterinib apresentou-se como uma opção favorável, tanto 

pelo poder de inibição seletiva do gene FLT3 quanto pela segurança dos pacientes, 

mostrando-se como uma alternativa à quimioterapia padrão utilizada no tratamento da 

leucemia mieloide aguda. 
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Introdução: Recentemente, em 2018, a FDA aprovou uso de Larotrectinib (Vitrakvi®) 

ao tratamento de tumores sólidos em pacientes adultos e pediátricos com mutações de 

fusão de genes codificadores de receptores neurotróficos de tirosina quinase (NTRK: 

NTRK1, NTRK2 e NTRK3). Pesquisas já demonstraram que estes genes podem sofrer 

fusão e desencadear a produção de proteínas sinalizadoras do crescimento celular, 

estando relacionados tipos tumorais dos mais agressivos (v.g. melanoma, GIST). 

Objetivo: O trabalho consiste em revisão bibliográfica acerca do Larotrectinib, para 

promover atualização e avaliação de benefícios de seu uso como novo tratamento a ser 

implementado contra diversos tipos de câncer que até recentemente possuíam 

tratamento pouco eficaz. Método e materiais: Pesquisa documental em bases de dados 

como o PubMed e LILACS, a partir de palavras-chaves “Larotrectinib”, “Vitrakvi”, 

“tropomyosin receptor kinase”, “NTRK gene”, selecionando trabalhos publicados 

recentemente. Resultados: Os trabalhos examinados afirmam que, apesar da baixa 

prevalência das mutações de fusão em genes NTRK, a alta atividade biológica destes 

genes serve como biomarcador e elemento de prognóstico, devendo ser considerado 

para triagem genética independente da origem do tumor. Mais que isso, os estudos 

farmacológicos indicam que a nova droga é efetiva ao inibir o receptor TRK, impedindo 

a sinalização de estímulo ao crescimento tumoral, beneficiando especialmente casos de 

metástase ou quando a ressecção cirúrgica implica grande morbidade. Conclusão: O 

Larotrectinib demonstrou notável atividade inibitória do crescimento tumoral nos casos 

em que haja mutação de genes NTRK, configurando tratamento promissor no controle 

de evolução da doença mesmo a tipos neoplásicos agressivos. 

 

Palavras-chave: Larotrectinib; genes NTRK; proteínas sinalizadoras de crescimento. 
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Introdução:  O vírus zika (ZIKV) pertence à família Flaviviridae, apresenta uma cadeia 

de RNA simples e é preferencialmente transmitido aos seres humanos por vetores. A 

terapia viral oncolítica caracteriza-se como uma abordagem alternativa para o 

tratamento de câncer, podendo utilizar vírus nativos ou geneticamente modificados. 

Objetivo: Esse estudo pretende avaliar a potencial aplicação do ZIKV no tratamento de 

neoplasias cerebrais. Matérias e métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, 

envolvendo dados coletados entre 2016 a 2020 nas bases PUBMED, Science Direct e 

SciELO, utilizando os descritores: “Zika”, “câncer” e “vírus”. Resultados: Em geral, as 

partículas virais utilizadas nos estudos foram projetadas para replicarem-se 

seletivamente e lisarem células tumorais, preservando as células normais e restaurando a 

imunidade antitumoral local. Alguns estudos, avaliaram as propriedades oncolíticas de 

uma cepa brasileira do ZIKV contra tumores do Sistema Nervoso Central (SNC) 

embrionário. Neste, foram evidenciadas mortes em larga escala de células neoplasias de 

meduloblastoma e de tumor teratóide/rabdoide atípico. Além, da remissão de processos 

de metástases em modelos animais. Pesquisa realizada em animais, relatou a capacidade 

de infecção pelo ZIKV e inibição de glioblastoma em camundongos singênicos, 

evidenciando o aumento nos índices de sobrevivência de animais com tumores. Além 

disso, a proteína viral NS5 do ZIKV demonstrou desempenhar um papel inibitório na 

progressão de gliomas, auxiliando a terapêutica do câncer. Conclusão: O ZIKV 

apresenta neurotropismo pelas células cerebrais, monstrando que pode ser usado como 

um modelo de verorização auxiliar no tratamento para tumores no SNC. 
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